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É preciso ler sempre e regularmente; mas para que o povo leia, 
torna-se indispensável, não só despertar e manter o gosto pela 
literatura, mas também facilitar-lhes os meios de o satisfazer. 
Quando o Homem não procura o livro, ou porque não tem 
condições financeiras para o comprar, ou porque habita longe dos 
centros populacionais onde mais facilmente o poderia adquirir, ou 
porque ignora, até a existência dos que melhor satisfariam as 
suas necessidades profissionais, espirituais ou recreativas, 
quando o homem por qualquer motivo não se interessa pelo livro 
e não busca a sua convivência, o livro tem de procurar e 
interessar o homem para o servir, quer instruindo-o, quer 
recreando-o.   
José de Azeredo Perdigão, in Boletim Cultural da Fundação  











Chega  mais  perto  e  contempla  as  palavras,   
cada  uma 
tem  mil  faces secretas sob  a  face  neutra 
e  te  pergunta,  sem  interesse  pela  resposta,  
pobre ou terrível que lhe deres:  
trouxeste a chave? 
"Procura de Poesia", Carlos Drummond de Andrade,  
in A Rosa do Povo, 1945 
 
 


































































Com este estudo, tive a intenção de contribuir para o estímulo do gosto pela leitura literária e 
para o desenvolvimento de hábitos de leitura, considerados fundamentais para a plena 
integração do indivíduo na nossa sociedade da informação, onde as competências de 
compreensão são, cada vez mais, postas à prova. 
Sabendo-se que uma grande parte dos jovens em idade escolar não tem hábitos de leitura 
diários e que a formação de leitores é missão da escola, é preciso refletir sobre esta 
realidade. É indubitavelmente necessário interrogar-se sobre o significado que se atribui ao 
ato de ler no século XXI, sobre os discursos que devem estar presentes na aula de língua 
materna, sobre os contributos que a literatura pode trazer a essa mesma aula, enfim sobre a 
forma como se ensina a ler/compreender. 
Tendo identificado um problema - na globalidade, os alunos não leem - procurei 
compreender a sua real dimensão e natureza específica. Para isso, fiz uma recolha de 
dados, através de um inquérito por questionário. Depois de ter analisado as respostas 
obtidas, foi possível traçar um percurso, delineando os objetivos específicos a atingir, de 
acordo com as reais necessidades dos adolescentes. Por conseguinte, dinamizei diversas 
atividades, cuidadosamente pensadas e planificadas. Mediante as dificuldades detetadas ao 
longo do percurso, investiguei e apresentei alternativas, sem nunca esquecer os objetivos 
antes pensados. No final, avaliando os resultados obtidos, aferi que as escolhas efetuadas 
foram adequadas, pois houve uma evolução positiva nos hábitos de leitura diários, assim 
como no gosto pela leitura literária. Todavia, ainda não chegamos ao fim do caminho. É 
preciso continuar este trabalho a favor da promoção do gosto pela leitura de textos literários, 
já que eles representam a simbiose perfeita que torna possível ter prazer na leitura e, 
simultaneamente, atingir os mais complexos níveis de literacia. 
Aplicando este método de investigação-ação ao ensino, quis mostrar que é possível, e 
recomendável, aprender fazendo, e que a reflexão sobre questões essenciais, como as 
capacidades e o papel de cada interveniente, o objeto de estudo e a aplicabilidade prática 
de algumas teorias, conduz sempre a uma melhor adequação do desempenho de cada um.  
 
 




































































 Avec cette étude, j'ai eu l'intention de contribuer à la promotion du goût pour la lecture 
littéraire et au développement des habitudes de lecture, fondamentaux à la pleine intégration 
de l'individu dans notre société de l'information, où les compétences de compréhension sont 
de plus en plus mises à l'épreuve. 
En sachant qu'une grande partie des jeunes à l'âge scolaire n'a pas l'habitude de lire 
quotidiennement et que la formation de lecteurs est la mission de l'école, il faut réfléchir sur 
ce qui ne va pas. Il faut absolument s'interroger sur le sens qu’on attribue à l'acte de lire au 
XXIème siècle, sur les discours qui doivent être présents dans un cours de langue maternelle, 
sur les contributions que la littérature peut lui apporter, enfin sur la façon dont on apprend à 
lire/comprendre. 
Ayant identifié un problème - globalement les élèves ne lisent pas - j'ai essayé de 
comprendre sa vraie dimension et sa nature spécifique. Pour cela, j'ai recueilli des données 
à travers un questionnaire d'enquête. 
Après l'analyse des réponses obtenues, j'ai pu dessiner le chemin à suivre, tout en pensant 
aux objectifs spécifiques à atteindre, selon les besoins réels des adolescents. Par 
conséquent, j'ai mis en œuvre plusieurs activités soigneusement pensées et planifiées. Face 
aux difficultés, parfois trouvées tout au long du parcours, j'ai recherché et j'ai présenté des 
solutions, sans jamais oublier les objectifs auparavant établis. À la fin, en analysant les 
résultats obtenus, j'ai conclu que les choix effectués ont été adéquats, puisqu'il y a eu une 
évolution positive des habitudes de lecture quotidiennes ainsi que du goût pour la lecture 
littéraire. Toutefois, on n'est pas encore arrivé au bout du chemin. Il faut continuer ce travail 
en faveur de la promotion du goût de lire des textes littéraires, vu qu'ils représentent la 
symbiose parfaite qui rend possible de prendre plaisir à la lecture et, simultanément, 
d'atteindre les plus complexes niveaux de littératie. 
En appliquant cette méthode de recherche-action à l'enseignement, j'ai voulu montrer qu'il 
est possible, et désirable, d'apprendre en faisant, c'est-à-dire d'apprendre par la pratique, et 
que la réflexion sur des questions essentielles, telles que les capacités et le rôle de chaque 
intervenant, l'objet d'étude et l'applicabilité pratique de certaines théories, conduit toujours à 
une amélioration de la performance de chacun de nous.   
 
Mots-clés: lecture, lecture littéraire, littératie, compréhension en lecture, habitudes de lecture, 



































































With this study, my intention was to contribute towards the stimulation and enjoyment of 
reading literature as well as the development of reading habits. These are considered 
essential for the full integration of an individual in our information society, whereby 
comprehension skills are increasingly put to the test. 
By knowing that a large number of school children do not have daily reading habits and that it 
is the school’s mission to develop those readers’ habits, it is therefore crucial to reflect on 
this reality.  It is undoubtedly necessary to question the following: the meaning which is 
attributed to the act of reading in the XXI century; the discourses which should be present in 
the mother-tongue classes; the contributions which literature can bring to that same class 
and as a final point, on the way reading/comprehension is currently being taught. 
Having identified a problem - that overall, students do not read - I sought to understand its 
real dimension and specific nature. For this, I collected data through a survey questionnaire. 
After analysing the obtained results, it was possible to trace a route outlining the specific 
objectives to be achieved according to the real needs of adolescents. As a result, I devised 
various activities which were carefully well thought out and planned. While difficulties were 
detected along the way, I investigated and put forward alternatives without ever forgetting the 
previous goals in mind. In the end, I evaluated the results and confirmed that the choices 
made were appropriate because there was a positive evolution in daily reading habits, as 
well as an enjoyment in reading literature. However, we have not yet reached a conclusion. It 
is necessary to continue this work in favour of promoting the enjoyment of reading literary 
texts, given that they represent the perfect symbiosis, thus making reading for enjoyment 
possible and simultaneously, achieving more complex levels of literacy. 
By applying this method of investigation-action into teaching, I wanted to show that it is 
possible, and recommendable to learn by doing. If we consider key issues such as: the 
capability and role of each individual, the object of study as well as applying some theories 
into practice, these will always lead to a greater adequacy in each individual’s performance. 
 
Keywords: reading, reading literature, literacy, reading comprehension, reading habits, 
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“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer, mas, por 
incrível que pareça, a quase totalidade das pessoas não 
sente esta sede.” 
Carlos Drummond de Andrade 
 
Sabendo que "a leitura é uma fonte inesgotável de prazer," de saber e de 
enriquecimento; que os manuais escolares disponíveis, por mais atividades de 
leitura que proponham, não respondem às reais necessidades dos alunos e até os 
afastam, por vezes, da leitura1; que os professores têm cada vez menos tempo 
disponível para produzir materiais didáticos que possam ir ao encontro das 
necessidades dos discentes (em grande parte devido às cada vez mais amplas 
incumbências que lhes são impostas, à maior carga horária, ao elevado número de 
alunos por turma, aos vários níveis de ensino que lhes são atribuídos, etc.) e 
constatando a fraca adesão dos alunos à leitura, pensei realizar um trabalho teórico 
e prático que promova a reflexão sobre as metodologias do ensino da literatura e, 
simultaneamente, da língua, suscite a alteração de práticas pedagógicas e auxilie na 
preparação de materiais e na planificação de sequências didáticas.  
A investigação-ação concretizada surgiu do desejo de estimular o gosto dos alunos 
pela leitura de textos literários, promovendo as suas competências de leitura, e 
baseou-se na experiência pedagógica enquanto docente de português no Ensino 
Secundário, durante o ano letivo de 2013/2014.  
O presente relatório é fundamentalmente constituído por duas grandes partes: uma 
reflexão em torno da leitura, em geral, e da leitura literária, em particular, e um relato 
de uma experiência didática no ensino de estratégias de leitura. 
Depois de um capítulo inicial em que defino o meu objeto de estudo e os meus 
objetivos, reflito sobre a importância de ensinar a ler/compreender; analiso algumas 
metodologias do ensino da leitura; averiguo a pertinência da existência de um 
cânone literário, assim como o lugar da literatura nos programas de português para 
o Ensino Secundário. Posteriormente, após a análise das respostas aos dois 
inquéritos por questionário feitos aos discentes, descrevo o trabalho prático 
                     
1
 Sobre as influências que o manual de português exerce na forma(ta)ção escolar dos leitores, veja-se Maria de 
Lourdes Dionísio (2000), sobretudo o capítulo IV: "A transmissão e construção dos saberes interpretativos". 
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desenvolvido em prol da promoção do prazer de ler, e em função das necessidades 
detetadas. Todos os materiais elaborados e utilizados encontram-se apensos a este 
documento, pelo que poderão ser consultados.  
Consciente de que muito se tem já investigado e escrito sobre a pedagogia da 
leitura, em geral, e a de textos literários, em particular, com este relatório não 
pretendo apresentar uma fórmula para resolver todos os problemas relacionados 
com a leitura de textos literários. Até porque, entendo que toda a prática pedagógica 
deve ser planificada em função de um contexto social particular (sendo o aluno o 
centro de todo o processo). Ambiciono, apenas, partilhar experiências de ensino, 
contribuindo, deste modo, para a reflexão sobre as práticas letivas em função das 
caraterísticas dos adolescentes de hoje, no sentido de lhes incutir hábitos de leitura 
e o gosto pela literatura. Por outro lado, o presente estudo pretende ser um 
contributo para a identificação dos obstáculos com que se deparam, 
frequentemente, os professores de português, empenhados na promoção da leitura 
literária (que, normalmente, apresenta um grau de complexidade mais elevado do 
que a mera leitura de textos do domínio comunicacional) em contexto escolar e ao 
longo da vida, por acreditarem ser este o caminho a seguir na formação de leitores 
ágeis. Não é com facilitismos que se desenvolvem as competências de leitura dos 
alunos. Se os alunos se forem progressivamente familiarizando com textos cada vez 
mais difíceis, ao longo do seu percurso escolar, treinando e desenvolvendo as suas 
capacidade interpretativas, estarão aptos para resolver os problemas com que se 
depararão pela vida fora e, consequentemente, os níveis de iliteracia que as 
estatísticas dos estudos da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Económicos (OCDE) sucessivamente nos apontam como uma das causas do nosso 
atraso económico e da nossa falta de capacidade em dar resposta à sociedade 
"evoluída" na qual estamos todos (irreversivelmente) inseridos, estarão a ser 
combatidos de forma honesta. Partilhando da opinião de Jorge Augusto Silva Antão,   
o analfabetismo - incluindo o neo-analfabetismo, de tipo funcional - está directamente 
associado a subdesenvolvimento. Ora como ser analfabeto tem intimamente a ver 
com a (in)capacidade de ler (interpretar texto e outras mensagens gráficas), 
podemos silogisticamente concluir que a pobreza ou ausência de leitura é sinónimo 
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de atraso cultural, o qual, por sua vez, vai repercutir-se no social, no económico, no 
político, no moral.2 
Para que os nossos alunos tenham sucesso escolar e sejam, a posteriori, 
profissionais competentes e cidadãos completos, importa que cada professor seja 
também um bom leitor e um investigador incansável para poder transmitir o gosto 
pela leitura e conceber práticas pedagógicas motivadoras e criativas dentro e fora da 
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1. Problematização e objeto de estudo 
A língua escrita e, por conseguinte, a leitura constituem, desde sempre, um desafio 
educativo, social e cultural. Todavia, esse desafio nem sempre foi encarado sob a 
mesma perspetiva ao longo dos tempos. Se em tempos passados, a alfabetização 
era em si mesma o fim do processo de ensino-aprendizagem - a escola ensinava a 
ler e a escrever, distinguindo-se um alfabetizado, como alguém que aprendeu a 
reconhecer e a utilizar os símbolos gráficos da linguagem, de um analfabeto, aquele 
que não aprendeu e não sabe ler nem escrever - essa conceção revela-se muito 
aquém das exigências da sociedade atual.  
Nos anos 40 a 50, "não interessava ao poder uma população escolarizada, mas 
somente dotada de um mínimo para obedecer e perpetuar o statu quo que garantia 
a manutenção de um ditador."3 Não agradava ao déspota ter cidadãos esclarecidos, 
críticos, plenamente conscientes dos seus direitos e com poder de revindicação, 
uma vez que tal seria impeditivo de impor as suas vontades e dominar. Como tal, a 
difusão do livro e da informação escrita, em geral, era profundamente controlada e 
só o que servia para propagandear as suas políticas autoritárias era largamente 
divulgado. Por conseguinte, o investimento no ensino da leitura não era sentido 
como uma necessidade. 
A emigração maciça e as revoltas operárias e estudantis (seguidas de forte 
repressão) que tiveram lugar na década de 60 marcaram o começo de grandes 
transformações sociais, algumas delas muito salutares, como é o caso da crescente 
curiosidade em torno do saber. O êxito do Serviço de Bibliotecas Itinerantes, criado 
pela Fundação Calouste Gulbenkian em 1958, é exemplo desse crescente interesse 
pelo conhecimento, mas também pela distração, pela (fuga à) realidade, na medida 
em que levou o livro - porta aberta sobre o mundo - às mãos do (possível) leitor. 
Este serviço teve uma grande importância no processo de aprendizagem e de 
consolidação da leitura, já que o seu principal objetivo era "promover e desenvolver 
o gosto pela leitura e elevar o nível cultural dos cidadãos, assentando a sua prática 
no princípio do livre acesso às estantes, empréstimo domiciliário e gratuito do 
serviço."4  A presença das carrinhas-biblioteca teve uma forte adesão sobretudo nas 
                     
3
 VELOSO, Rui, 2006: 23-29 
4
 NEVES, Rui, 2005: 3  
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camadas mais jovens da população que habitavam os locais mais desfavorecidos e 
que as viam como "uma fonte inesgotável de prazer", mas também de saber e de 
descoberta. 
Os anos 70 e seguintes trouxeram, a par da liberdade e da democracia, a 
massificação da escola. Ao mesmo tempo que se investia em inovações 
pedagógicas e didáticas (atualização dos saberes no domínio do ensino-
aprendizagem da leitura; abandono do livro único em proveito de um leque de oferta 
sucessivamente mais amplo; a introdução da literatura infantil no quotidiano escolar) 
também se cometiam erros resultantes da falta de preparação pedagógica e até 
científica de alguns professores, formados à pressa para dar resposta à rápida 
afluência de alunos às escolas5. Apesar de alguns contratempos, os últimos trinta 
anos do século caraterizaram-se por um grande investimento no domínio da 
aprendizagem e difusão da leitura. 
Presentemente, vivemos num mundo em permanente transformação, numa "aldeia 
global", onde o longe se faz perto e onde a informação nos invade a cada instante,  
o que exige, de cada um, uma busca constante de conhecimento numa atualização 
permanente. Ao lado dos media eletrónicos de fácil e rápido acesso, "o livro (e os 
documentos escritos em geral) é uma enorme reserva cultural a que se pode 
recorrer a qualquer momento para obter a quantidade e o tipo de informação de que 
se necessita."6 Contrariando o que alguns vaticinam, o livro continua a ser o meio, 
preferido por muitos, para obter informação e, impressa ou noutros suportes, "a 
Leitura continuará a ser indispensável para aceder ao conhecimento e para construir 
a sociedade e os seus valores."7  
À escola impõe-se, mais do que nunca, o cumprimento do seu papel de formadora 
de indivíduos socialmente críticos e participativos, capazes, não só de 
reconhecerem os sinais gráficos da língua escrita, mas sobretudo de 
compreenderem o que leem, de forma a poderem selecionar e transformar em novo 
conhecimento a informação que persistentemente chega até si, através de 
variadíssimos canais. 
                     
5
 cf. DUARTE, Isabel Margarida, 2008b: 213 
6
 ANTÃO, Jorge Augusto Silva, op. cit.: 8 
7
 idem, ibidem 
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A mestria da língua subjaz, portanto, à integração social e ao sucesso escolar e 
profissional do indivíduo, revelando-se transversal a todas as atividades humanas. A 
literacia leitora figura hoje como objetivo central do sistema de ensino, conforme se 
depreende da leitura do Programa de português para o Ensino Secundário em vigor.  
À Escola compete: 
formar leitores reflexivos e autónomos que leiam na Escola, fora da Escola e em 
todo o seu percurso de vida, conscientes do papel da língua no acesso à 
informação e do seu valor no domínio da expressão estético-literária.8 
Porém, partilhando da opinião de Jorge Augusto Silva Antão, constato que "nos 
tempos que correm, a palavra Leitura é um pouco sinónima de aborrecimento, de 
obrigatoriedade, de esforço." A minha experiência como professora no 3.º ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário tem-me permitido constatar, de facto, que a 
leitura, na generalidade, não aparece na lista de atividades de lazer dos jovens 
destas faixas etárias, facto que tem consequências diretas no seu (in)sucesso 
escolar. Por outro lado, também tenho verificado que muitos professores continuam 
a implementar práticas letivas que há muito se provou não contribuírem para a 
promoção do gosto pela literatura. 
Assim, é meu desígnio partilhar experiências de ensino da leitura de textos literários 
e contribuir para a promoção de boas práticas pedagógicas, que fomentem uma 
atitude reflexiva nos discentes, com o intuito de os conduzir à fruição dos textos 
através da apropriação do seu verdadeiro sentido. Para tal, pretendo descrever 
várias etapas do processo de ensino/aprendizagem e apresentar propostas de 
trabalho no domínio da leitura, em particular, no da leitura literária. 
Nesse sentido, várias questões estiveram presentes na minha mente e orientaram 
este estudo, algumas das quais passo a enunciar: 
          1- O que se entende pelo ato de ler no século XXI? 
          2- Qual a importância do ensino e do treino de estratégias de leitura? 
          3- Que discursos podem/devem entrar nas aulas de língua materna? 
          4- O que se entende por literatura? 
          5- O que traz a literatura de mais-valia ao ensino da língua materna? 
           
                     
8
 COELHO, Maria da Conceição (coord.), 2001 e 2002: 6  
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         6- Que peso relativo devemos atribuir ao texto literário e ao texto não literário 
no ensino do português? 9 
          7- Que estratégias adotar para motivar os discentes e promover neles o gosto 




                     
9
 As questões 5 e 6 foram retiradas do texto intitulado "Ensino do Português: no cruzamento da Literatura e da 
linguística", da autoria da Professora Doutora Isabel Margarida Duarte, correspondente à conferência de abertura 
das III jornadas científico-pedagógicas de português, publicado em MARTINS, Cristina (coord.), 2008: 11-33. 
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2. Motivação e objetivos do estudo 
2.1. Porque saber ler é fundamental 
"Não basta aprender a ler e a escrever. É preciso (…) ler para 
compreender. Ler para interpretar. Ler para saber. Para ver. Para 
ser. Ler para participar. (…) Ler é fundamental. (…) Que se leia para 
se ser mais consciente e mais livre." 
in Boletim Cultural da Fundação Gulbenkian, VI Série, n.º 2, 1984 
 
A competência da compreensão oral e (sobretudo) escrita das crianças, jovens e 
mesmo adultos, é hoje, mais do que nunca, objeto de avaliação, não só em Portugal 
mas nos vários países que integram a OCDE, como o provam os tão divulgados 
estudos PIRLS (Progressos no Estudo Internacional da Leitura e Literacia, para 
alunos do 4.º ano de escolaridade), PISA (Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos, para alunos de 15 anos de idade) e PIAAC (Programa Internacional para a 
Avaliação das Competências dos Adultos).  
Saber ler é, pois, fundamental. Não simplesmente porque importa ficar bem 
posicionado nas estatísticas (existem várias formas, umas mais criativas do que 
outras, de nos aproximarmos dos valores medianos por elas apontados), mas 
porque saber ler/compreender é essencial para a realização plena de cada 
indivíduo, ou seja, para ser, participar, agir e interagir. 
Como e o que se deve dar a ler aos alunos nas aulas de língua materna para que 
aprendam a ler, mas também, para que leiam para aprender e por prazer são 
assuntos sobre os quais muito se tem refletido. Estas questões centrais têm 
originado várias teorias literárias, linguísticas, pedagógicas e didáticas que se 
traduzem numa mudança de paradigmas ao longo dos tempos, bem visível nas 
reformas dos curricula e dos programas de ensino. 
Em primeiro lugar, importa salientar que esta mudança de paradigmas trouxe uma 
salutar aproximação dos diversos estudos desenvolvidos por várias disciplinas, 
nomeadamente no âmbito da Literatura e da Linguística, contrariando uma posição 
fechada que costumavam adotar e que veio contribuir, indiscutivelmente, para o 
avanço dessas duas ciências cujo objeto de estudo é afinal comum: a língua viva. 
Na ótica de Fernanda Irene Fonseca, Isabel Margarida Duarte refere a este 
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propósito que a "inseparabilidade das reflexões linguística e literária parece ser um 
facto teórico com o qual o ensino da Língua Materna tem tudo a lucrar".10 
Em segundo lugar, a mudança permitiu ouvir as vozes dos vários intervenientes, 
diretos e indiretos, no processo de ensino-aprendizagem: a do aluno que, 
continuamente, se queixa referindo a monotonia da leitura como a principal causa 
que o afasta dessa atividade; a do professor que, invariavelmente, se lamenta pelo 
facto de os alunos não lerem, justificando desse modo o seu reduzido leque de 
vocabulário, o seu fraco domínio das estruturas sintáticas, as suas dificuldades tanto 
na compreensão como na produção de enunciados orais e escritos, enfim o 
insucesso; a dos investigadores e teorizadores que continuam a busca do melhor 
método, do melhor programa e das metas a atingir no que às competências de 
leitura diz respeito.  
Como melhorar a competência de leitura dos meus alunos? Eis a primeira 
questão que me surgiu após algum tempo dedicado à escuta dessas vozes. 
Todavia, uma breve pesquisa bastou para me revelar, por um lado, a imensa 
quantidade de estudos existentes neste domínio, e, por outro, a sua grande 
amplitude, o que me obrigou a uma reorientação de rota. Mediante a realidade que 
tinha à frente - alunos de português de 10.º e 11.º anos de escolaridade que diziam 
não gostar de "ler livros" (literatura) e admitiam que não os liam com regularidade - 
não foi difícil compreender que tinha um papel decisivo a desempenhar nesse 
campo: ensinar a ler, estimulando o gosto pela literatura nas aulas de 
português.  
Entendo que cabe ao professor de português (embora não exclusivamente) o 
importante papel de revitalizar a leitura, selecionando os textos adequados (sempre 
que isso é possível), propondo atividades motivadoras, recorrendo a estratégias 
criativas e servindo-se dos vários meios/suportes existentes, de forma a desenvolver 
as competências literácitas dos discentes, levando-os à fruição dos textos.  
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Visto que o presente estudo se centra no estímulo do gosto pela leitura de textos 
literários, urge refletir, antes de mais, sobre o ensino da leitura, em geral, pois, como 
escreveu Fidelino Figueiredo, nos já distantes anos 40, "estudar literatura ou ensiná-
la é apenas estudar ou ensinar a ler."11 Porém, como já referi, "ler" é um conceito 
que tem sido (re)ajustado ao longo dos tempos, consoante a conjuntura sociopolítica 
o desejava/permitia. Por essa razão, antes de me dedicar ao tema específico desta 
investigação - a leitura de textos literários - procurarei indagar sobre o que é ler no 
século XXI; sobre alguns métodos que se revelam mais profícuos no ensino e no 
treino da leitura; sobre o tipo de textos que devem estar presentes nas aulas de 
português. 
 
1. Ensino e aprendizagem da leitura 
A leitura, o seu ensino e a sua aprendizagem, que até há poucos anos se 
associavam ao nível de escolaridade elementar, são, hoje, encarados como um 
processo contínuo e o ensino explícito de estratégias que permitam ao leitor 
compreender o que lê torna-se um imperativo de cidadania por forma a permitir que 
todos os alunos continuem a aprender com sucesso na escola, mas que também o 
possam fazer, posteriormente, em contextos profissionais e como interventores na 
sociedade. 
A partir das investigações sobre leitura, realizadas entre os anos 50 e 70, percebeu-
se que a escola, ao invés de ensinar a ler, avaliava o que os alunos tinham 
compreendido (por exemplo, através de perguntas de compreensão posteriores à 
leitura) sem lhes ensinar como operar sobre os textos. "O erro - esclarece Christian 
Poslaniec - consistiria em pensar que ler é somente extrair do texto tudo o que o 
autor lá pôs, quer dizer, ʻdecifrar o sentidoʼ, como se ele fosse cifrado, e bastasse 
conhecer o código para lhe perceber a significação, toda a significação."12 Num livro 
intitulado Enseñar a leer, enseñar a comprender, Teresa Colomer e Anna Camps 
insistem na ideia de que ensinar a ler é mais do que descodificar o código escrito 
(que normalmente se adquire ao longo do 1.º ciclo de escolaridade); ensinar a ler é 
ensinar estratégias de leitura que conduzam o leitor à verdadeira significação do 
                     
11
 FIGUEIREDO, Fidelino, 1941: 194 
12
 POSLANIEC, Christian, 2004, trad. de DUARTE, Isabel Margarida, 2006: 8  
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texto13, pressupondo a existência, do outro lado, de uma predisposição para 
aprender. Essa predisposição é fundamental "e é por isso que saber ler não basta 
para ter prazer de ler," na opinião de Poslaniec. Quando essa propensão não existe, 
é preciso despoletá-la, visto que o ensino-aprendizagem da leitura é transversal a 
todas as etapas educativas e mesmo a todas as disciplinas. Para compreenderem 
os enunciados e os problemas de matemática ou as instruções de uma experiência 
de química ou para pesquisarem informações para um trabalho de ciências naturais, 
os alunos confrontam-se com a leitura de textos que têm de compreender para 
responderem aos reptos que lhes são lançados.  
Desta feita, todos os professores, de todas as disciplinas e de todos os níveis de 
ensino, deveriam encarnar o papel de promotores de leitura. Direi mais, a leitura é 
um desafio para toda a sociedade. Por isso, a ação de todos é essencial, desde a 
promoção e a criação de infraestruturas por parte do Estado até à implicação das 
famílias e da comunidade civil, passando, evidentemente, pelo repensar sistemático 
das práticas letivas pela Escola. 
 
1.1. O que é ler no século XXI? 
De acordo com o documento Compétences pour le monde de demain - résultats 
supplémentaires à l’enquête PISA 2000,  
La lecture est de plus en plus un pré requis essentiel au succès dans les 
sociétés actuelles. L’intérêt, l’attitude et la capacité des individus à accéder à 
l’information écrite, la gérer, l’intégrer, l’évaluer et y réfléchir, sont à la base de 
leur pleine participation à la vie moderne.14 
Logo, ler pressupõe, a capacidade de compreender, integrar, avaliar e refletir sobre 
materiais escritos diversos e saber usá-los para atingir um objetivo, desenvolver o 
conhecimento e o potencial individual para participar em sociedade. Dá-se dessa 
forma ênfase, não só à capacidade de ler, mas, sobretudo, à capacidade de 
compreender o que se lê para construir novo conhecimento e assim estar apto a 
participar ativamente na sociedade. A este conceito de literacia leitora (ou 
competência leitora) está subjacente um conhecimento processual em aberto, 
                     
13
 cf. COLOMER, Teresa e CAMPS, Anna, 1996 
14
 cf. OCDE, 2003: 5 
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contínuo, ao passo que ao conceito de alfabetização, a que aludi acima, subjaz um 
conhecimento acabado, obtido. Neste sentido, no ato de ler, espera-se de cada 
indivíduo/leitor um investimento constante, atendendo a que se trata de um processo 
em que se encontra continua e sistematicamente envolvido. 
O programa de português para o Ensino Secundário em vigor aponta também para o 
envolvimento do aluno/leitor no ato de ler, uma vez que aí se refere que a 
compreensão de um texto pressupõe que "o leitor integra (…) informação básica nos 
esquemas conceptuais que já detém, elaborando, em seguida, a sua representação 
individual, já enformada pelos seus conhecimentos/vivências."15  
O ato de ler é, por conseguinte, entendido como um processo que pressupõe a 
inquirição e a reflexão, durante o qual se estabelecem relações entre o texto e o 
leitor. Como dizia o poeta, é preciso "chegar mais perto e contempla[r] as palavras, 
[pois] cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra." Ler é descobrir outros 
sentidos, para além dos explícitos. Para adquirir verdadeiro significado, a palavra 
precisa da "chave do leitor", da sua interpretação. 
O sentido do texto para um determinado leitor não tem de ser exatamente igual ao 
de um outro. Ler, ou seja, dar sentido a um texto é "uma operação na qual o leitor 
concreto tem um papel a desempenhar tão importante como o próprio texto; é um 
diálogo entre o imaginário (…) e aquilo que o texto traz."16  
Mas para que esta "interacção estratégica entre texto e leitor" possa concretizar-se, 
é necessário um longo caminho de ensino e de treino da leitura que "envolve 
processos cognitivos de natureza distinta" e diversa, visto que o texto "é uma rede 
complexa de prossupostos (referenciais, semânticos, pragmáticos)".17 
Ler, no século XXI, é também uma forma de se integrar no mundo em que se vive, 
por isso, o professor não pode permanecer indiferente aos progressos tecnológicos 
que já são disponibilizados pela maioria das escolas. Através desses meios (a 
Internet e o projetor multimédia, por exemplo), é hoje fácil complementar o ensino da 
literatura com outras artes, como a música, o cinema, a pintura, a arquitetura, indo 
                     
 
15
 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 22 
16
 POSLANIEC, Christian, op. cit.: 9  
17
 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 22 
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ao encontro dos gostos e das vivências dos alunos e alargando-lhes os horizontes 
culturais. Para além de ser uma prática que agrada aos adolescentes, ela contribui, 
seguramente, para uma perceção mais exata da dimensão artística e estética do 
texto literário. Desta forma, ao invés de afastar a literatura das outras formas de arte, 
está-se a recolocá-la no seu meio natural. A este propósito António Branco, num 
texto intitulado O Novo Lugar da Literatura no Ensino Secundário, declara que o 
ensino da literatura, enquanto projeto artístico, só teria a ganhar se fosse realizado 
"em convívio pleno com as outras Artes e com os discursos que as Artes, no seu 
conjunto e na sua especificidade, provocam."18 Por outro lado, uma vez que uma 
grande maioria de alunos possui computador e Internet em casa e/ou na escola, o 
professor deve também preocupar-se por apresentar sugestões de leitura em vários 
suportes, procurando responder à heterogeneidade dos gostos dos alunos que 
compõem as turmas.  
 
1.2. Importância do ensino e treino da leitura 
Ao entrar na escola, a criança já domina a linguagem oral, ou seja, já fala e 
compreende enunciados orais, mas ainda não conviveu, pelo menos com 
profundidade e frequência, com a língua escrita. Quando perguntamos a uma 
criança o que vai fazer para a escola, ela imediatamente nos responde que vai 
aprender a ler. De facto é assim, a aprendizagem do código escrito pressupõe um 
ensino intencional da leitura e da escrita que se revelarão determinantes na 
formação harmoniosa do indivíduo. Como lembrou Isabel Margarida Duarte no IX 
Fórum de Estudos Linguísticos realizado no Brasil, no ano de 2007, "o salto 
cognitivo que a aprendizagem da leitura (…) significa é fundamental para o 
desenvolvimento do ser humano enquanto ser responsável e livre (ou seja: feliz)."19  
Pressupõe-se que no final do primeiro ciclo do Ensino Básico, a criança já seja 
capaz de ler fluentemente, ou seja, já consiga reconhecer os sinais gráficos do 
código escrito e ler um número de palavras que lhe permita manter um ritmo de 
leitura aceitável. Todavia, a sua competência leitora ainda não está, nesta fase, 
suficientemente amadurecida. Como refere Poslaniec,  
                     
18
 cf. BRANCO, António, 2005: 90 
19
 DUARTE, Isabel Margarida, op. cit.: 212 
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o domínio da capacidade de ler só está adquirido quando as diferentes 
operações de descodificação estão totalmente automatizadas. Dito de outro 
modo, quando lemos sem nos darmos conta dos processos utilizados para fazê-
lo, o que, por outro lado, permite que o leitor se preocupe com outra coisa, quer 
dizer, com o sentido.20  
Para atingir esse automatismo de que fala o autor, a criança precisará de treinar, isto 
é, de "ler e ler cada vez mais", o mesmo será dizer, de ler "quase 
desenfreadamente", para utilizar as palavras de Maria de Lourdes Dionísio a qual, 
num artigo intitulado "«Agora não posso. Estou a ler!»", defende que essa leitura 
"desenfreada", sistemática e absolutamente fundamental, deve andar associada ao 
lúdico. Isto porque, como se sabe, o jogo impulsiona a atividade das crianças, sendo 
por isso condição necessária à sua adesão à leitura. Como a autora aduz "sem 
prazer ninguém é leitor voluntário." Esta investigadora considera ainda que a 
realização desse tipo de leitura é condição anterior a uma outra leitura mais 
aprofundada - a leitura analítica e refletida - sem a qual esta dificilmente acontece.21 
A aquisição de competências em leitura pressupõe, por conseguinte, a passagem 
por vários estádios, sendo um processo lento que é fundamental percorrer: "a 
viagem para a participação activa na vida literária não é um salto entre um estado de 
capacidade de compreensão básica (…) e uma interpretação estética da obra"22, 
faz-se gradualmente e de forma lenta e continuada, como refere a mesma autora. 
  
1.3. Métodos de ensino da leitura 
O objetivo de qualquer professor de português deveria ser sempre fazer da leitura 
uma paixão. Segundo Christian Poslaniec, 
a leitura basta para justificar uma abordagem pedagógica destinada a incentivar, 
nos jovens, o gosto de ler. (…) quando já se viveu a experiência da leitura como 
diálogo entre o imaginário e o texto, ler torna-se uma espécie de paixão; devora-
se o livro, não se consegue abandoná-lo antes de o ter acabado de ler23. 
A forma como as obras literárias são abordadas antes e durante a aula, pelo 
professor, é determinante para o incentivo do gosto de ler. Daí a importância da 
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 POSLANIEC, Christian, op. cit.: 8 
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 idem, ibidem. 
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 POSLANIEC, Christian, op. cit.: 9  
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realização prévia de uma planificação refletida, no sentido de adequar o texto a 
estudar (que nem sempre é escolhido nem pelo professor nem pelo aluno) ao 
público específico, partindo das suas experiências, dos seus gostos e dos seus 
conhecimentos rumo ao desconhecido, para que a aventura da viagem por mundos 
fictivos e alternativos seja um prazer enriquecedor para o aluno. 
Constatando um facto, o autor aduz que a maior parte das crianças associa a 
experiência de leitura a obrigações e a atividades utilitárias. Esta é, ainda, a 
realidade da escola portuguesa. O professor, não tendo o tempo necessário para 
planificar a sua prática com rigor, limita-se, na maior parte das vezes, a pedir aos 
alunos que abram o manual na página x, que leiam o texto y e que respondam ao 
questionário z correspondente, geralmente, a uma série de questões-resposta, 
pouco desafiantes  e desmotivantes, não havendo a preocupação de contextualizar 
a aprendizagem em relação à situação concreta da aula. O ato pedagógico é, desta 
forma, percecionado pelo aluno como algo exterior a ele, algo que não se lhe dirige, 
ou seja, algo que lhe é imposto. Por outro lado, não se encoraja o aluno na 
formulação de hipóteses sobre o texto a ler, na identificação das pistas textuais que 
permitem inferir desenvolvimentos, avanços ou recuos, na explicitação dos recursos 
expressivos que possibilitem a reflexão sobre as virtualidades da língua, só para 
referir alguns exemplos de como é possível envolver produtivamente o aluno/leitor, 
condição necessária à construção dos sentidos textuais e, consequentemente, ao 
prazer de ler. 
Poslaniec denuncia ainda o facto de a maior parte das crianças ignorarem a 
existência de livros que se dirigem a elas. Uma das primeiras práticas com vista à 
implementação da leitura por prazer que urge implementar é, pois, criar 
oportunidades para que as crianças e os jovens se encontrem regular e 
desinteressadamente com o livro, já que, como refere Italo Calvino, "é só nas 
leituras desinteressadas que pode suceder esbarrarmos num livro que se torna o 
ʻnossoʼ livro."24 
Seria de todo conveniente que o professor conhecesse, por um lado, as preferências 
e os interesses dos seus alunos para os poder orientar perante a variedade de livros 
que se lhes oferece e, por outro, criasse momentos efetivos de encontro do aluno 
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com o livro, ou seja, levasse o livro até ao aluno/leitor, para que este pudesse 
desenvolver leituras livres e ao seu gosto. Este tipo de leitura pode ser incentivado, 
por exemplo, através de visitas a Bibliotecas, encontros com escritores, organização 
de Feiras do livro, dramatizações de vários tipos de textos, idas ao teatro, contratos 
de leitura, entre outras atividades criativas que poderão ser postas em prática. 
Outra tendência, que traduz uma prática pouco profícua nas aulas de português, é, 
como constata Isabel Margarida Duarte, delimitar a análise aos domínios restritos da 
frase e da morfossintaxe (como componente única da gramática), o que, só por si, 
explica o facto de os alunos manifestarem dificuldades na compreensão de 
enunciados mais extensos apesar de possuírem competências ortográficas e 
sintáticas medianas.25  
O professor deve preocupar-se por apresentar criativamente os textos e todos os 
conteúdos do programa, de forma integrada e articulada, desenvolvendo as 
competências literária, linguística e comunicativa dos alunos e promovendo, 
simultaneamente, o gosto pela língua e pela leitura. 
 
1.4. Que tipo de textos ler nas aulas de língua materna? 
Parece ser aceite por todos que o texto ocupa um lugar central nas aulas de 
Português. Como refere Joaquim Fonseca, "a análise e a produção de textos 
constituem, sem dúvida, momento central, regularmente presente, no ensino da 
língua materna."26 Mas que textos devemos apresentar aos alunos para que melhor 
apreendam a língua na sua totalidade?  
Se nos tempos de Salazar, as aulas de português se centravam 
predominantemente, na leitura/estudo do texto literário que era visto como "objeto de 
veneração", sendo erroneamente usado como "modelo de boa linguagem" e, por 
conseguinte, "modelo de uso e de correção gramatical"27, após os anos setenta, os 
professores de português passaram a valorizar o uso transacional da língua, assim 
como a oralidade, em detrimento da leitura dos textos literários, por se entender que 
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 CALVINO, Italo, 1991, Trad. de José Colaço Barreiros: 10  
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 cf. DUARTE, Isabel Margarida, op. cit.: 214-215 
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 FONSECA, Joaquim, 1992: 227 
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 cf. FONSECA, Fernanda Irene, 2000: 39. 
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estes atrasavam e dificultavam a "aquisição de uma competência comunicativa 
ʻbásicaʼ"28. Para estes últimos, o domínio da língua corrente era tido como condição 
prévia e essencial à compreensão do texto literário. Ensinar primeiro a língua para, 
posteriormente, se poder ensinar a literatura é uma conceção didática errada que é 
preciso declinar, porque, como defende Fernanda Irene Fonseca, o texto literário é 
"um meio privilegiado (…) de tomada de consciência da língua e do seu 
funcionamento porque proporciona a percepção dinâmica da plasticidade de 
recursos linguísticos que não são exclusivos da literatura."29 Respondendo ainda 
àqueles que defendem que primeiro se deve ensinar a língua e só depois a 
literatura, a investigadora alega que o literário não é um "desvio" em relação ao uso 
"corrente", mas sim uma "intensificação e exploração de um potencial comum. (…) A 
língua é um sistema finito com virtualidades de realizações infinitas, ou, por outras 
palavras, os falantes utilizam os recursos, materialmente limitados, que a língua põe 
ao seu dispor".30   
A mesma ideia é defendida por Isabel Margarida Duarte que garante:  
A formação linguística que o ensino da Literatura potencia não diz respeito 
apenas ao aumento do acervo lexical que decorre da leitura, mas inclui, também 
e sobretudo, o contributo da Literatura para uma maior destreza sintáctica e uma 
competência textual mais profunda, dado que a complexidade dos textos 
literários familiariza o aluno com estruturas linguísticas que vão além do seu uso 
utilitário e quotidiano da língua.31   
Assim sendo, o aluno, exposto ao literário, compreenderá mais eficazmente que a 
língua que utiliza no seu dia-a-dia pode ser infinita e expressivamente reorganizada 
e quanto melhor o compreender, mais facilmente a poderá manipular, tanto na 
oralidade como na escrita, como enunciador ou como destinatário, o que fará dele 
um utilizador proficiente.  
Por conseguinte, na minha opinião, apoiada na da última autora citada, 
o texto literário merece ter (…) um lugar privilegiado na aula de língua materna, 
não apenas a nível do Ensino Secundário, mas também do Básico, e do pré-
escolar ou mesmo antes de se iniciar qualquer escolarização formal por parte da 
criança. (…) Os textos literários afinam a sensibilidade e o gosto, mas educam 
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também os valores estéticos e éticos e dão aos alunos a possibilidade de se 
virem a tornar cidadãos de pleno direito, com capacidade de ler por prazer e 
necessidade interior e assim conhecerem outros mundos e escaparem às 
contingências que são as suas.32 
É também do importante papel da literatura que fala Eugenio Coseriu quando afirma:  
 (…) el lenguaje poético resulta ser, no un uso lingüístico entre otros, sino 
lenguaje simplemente (sin adjetivos): realización de todas las posibilidades del 
lenguaje como tal. (…) el lenguaje poético representa la plena funcionalidad del 
lenguaje y, por tanto, la poesía (la «literatura» como arte) es el lugar del 
despliegue, de la plenitud funcional del lenguaje.33  
Como verbalizou Irene Fonseca no recente encontro "Linguística e Literatura"34, o 
texto literário é imprescindível na aula de língua materna, mas é preciso saber o que 
fazer com ele: "mostrar aos alunos como funciona a língua porque ali (no texto 
literário) vê-se melhor", pois ele é, no entender de Coseriu, "obra de linguagem, obra 
que não utiliza simplesmente a linguagem mas que constrói linguagem, desenvolve, 
realiza virtualidades já contidas na linguagem."35  
Contudo, as fronteiras que separam o literário do não-literário são, por vezes, tão 
ténues que se torna difícil classificar os textos como literários ou não-literários, o que 
dificulta o papel do professor na seleção a apresentar aos seus alunos. Na opinião 
de Calvino, citado por Buescu, 
a obra literária conversa com uma prateleira em que muitas outras obras se 
incluem como não-literárias, não tanto para se distinguir delas, mas, as mais das 
vezes, para compreender que o universo do discurso literário se constitui pela 
capacidade integradora de cruzar discursos muito diferentes e heterogéneos, se 
não mesmo incompatíveis, entre si.36 
Exemplos de obras ilustrativas das palavras do autor são o Sermão de Santo 
António aos Peixes e Os Lusíadas (para apresentar apenas dois de entre muitos 
possíveis), nas quais a argumentação do Padre António Vieira e o relato de uma 
viagem, respetivamente, operam num plano poético, comprovando essa capacidade 
do literário em integrar uma grande variedade de discursos. 
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Sobre este assunto Isabel Margarida Duarte refere que, "existe uma continuidade 
em que as diferenças são gradativas. Nos textos publicitários, nos textos 
jornalísticos, nas cartas, em produções escritas dos alunos, há, frequentemente, 
utilização de recursos comuns ao texto literário."37 
O mesmo queria significar Poslaniec quando se referia à literatura juvenil 
(considerada por muitos como marginal ou menor) dizendo que "é preciso nunca ter 
lido nada dela para se continuar a dizer (…) que aquilo não é literatura." Este autor 
vai mais longe ainda ao afirmar que a literatura juvenil é "a única que se dirige 
directamente a crianças, a única que permite descobrir uma leitura envolvente, o que 
é necessário para a passagem ao acto de leitura autónoma."38 
A seriação dos textos em literários e não-literários não é, pelo exposto, pacífica e, no 
meu entender, trata-se de uma polémica em torno de uma falsa questão, pois, como 
Marisa das Neves Henriques e Cristina Mello afirmam, "a brecha entre as 
sequências dedicadas aos textos que incidem sobre a dimensão praxiológica e as 
dos autores canónicos pode ser mitigada, se deles extrairmos elementos que 
enriqueçam e complementem o estudo da literatura."39 
Por todas as razões, considero que a aula de língua materna, na qual a leitura dos 
"clássicos" tem de ter um lugar de destaque, deve constituir um contributo a várias 
vozes, aberto a todos os discursos e a todas as artes, na formação de cidadãos 
livres, porque cultos, criativos e críticos. Por conseguinte, o professor de português 
precisa de selecionar os seus textos em função dos objetivos específicos traçados 
para cada aula e do nível de desenvolvimento cognitivo do público-alvo, de forma a 
proporcionar um aumento progressivo do domínio das "virtualidades" da língua e 
uma consciencialização progressiva do seu funcionamento, do grau de 
intencionalidade e criatividade na sua utilização.40  
Nesse sentido, a aprendizagem da língua materna não podendo, de modo algum, 
limitar-se ao seu uso comunicativo corrente, também não o pode irradicar. Como 
refere Calvino, "a actualidade pode ser banal e mortificante, mas não deixa de ser 
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um ponto em que devemos situar-nos para olhar em frente ou para trás."41 A leitura 
da realidade atual deve, portanto, acompanhar a leitura dos clássicos, na medida 
que ela serve como referência ao leitor. Pode-se mesmo dizer que a atualidade 
funciona como uma âncora essencial sem a qual a leitura se transforma numa deriva 
sem rumo, "tanto o livro como o leitor perdem-se numa nuvem sem tempo."42 
Para que a leitura seja um prazer, o professor de língua materna deve privilegiar "os 
usos em que o falante tem a possibilidade de estabelecer, através da língua, uma 
relação com a própria língua como ʻobjectoʼ de conhecimento e de fruição"43, sem 
nunca esquecer que o ato de ler é sempre um modo de se (re)posicionar no seu 
tempo e no seu espaço, através do confronto das suas vivências com outros tempos 
e/ou com outros espaços ou outras realidades.  
 
 
                     
41
 CALVINO, Italo, op. cit.: 12  
42
 idem, ibidem. 
43
 FONSECA, Fernanda Irene, op. cit.: 42 
 46 
 
2. A leitura literária  
Pelo referido anteriormente, constata-se que defendo uma aula de língua materna 
que proporcione aos discentes o maior conhecimento possível das obras-primas e 
dos autores de reconhecido mérito literário, representativos, não só do património 
histórico-literário nacional, como também internacional. Todavia, este centralismo 
que deve ocupar o texto literário não pode inviabilizar, na minha perspetiva, a 
leitura/estudo de outros textos/autores menos reconhecidos, se eles se articularem 
da forma eficaz com os objetivos da aula ou, porventura, servirem para ajudar a 
clarificar o sentido dos textos clássicos. O professor deve ter a coragem e a 
capacidade de dispor da sua autonomia para fazer a melhor escolha, tendo sempre 
presente um dos seus mais ambiciosos objetivos: formar leitores para a vida, para lá 
dos portões da escola. 
Perceber o que é a literatura, o que ela pode proporcionar ao ensino-aprendizagem 
da língua, o que determina que um texto seja mais ou menos adequado, são 
questões às quais procurarei responder de seguida.  
 
2.1. Literatura - (In)Definição  
Existe uma grande quantidade de estudos que se têm debruçado sobre a definição 
do que é a literatura. Por se tratar de um lexema que possui um significado muito 
lato e por registar uma evolução semântica diacrónica, interessa aqui explicitá-lo, 
para melhor delimitar o objeto de estudo desta investigação. 
Como explica Aguiar e Silva na sua Teoria da Literatura,  
até ao século XVIII, o conteúdo semântico do lexema (…) foi substancialmente 
idêntico ao do seu étimo latino, designando literatura, em regra, o saber e a 
ciência em geral (…) que tanto dizia respeito aos poetas e aos oradores como 
aos gramáticos, aos filósofos, aos matemáticos, etc.  
Porém, em consequência das transformações da cultura europeia que tiveram lugar 
a partir da segunda metade do século XVIII e se intensificaram com a assunção do 
romantismo, prosseguindo ao longo dos séculos XIX e XX, o termo "apresenta uma 
profunda evolução semântica," subsistindo "no seu uso, por força da tradição 
linguística e cultural, os significados já mencionados, mas manifestam-se também 
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(…) novos conteúdos semânticos, que divergem dos anteriormente vigentes e que 
divergem também entre si." Assim, apresentam-se abaixo, e ainda segundo o 
referido autor, "as mais relevantes acepções adquiridas pelo lexema neste período 
de tempo: 
- conjunto da produção literária de uma época ou de uma região - literatura do      
  século XVIII, literatura victoriana (…) «literatura do norte» e «literatura do sul»(…). 
- conjunto de obras que se particularizam e ganham feição especial, quer pela  
  sua temática ou pela sua intenção: Literatura feminina, literatura de terror (…). 
- bibliografia existente acerca de um determinado assunto. Ex.: «Sobre o  
  barroco existe uma literatura abundante». 
- retórica, expressão artificial. 
- por elipse, emprega-se simplesmente literatura em vez de história da  
  literatura. 
- por metonímia, literatura significa também manual de história da literatura. 
- literatura pode significar ainda o conhecimento sistematizado, científico, do  
  fenómeno literário (…) literatura comparada, literatura geral, etc.. 
 
No início do século XX (com o formalismo russo, a nova crítica e a estilística), 
começou a difundir-se (nos meios escolares e universitários) a necessidade e a 
possibilidade de se estabelecer "uma definição referencial de literatura qua 
literatura", ou seja, "enquanto fenómeno estético específico," defendendo-se "o 
princípio de que os textos literários possuem caracteres estruturais peculiares que 
os diferenciam inequivocamente dos textos não-literários."44 O célebre formalista 
russo Roman Jakobson defendia que a especificidade do texto literário consistia na 
sua literariedade. «Assim, o objecto da ciência da literatura não é a literatura, mas a 
literariedade, isto é, o que faz de uma determinada obra uma obra literária»45, um 
fenómeno estético específico.  
Todavia, alguns investigadores contemporâneos (último quartel do século XX) 
consideram não existir um "denominador comum" (a não ser o uso da linguagem) 
para todo o discurso literário, visto ocorrerem caraterísticas literárias fora do que é 
considerado literatura, por exemplo, em discursos considerados do domínio 
quotidiano de utilização da língua.  
Por outro lado, estes defendem também que a obra literária, enquanto fenómeno 
estético específico, só ganha plena existência quando é lida e interpretada por um 
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leitor, residindo, portanto, o fundamento do conceito de literatura no leitor. 
Sintetizando esta derradeira aceção do lexema literatura, Vítor Aguiar e Silva refere 
que "a obra literária só existe através do acto cognitivo do seu leitor, configurando-se 
portanto como um objecto mental que só possui existência física sob a forma de 
engramas, isto é, sob a forma dos elementos electroquímicos da actividade do 
cérebro".46 A este propósito Margarida Vieira Mendes garante que 
a Literatura [aqui, na aceção de texto literário, objeto estético] obriga sempre o 
aprendiz - seja ele professor ou aluno – à prova da leitura, à decifração, à 
regulação das associações intertextuais, da imaginação, da memória, a uma 
resposta emocional, a um juízo, a um acto verbal ou de outra natureza, i. é, a um 
gesto desautomatizado, pessoal, avesso à repetição. O estatuto peculiar das 
obras literárias como seres incompletos, ávidos de interpretação e exigindo uma 
permanente revisão das categorias que aspiram a descrevê-los, gera hábitos 
disciplinares de aprendizagem e de produção de saber, fabrica atitudes que, por 
sua vez, marcam o próprio modo do conhecimento, sacudindo fórmulas e ideias 
feitas (…) ler pertence ao domínio sempre instável da experiência vivida.47 
 
Reforçando a amplitude e a complexidade do lexema, o Professor Aguiar e Silva 
alerta ainda para o facto de, ao questionarmo-nos sobre a essência da literatura, 
haver a necessidade de a considerar, por um lado, "como sistema semiótico de 
significação e de comunicação" e, por outro lado, "como conjunto ou soma de todas 
as obras ou textos literários.48 
Num artigo intitulado "Do Sentido do Ensino da Língua Literária", Coseriu coloca a 
tónica, precisamente, na significação, dizendo que 
os literários são aqueles textos que se apresentam como construção de sentido. 
O que indagamos na análise, na interpretação de uma obra, é uma indagação 
pelo sentido (…) Cervantes não fala de Quixote simplesmente, não conta 
simplesmente o que se passou com ele, mas (…) fala, por meio do que se passa 
com D. Quixote, de outra coisa, do sentido, de uma visão do mundo e de uma 
visão também da posição e da situação do homem no mundo.49  
Pelo exposto, depreende-se que o conceito de literatura é muito amplo, polissémico, 
e de difícil definição, sendo até considerado por alguns críticos como 
referencialmente indefinível, como pensa Stanley Fish, para quem, nas palavras de 
Aguiar e Silva, "a literatura é uma categoria convencional, não delimitável, nem 
                     
46
 cf. AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel, op. cit.: 15-19 
47
 MENDES, Margarida Vieira, 1997: 146 
48
 AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel, op. cit.: 30 
 49 
 
caracterizável mediante propriedades formais existentes em determinados textos, 
mas estabelecida em função de decisões de uma comunidade interpretativa que lê e 
julga como literários certos textos"50.  
Contudo, no âmbito da presente investigação, irei considerar que "a obra literária é 
sempre um artefacto, um objecto produzido no espaço e no tempo (…), possuindo 
uma realidade material, uma textura semiótica sem as quais não seriam possíveis 
nem a leitura, nem o juízo estéticos." A existência da obra literária como "objecto 
estético" está, por assim dizer, dependente dessa realidade material, que será 
necessariamente complementada pela "intervenção activa (…) de um peculiar 
sujeito cognoscente", não querendo isto significar, porém, que ela possibilite um 
número de leituras ilimitado e arbitrário, uma vez que "as suas estruturas semióticas 
(…) impõem um limite à variabilidade das suas leituras e interpretações,"51 
impedindo divagações abusivas e incongruentes. 
 
2.2. O cânone literário 
(…) a perpetuidade de uma obra significará a sua perpétua 
recriação. Uma obra é o que é, mais o que dela foram fazendo 
os seus leitores. 
Vergílio Ferreira, in Um Escritor Apresenta-se, 1981 
A verdadeira questão do cânone relaciona-se com a questão, por mim acima 
levantada, e que se prende com a natureza das leituras que professores, 
animadores de leitura, bibliotecários, livreiros, etc. devem propor àqueles que 
(supostamente) pretendem ler. Segundo Harold Bloom, "CÂNONE significa 
originalmente a escolha de livros nas nossas instituições de ensino"52 e visto desta 
forma, não deixa de ser, como o referido autor expõe, "uma lista de livros de estudo 
obrigatório" ou, "uma escolha entre textos em luta uns com os outros pela 
sobrevivência." Essa escolha pode ser interpretada como sendo resultante de 
"grupos sociais dominantes, instituições de educação, tradições de crítica, ou (…) 
como tendo sido feita por autores que chegaram depois, e que se sentem eles 
próprios escolhidos por determinadas figuras ancestrais." Alguns críticos mais 
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radicais interpretam-na mesmo como o resultado de "bem-sucedidas campanhas 
publicitárias e de propaganda." 53  
Contra esta forma simplista de encarar o cânone se insurge Helena Carvalhão 
Buescu, para quem não faz sentido colocar o problema como, "em última análise, 
um meio de consagração e atestação de certos discursos sobre outros." Segundo a 
autora, o debate sobre o cânone "tem de ser situado no quadro de uma 
redistribuição dos valores simbólicos que culturalmente tinham pertencido à literatura 
(…) por motivos fundamentalmente ideológico-políticos", ou seja, "no quadro de um 
conjunto de negociações e de pactos pelos quais pensamos a literatura antes e 
depois de nós, bem como a que connosco se faz, como um modo de conversar com 
aqueles que fazem parte da nossa herança."54 A forma como o perspetivamos é, 
para a autora, uma forma de refletirmos sobre a própria tradição literária, ou, por 
outras palavras, sobre a forma como nos situamos nessa tradição e como vamos, 
através dela, criando  
laços entre os vários passados por que vagueamos, os diferentes futuros que 
imaginamos e os diversos presentes que vamos tecendo (…) porque aquilo que 
somos, os modos como vivemos e compreendemos o mundo, não é dissociável 
da conversa ininterrupta que os textos que conhecemos, e até os que 
desconhecemos, travam connosco.  
A natureza do literário comporta em si mesmo a capacidade de autocontradição, a 
capacidade de ser permeável a outros discursos e à passagem do tempo, a 
capacidade de se reinventar constantemente, em consequência dessa natureza 
constitutiva impura, impermanente e porosa.55  
Assim o entende Italo Calvino para quem um clássico (uma obra canónica) é uma 
obra que pede releituras sucessivas acompanhando o fluir dos tempos, renovando-
se e recriando-se em cada uma delas, ou seja, é "um livro que nunca acabou de 
dizer o que tem a dizer,"56 o que nunca esgota as leituras, fazendo radicar nessa 
capacidade de transformação a própria possibilidade de permanência, isto é, a 
possibilidade de ser canónica. 
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Por outro lado, referindo-se a uma teoria de Alaistair Fowler, Harold Bloom diz que  
«as mudanças no gosto literário [e consequentemente no cânone] podem ser 
muitas vezes relacionadas com a reavaliação de géneros representados pelas 
obras canónicas». Em cada época, alguns géneros são vistos como sendo mais 
canónicos do que outros. Nas primeiras décadas do nosso século, o romance 
em prosa americano foi exaltado como género, o que ajudou a estabelecer 
Faulkner, Hemingway e Fitzgerald como os nossos escritores dominantes do 
século XX no âmbito da prosa de ficção (…)57  
Por conseguinte, se "a perpetuidade de uma obra significará a sua perpétua 
recriação", como refere Vergílio Ferreira, a preferência por certos géneros literários 
em detrimento de outros também contribui para a sua eternidade, bastando lembrar, 
para exemplificar esse facto, o que aconteceu, no início do século XIX,  com a 
difusão do romance, sustentada pelas transformações sociais que ocorreram nessa 
época.  
 
2.2.1. Porquê ler os clássicos? 
Fui buscar a interrogação que escolhi para subtítulo deste ponto do meu relatório ao 
título do interessantíssimo livro de Calvino, no qual, ao longo de sensivelmente três 
páginas, o autor procura definir os livros clássicos (e, portanto, canónicos) e 
simultaneamente justificar a (não) leitura das ditas obras. 
À semelhança do que afirmou Harold Bloom sobre a natureza canónica de um texto: 
"se a obra não pede releitura, então ela não possui os requisitos necessários"58 para 
ser considerada canónica (ou clássica), Calvino atesta que são livros clássicos 
aqueles "de que se costuma ouvir dizer: «Estou a reler…» e nunca «Estou a 
ler…»"59 ou por vergonha de nunca se ter lido uma obra considerada tão importante 
ou porque se lhe atribui um significado tão intenso que o leitor sente a necessidade 
de a revisitar e de a reler à luz dos seus novos conhecimentos e das suas renovadas 
experiências. 
Ressalvando o facto de as leituras da juventude poderem ser mais superficiais, 
"pouco profícuas", devido à natureza intrínseca que carateriza o jovem leitor (a  
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impaciência, a distração e a inexperiência), Italo Calvino relembra (e não poderia 
estar mais de acordo com ele) que  
a escola deve dar-nos a conhecer bem ou mal um certo número de clássicos entre 
os quais poderemos depois reconhecer os «nossos» clássicos. A escola destina-
se a dar-nos instrumentos para exercermos uma opção.60  
Esses "clássicos" lidos na juventude, tal como sementes que se lançam em terra 
fértil, contribuirão para a formação do adolescente na medida em que lhe darão 
"uma forma às experiências futuras, fornecendo modelos, conteúdos, termos de 
comparação, esquemas de classificação, escalas de valores, paradigmas de 
beleza."61 E mesmo que, já na fase adulta, guarde poucas ou nenhumas 
recordações do livro lido na juventude, as sementes frutificarão. Nessa medida, 
pode-se seguramente afirmar que a leitura de "bons livros", através do seu poder 
simbólico, da possibilidade de acesso ao imaginário e a mundos possíveis e 
alternativos, para além de distrair e dar prazer, forma intelectual e moralmente, 
desenvolve a imaginação e a criatividade, amplia a capacidade crítica, favorece a 
aquisição de cultura, a autonomia pessoal e a relação social62. 
"Os clássicos são livros que exercem uma influência especial" no leitor, diz Calvino. 
Por isso é que, mesmo os que foram escritos em tempos passados, "sob a luz de 
uma perspetiva histórica que se alterou", mantêm a sua capacidade de diálogo com 
o leitor de hoje. Mas isto não se aplica somente aos clássicos antigos, também se 
manifesta nos clássicos modernos. Como referi acima, servindo-me das palavras de 
Calvino, "Um clássico é um livro que nunca acabou de dizer o que tem a dizer."63 
Seja antigo ou moderno, um clássico "nunca esgota as leituras, renovando-se e 
sobretudo tornando-se outro objecto de cada vez que é lido"64.  
À definição anterior, Calvino acrescenta que "os clássicos são os livros que nos 
chegam trazendo em si a marca das leituras que antecederam a nossa e atrás de si 
a marca que deixaram na cultura ou nas culturas que atravessaram (ou mais 
simplesmente na linguagem ou nos costumes)."65 
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Esta redefinição comporta a noção de que a leitura de uma obra clássica exige do 
leitor uma constante reapreciação, não só daquela obra em particular, mas também 
das outras já lidas e, na medida em que transforma aquele que lê e a forma como se 
posiciona no mundo, influenciará as leituras que virá a fazer no futuro. Sobre este 
valor de "desestabilização" das obras literárias, Buescu afirma que "a experiência de 
leitura [dos clássicos] nos leva a reconhecer, não apenas que há obras que ʻnunca 
estão lidasʼ (…), mas ainda que há obras que, cada vez que são lidas, obrigam a um 
movimento de "re-arranjo" do mundo (nosso e delas)."66  
É frequente associar-se a canonicidade de uma obra ao seu poder de se libertar do 
seu tempo ou das circunstâncias em que foi criada, como se ela fosse produto de 
um Tempo e de uma História que não existiram. As obras consideradas clássicas, e 
portanto as que integram o cânone, não são as que apartam o presente em que 
foram escritas, as que não têm Tempo ("intemporais"), mas sim as que transportam 
em si um "rumor" histórico e temporal que dialoga com os "ruídos" caraterísticos dos 
tempos modernos e que reconhece nessa conversação a condição da sua 
permanência enquanto fenómeno. É nessa medida que a obra canónica incita à 
leitura e à releitura e nunca esgota o que tem para dizer. É impossível ficar-se-lhe 
indiferente, tanto ao nível pessoal, pela relação cognitiva e afetiva que estabelece 
com o leitor que é sempre instigado a uma procura de sentido(s), como ao nível 
social, porque cada (re)leitura está condicionada pelas anteriores e pelas marcas 
culturais que a criaram.67 
Por essa razão, justifica-se, a meu ver, a existência de um cânone, uma vez que ele, 
voltando a Calvino, "estabelece uma relação pessoal com o leitor" e ao abarcar uma 
rede de relações e de discursos "não pode ser-nos indiferente", pois "serve para nos 
definirmos a nós mesmos em relação e se calhar até em contraste com ele."68 
Todavia, o cânone que aqui defendo não é a lista retilínea, rígida e estática de 
livros/génios que alguns (como Harold Bloom) defendem, mas antes um quadrante 
aberto, dinâmico, elástico e plural, pronto a acolher textos e autores, vários 
discursos, todas as artes.  
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Sobre este aspeto, gostaria ainda de referir, na senda de António Branco, que o 
"amor à Literatura e ao «património»" não ocorre "por imposição escolar (…) mas 
por adesão pessoal, livre de amarras."69 Quer isto dizer que a apresentação de um 
autor ou de uma obra como «incontestável», ou seja, como algo que está acima de 
qualquer contestação, que é alheio à confrontação, que surge como pré-fabricado, 
concluído, sem vida, normalmente não granjeia simpatias e aprovação, é antes a 
forma mais rápida de afastar os jovens da literatura. O facto de ser considerada 
clássica não é, por si só, suficiente para criar empatia nos jovens leitores. É preciso 
dá-la a ler, dialogar com ela, inferir o seu real mérito e significado, fazer dela 
"literatura viva". 
 
2.3. A "literatura viva" 
Citando Marcel Proust, Buescu afirma que "les beaux livres sont écrits dans une 
sorte de langue étrangère. Sous chaque mot chacun de nous met son sens ou du 
moins une image qui est souvent un contresens. Mais dans les beaux livres, tous les 
contresens qu'on fait sont beaux (Marcel Proust, Contre Saint-Beuve)." É a leitura de 
um "belo livro" (um clássico) que nos leva a aprender uma língua sempre mais ou 
menos estranha, fazendo-nos conviver com ela e com a sua estranheza e a encetar 
através dela um diálogo com a(s) língua(s) que até então conhecíamos.70 Na leitura 
literária está, portanto, implícita a implicação do leitor na construção de sentido, na 
(re)construção da língua, numa abordagem dialógica, através do estabelecimento de 
acordos complexos entre o texto e o leitor, no sentido de que  
implicar significa podermos pensar a metáfora, de sustentação etimológica, pela 
qual a criação de dobras ou pregas reverte para a formação de relações que 
introduzem, manifestam e sustentam um sujeito: im-plicare implica justamente 
alguém ou algo dentro dessa dobra, dirigindo-se aos outros que com ele 
partilham a rugosidade do real.71 
É nesta aceção que entendo o "Cânone" de Bloom, o "clássico" de Calvino ou o 
"beau livre" de Proust, como "literatura viva", como um diálogo que se estabelece 
entre (autor) leitor e texto, como se a confrontação com o "belo", o literário, nos 
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pedisse uma "réplica", uma resposta-reação, "um modo de endereçarmos quem 
antes nos falou, repetindo o seu gesto, falando-lhe também."72 
 
2.4. A educação literária 
À semelhança do que terá feito Jacinto Prado Coelho ao deparar-se com a falta de 
sensibilidade estética dos alunos dos liceus portugueses, questiono-me: 
          - "Até que ponto é possível educar o sentimento poético?" 73 
Não se limitando a demonstrar que o sentimento poético existe nas crianças e nos 
adolescentes, na linguagem e na forma de percecionarem o mundo, o Professor 
assegura que "a poesia responde às necessidades e corrige as tendências duns e 
doutros, nas várias fases da sua evolução"74, concluindo ser fundamental cultivar o 
gosto pela poesia (aqui na sua aceção mais ampla), porque ela contribui para o 
desenvolvimento equilibrado do indivíduo, mas também porque é a forma mais 
eficaz de apreender a língua na sua plenitude: "a língua da poesia é a língua viva 
com que os nossos alunos devem entrar em contacto."75 E quanto mais cedo isso 
acontecer, tanto melhor, porque é essencial que tomem consciência, o quanto antes, 
"de que a língua não é simples instrumento de troca, mas meio de transmissão da 
vida toda e criação pessoal de todos os momentos."76 
Fernanda Irene Fonseca, discorrendo sobre o objeto e os objetivos do ensino da 
língua materna, afirma que  
a comunicação não é a única função da linguagem. Não é sequer a mais 
importante das funções da linguagem. O desenvolvimento da competência 
comunicativa não é, pois, e correlativamente, nem o único nem o principal 
objetivo do ensino-aprendizagem da língua materna. Há outras funções - e 
outras competências - a considerar, (…) aspectos da relação do indivíduo com a 
linguagem que não dizem predominantemente respeito à atividade externa, 
comunicativa, mas antes a actividades de ordem cognitiva e lúdico-afectiva. 
Actividades que não se restringem ao agir externo, ao comportamento social, 
mas que são condição deles.77 
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O conhecimento da língua (função interna) e a comunicação, ou seja, o agir através 
da/na língua (função externa) não podem ser vistos de forma independente, já que 
eles andam sempre implicados: para comunicar/agir é preciso conhecer. "Conhecer 
precede e condiciona o agir"78, sendo condição essencial do pensar, do simbolizar e 
da "formação dum estilo [e de uma identidade] em cada aluno,"79 objetivo que todos 
os educadores devem perseguir, ao invés de se preocuparem exclusivamente com a 
correção gramatical, ou seja, com a instrumentalização da língua.  
Essa finalidade só se alcança através de "uma sensibilização à língua, passando 
além dos usos transparentes da linguagem e explorando os usos em que a língua se 
flecte sobre si própria estabelecendo uma auto-referência criadora de possibilidades 
estéticas e cognitivas novas e insuspeitadas."80 
O ensino do português implica, pelo menos desde Coseriu, o estabelecimento de 
uma rede de relações entre a língua e a literatura e, como o próprio refere, "no 
ensino médio, no ensino secundário (…) estas relações devem constituir a própria 
base do ensino."81 
A leitura de "bons autores" deve ser sempre um convite a um trabalho reflexivo, a 
um desafio interpretativo de cada leitor sobre a linguagem e, no fundo, sobre si 
mesmo. Como diz Prado Coelho, "a leitura de poemas [e por extensão, de literatura] 
será um estímulo à conquista duma atitude pessoal perante as coisas."82 
Pondo em contraste o uso da linguagem na vida prática e na ciência, com o 
emprego da linguagem na literatura, Coseriu afirma que 
na literatura a linguagem não é apenas instrumento, mas constitui a finalidade, o 
objetivo, enquanto construção de sentido. E, portanto, na literatura, a linguagem 
não se minimiza; muito pelo contrário, determinadas possibilidades da linguagem 
se atualizam, se fazem reais, funcionam e, neste sentido, é necessário referir-se 
a elas no ensino.83 
Concluindo a minha reflexão neste ponto, gostaria de frisar o papel determinante da 
Escola na formação psicológica e intelectual dos jovens através da educação 
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literária, a iniciar na infância e a exercitar ao longo da adolescência. Por meio da 
valorização do livro e da leitura literária, da exploração das virtualidades cognitivas e 
heurísticas da palavra escrita, da especulação do sentido 
oculto/opaco/estranho/metafórico da linguagem, é possível despoletar uma relação 
de fascínio com a língua, desenvolvendo, de forma equilibrada, a criatividade 
linguística e os conhecimentos literários do aluno e assim as suas competências de 
compreensão, para poder continuar a ler pela vida fora, uma vez que à escola é 
impossível ensinar toda a linguagem, toda a literatura.  
 
2.5. O lugar da literatura nos programas de português para o Ensino Secundário 
A partir de meados do século XVIII em diante, como referi no ponto 2.1. deste 
relatório, o lexema literatura ganha novas aceções que se prendem com 
transformações da cultura europeia, as quais, por sua vez, assentam numa proposta 
de fazer coincidir os conceitos de língua, literatura e nação "como estratégia com 
vista quer à construção de uma identidade nacional (…) quer à elaboração de um 
programa educativo comunitário."84 O que está aqui em causa é saber o lugar que a 
"literatura nacional" pode ocupar dentro da "nação", contribuindo para um projeto 
explícito de educação da humanidade,  
cujo objetivo maior reside na aquisição de um determinado tipo de literacia 
através do qual uma cultura nacional específica é simultaneamente recebida e 
transmitida, assim formando o território simbólico partilhado por uma 
comunidade.85 
Nestes moldes, verifica-se que a dita literatura nacional, "entendida como somatório 
organizado de autores e de textos hierarquicamente escalonados ao longo dos 
séculos, configurando a identidade profunda das nações", obedecia a "evidentes 
desígnios de afirmação política": a formação de uma "consciência nacional"86, 
finalidade última do sistema de ensino de então. 
Com as mudanças socioculturais que foram surgindo nas sociedades, um pouco por 
toda a parte, a instituição Escola teve de se adaptar, subordinando-se às 
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necessidades dos indivíduos. A noção de "identidade nacional" foi sendo 
progressivamente substituída pela noção de utilitarismo e pragmatismo: "as matérias 
escolares conheceram então um processo de reconversão utilitarista, através da 
sobreposição das competências aos saberes, tomando por critério essencial a 
aplicabilidade imediata ou a inaplicabilidade prática e imediata."87 
É dentro desta conjuntura que, desde os anos oitenta do século XX até à atualidade,  
"guiados pelo Graal da Literacia e pela necessidade urgente de comunicar em 
termos de eficácia e versatilidade"88, se pensam os programas de língua materna e 
se arquitetam mudanças acentuadas no currículo do Ensino Secundário, sobretudo 
na área do português.  
Na sequência da identificação de "problemas e desajustamentos detectados na 
organização curricular e no funcionamento do ensino e das formações secundárias" 
e de uma consciencialização de que "o ensino secundário tem de responder melhor 
às necessidades educativas e formativas e às legítimas expectativas pessoais dos 
jovens e das famílias, assim como às necessidades e exigências da sociedade,"89 
entre 1997 e 2001, o departamento do Ensino Secundário do Ministério da 
Educação pôs em marcha o processo de Revisão Participada do Currículo do 
Ensino Secundário. Impunha-se uma articulação entre um conjunto de competências 
especializadoras e percursos de formação com caraterísticas diferentes, mas com 
ligações evidentes ao mundo do trabalho. Neste quadro, o  
Decreto-Lei n.º 7/2001, de 18 de Janeiro, representa um importante ponto de 
viragem na conceptualização da Área do Português neste nível de ensino, com a 
criação da disciplina de Língua Portuguesa [posteriormente (re)designada de 
Português], comum a todos os percursos de formação, gerais e tecnológicos; 
disciplina que, no Curso Geral de Línguas e Literaturas, passa a coexistir com as 
de Literatura Portuguesa e de Literaturas de Língua Portuguesa, esta última de 
natureza opcional.90  
A criação da disciplina de Língua Portuguesa, comum a todos os percursos 
formativos, parece justificar-se pela ideia generalizada de que a escola não se tem 
revelado capaz de assegurar o desenvolvimento das competências básicas de 
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comunicação. Assim sendo, aquela disciplina, focalizada no desenvolvimento da 
competência comunicativa, viria colmatar as deficiências dos jovens portugueses no 
plano da educação linguística, acantonando-se o estudo da literatura na disciplina de 
Literatura Portuguesa (e opcionalmente na de Literaturas de Língua Portuguesa) e 
apenas para os alunos que enveredam pelo Curso Geral de Línguas e Literaturas.  
A esta reforma subjaz, portanto, a ideia de que a Literatura não representa ser um 
contributo essencial na formação dos jovens, é antes uma linguagem mais ou menos 
estranha, cujo estudo se deve circunscrever ao domínio de alguns especialistas ou 
daqueles que pretendem vir a especializar-se nessa área. 
Tendo presentes os conteúdos de Literatura propostos pelos Programas de Língua 
Portuguesa/Português de 199791, de 2001 e de 2014 (homologado no passado mês 
de janeiro e com anunciada entrada em vigor no ano de 2015/2016, para o 10.º ano 
de escolaridade e nos anos subsequentes para os 11.º e 12.º anos), pode-se 
facilmente perceber que a Literatura ocupa lugares diferenciados em cada um deles 
e, por conseguinte, na formação que se pretende para os alunos do Ensino 
Secundário. Vejamos o quadro seguinte:  





- contos tradicionais 
- Poesia trovadoresca 
- A Demanda do Santo Graal 
- Fernão Lopes: excertos da 
Crónica de D. João I 
- Garcia de Resende: 
Cancioneiro Geral (alguns textos 
mais significativos) 
- Gil Vicente: Farsa de Inês 
Perira ou Auto da Índia; Auto da 
Barca do Inferno ou Auto da 
Alma 
- Bernardim Ribeiro: excertos de 
Menina e Moça 
- Sá de Miranda (poemas); 
- António Ferreira: A Castro; 
- Camões: a lírica e Os Lusíadas 
- Fernão Mendes Pinto: excertos 
de Peregrinação. 
- Textos literários de 
carácter autobiográfico 
- Camões lírico  
(Os Lusíadas transitam para 
o 12.º ano) 
- Poetas do séc. XX (breve 
antologia 
- Crónicas literárias 
- Contos/novelas de autores 
do séc. XX da literatura 
portuguesa e da literatura 
universal 
- Textos para leitura em 
regime contratual 
- Poesia trovadoresca: 4 cantigas de amigo; 2 
de amor; 2 de escárnio e maldizer 
- Fernão Lopes, Crónica de D. João I: 
excertos de 2 cap. (11, 115 ou 148 da 1.ª 
Parte) 
- Gil Vicente, Farsa de Inês Perira (integral) 
ou Auto da Feira (integral)  
- Luís de Camões, Rimas 
4 Redondilhas e 8 sonetos 
- Luís de Camões, Os Lusíadas - visão global 
- História Trágico-Marítima 
Capítulo V, "As terríveis aventuras de Jorge 
de Albuquerque Coelho (1565)" 
 
11.º ano 
- Poesia Barroca 
- Padre António Vieira: Sermão 
aos Peixes 
- Sermão de Santo António 




- Padre António Vieira, "Sermão de Santo 
António. Pregado na cidade de S. Luís do 
Maranhão, ano de 1654": caps. I e V 
                     
91
 Consciente de que este programa sofreu várias remodelações, na análise efetuada, cingi-me à versão de 
1997. 
92
 Este  quadro foi elaborado tendo por base os referidos programas e um estudo levado a cabo por António 
Branco, relativamente aos programas de 1997 e 2001. Cf. BRANCO, António, 2005: 80-81. 
 60 
 
- Neoclassicismo (referência 
breve à Arcádia Lusitana e a 
Correia Garção 
- Bocage (sonetos) 
- Almeida Garrett: Folhas 
Caídas (poemas selecionados), 
Viagens na Minha Terra, Frei 
Luís de Sousa 
- Alexandre Herculano: 
Eurico, o Presbítero 
- Camilo Castelo Branco: Amor 
de Perdição 
- Frei Luís de Sousa, de  
Almeida Garrett (leitura 
integral) 
- Um romance de Eça de 
Queirós (leitura integral) 
- Poesia de Cesário Verde 
- Textos para leitura em 
regime contratual 
 
(integral); excertos dos restantes capítulos 
- Almeida Garrett, Frei Luís de Sousa 
(integral) 
- Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas: 
"A Abóbada" (integral) 
OU 
- Almeida Garrett, Viagens na Minha Terra. 
escolher 5 caps.: I, V, VIII, X, XIII, XX, XLIV, 
XLIX 
OU 
- Camilo Castelo Branco, Amor de Perdição. 
Introdução e Conclusão (leitura obrigatória), 
mais 2 caps. dos seguintes: I, IV, X, XIX. 
Eça de Queirós, Os Maias (integral) 
OU 
A Ilustra Casa de Ramires  
(integral) 
- Antero de Quental, Sonetos Completos (3 
poemas) 
- Cesário Verde, Cânticos do Realismo (O 
Livro de Cesário Verde) 
"O Sentimento dum Ocidental" (obrigatório) 
Escolher mais 3 poemas dos seguintes: "Num 
Bairro Moderno"; Cristalizações"; "De Tarde"; 
"De Verão"; "A Débil" 
12.º ano 
- Realismo: Questão Coimbrã e 
Conferências do Casino 
- Antero de Quental: alguns 
sonetos e Causas da 
decadência dos Povos 
Peninsulares… 
- Eça de Queirós: Os Maias e 
excerto de Uma Campanha 
Alegre 
- Poesia "finissecular" e poesia 
simbolista: Guerra Junqueiro, 
Cesário Verde, António Nobre, 
Camilo Pessanha 
- Renascença Portuguesa: 
Teixeira de Pascoaes 
- Primeiro Modernismo e Orpheu 
- Fernando Pessoa e 
heterónimos (poemas 
selecionados) 
- Luís de Sttau Monteiro: 
Felizmente há luar 
- Poemas de Poetas do séc. XX: 
José Régio, Miguel Torga, 
Vitorino Nemésio, Florbela 
Espanca, Eugénio de Andrade, 
Sophia de Mello Breyner 
Andresen, António Ramos Rosa 
- Vergílio Ferreira: Aparição 
- Fernando Pessoa: 
ortónimo e heterónimos 
- Camões e Pessoa: Os 
Lusíadas e Mensagem 
- Felizmente há luar, de Luís 
de Sttau Monteiro (leitura 
integral) 
- Memorial do Convento, de 
José Saramago (leitura 
integral) 
- Fernando Pessoa 
     - Poesia do ortónimo (6 poemas); 
     - Bernardo Soares, Livro do Desassossego 
(3 fragmentos de uma lista dada) 
     - Poesia dos heterónimos: 
Alberto Caeiro (2 poemas); 
Ricardo Reis ( 3 Poemas) 
Álvaro de Campos (3 poemas) 
     - Mensagem (8 poemas) 
- Contos (2 dos seguintes): 
Manuel da Fonseca, "Sempre é uma 
companhia" 
OU 
Maria Judite de Carvalho, "George" 
Mário de Carvalho, 
"As famílias desavindas" 
- Poetas contemporâneos (escolher, de 3 
autores, 4 poemas de cada): 
Miguel Torga, Jorge de Sena, Eugénio de 
Andrade, Alexandre O'Neill, António Ramos 
Rosa, Herberto Helder, Ruy Belo, Manuel 
Alegre, Luiza Neto Jorge, Vasco Graça 
Moura, Nuno Júdice, Ana Luísa Amaral 
- José Saramago, O Ano da Morte de Ricardo 
Reis (integral e de leitura obrigatória nos anos 
letivos de 2017/2018 e 2018/2019) 
OU  
Memorial do Convento (integral) 
 
Como se verifica, o Programa de 199793 elenca um conjunto de obras/autores 
baseado no critério de "aceitação universal, isto é, daqueles textos e autores que 
são consensualmente aceites como clássicos (…) cujo valor tivesse sido posto à 
                     
93
 Refiro-me apenas ao programa de Português A. O de Português B, embora  menos aprofundado, com menos 
obras de leitura obrigatória e menos informação histórico-literária, partilhava a mesma ideologia com o de 
Português A, uma vez que na sua essência os dois programas promoviam a divulgação da cultura literária 
nacional e a formação de uma identidade linguística e cultural. 
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prova do tempo; cuja originalidade, pureza de língua e forma perfeita, os tivesse 
consagrado"94 e reflete os momentos da História da Literatura Portuguesa, 
considerados mais marcantes na construção da nossa identidade nacional, 
apresentando-os cronologicamente organizados.  
Já o programa seguinte (2001), "visando o desenvolvimento e o treino de usos 
competentes da língua, concede particular importância à reflexão sobre a estrutura e 
o funcionamento da língua, proporcionando a aprendizagem e a sistematização de 
conhecimentos e o desenvolvimento de uma consciência metalinguística."95 
Relativamente ao corpus de textos, este documento privilegia uma articulação entre 
protótipos textuais e textos do domínio comunicacional com uma "dimensão 
praxiológica" que, supostamente, de uma forma mais eficaz, "preparam os jovens 
cidadãos para uma integração na vida sociocultural e profissional (…) e contribuem 
para a formação da cidadania."96 Pelos motivos apontados, e porque os tempos 
letivos não são elásticos, procedeu-se à rasura de várias obras literárias, presentes 
no programa de 1997 e completamente ignoradas no programa de 2001. A Literatura 
aparece aqui, na minha opinião, apensa à leitura dos outros textos do domínio 
comunicativo ou aquando da concretização dos contratos de leitura, previstos pelo 
referido programa. Assim, desde a literatura popular de tradição oral, 
(nomeadamente os contos tradicionais), através da qual "cada povo marca a sua 
diferença e encontra-se com as suas raízes, isto é, revela e assume a sua 
identidade cultural"97, toda a literatura medieval e clássica é eliminada (à exceção da 
lírica camoniana, que continua a fazer parte nos conteúdos do 10.º ano, mas apenas 
na sua perspetiva autobiográfica, e de Os Lusíadas, que passam a integrar os 
conteúdos a lecionar no 12.º ano, apostando-se na intertextualidade com a 
Mensagem), assim como a poesia barroca e neoclássica, a produção poética de 
Bocage e de Almeida Garrett (e também Viagens na Minha Terra); Eurico, o 
Presbítero, de Alexandre Herculano; Amor de Perdição, de Camilo Castelo Branco; 
Causas da decadência dos povos peninsulares e sonetos, de Antero de Quental; a 
poesia finissecular de Guerra Junqueiro, António Nobre e Camilo Pessanha; a 
produção renascentista de Teixeira de Pascoaes e a Aparição, de Vergílio Ferreira.  
                     
94
 ME.DES, 1997: 30 
95
 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 4 
96
 idem: 4 e 5 
97
 PARAFITA, Alexandre, 2005: 30 
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O facto de não se ter privilegiado uma abordagem diacrónica dos conteúdos e de se 
promover uma redução das informações de natureza histórico-literária ao mínimo, 
revela-se contraproducente, uma vez que estes conhecimentos são fundamentais, a 
meu ver, para que os adolescentes vislumbrem a representatividade histórica de 
determinados textos e adquiram uma visão global e inteligível da Literatura nacional. 
Contudo, os fins que este programa pretende alcançar e os processos em que se 
apoia para os atingir parecem-me ser aspetos a valorizar, uma vez que a leitura do 
texto literário surge agora perspetivada como forma de "desenvolver capacidades de 
compreensão e de interpretação de textos/discursos com forte dimensão simbólica, 
onde predominam efeitos estéticos e retóricos (…) de descobrir a relevância da 
linguagem literária na exploração das potencialidades da língua e de ampliar o 
conhecimento do mundo."98 
Encarando o Ensino Secundário como "uma etapa decisiva" na orientação dos 
alunos "para o prosseguimento dos estudos" ou para o "seu ingresso no circuito 
laboral", o Programa e Metas Curriculares de Português de 2014 visa a aquisição de 
"um conjunto de capacidades em que compreensão e interpretação, tomadas no seu 
sentido mais amplo, se tornam fatores decisivos." A importância atribuída a estas 
capacidades assenta numa "progressiva complexificação da noção de literacia" e, 
por arrasto, no "gradual distanciamento relativamente à noção, mais restrita, de 
alfabetização", tornando-se crucial que o aluno do Ensino Secundário adquira 
capacidades que lhe permitam ler inferencialmente e não só literalmente, o que se 
alcança, mais facilmente, através da leitura de textos complexos. O programa 
valoriza, pois, o texto literário, "texto complexo por natureza, onde convergem todas 
as hipóteses de realização da língua."99 Como se pode verificar, pela análise do 
quadro apresentado, várias obras/autores, presentes no programa de 1997 e 
entretanto eliminadas do programa de 2001, voltam a integrar os conteúdos do 
Ensino Secundário, apostando-se, agora, na autonomia dos professores que devem 
selecionar, de entre um conjunto de obras/excertos sugeridos, aqueles que melhor 
se adequam ao seu público-alvo e aos objetivos a alcançar. 
                     
98
 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 7 
99
 BUESCU, Helena Carvalhão et al., 2014: 4-5 
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No seguimento das Metas Curriculares do Ensino Básico, o programa objeto de 
análise institui, agora, cinco domínios de aprendizagem, acrescentando-se a 
Educação Literária aos quatro que já surgiam no programa anterior, nomeadamente, 
a Oralidade, a Leitura, a Escrita e a Gramática. Através da introdução deste novo 
domínio, promove-se o acesso a um capital cultural comum, prevalecendo, na sua 
conceção, o princípio da representatividade, mobilizador dos valores histórico-
cultural e patrimonial, pressupondo-se uma adequada contextualização das obras a 
estudar. Um apelo é feito aos professores no sentido de se evitar que a organização 
diacrónica dos conteúdos não impeça a reflexão sincrónica e não conduza a leituras 
"meramente reprodutivas ou destituídas de sentido crítico". Alimento vital do 
imaginário individual e coletivo e da formação da identidade dos sujeitos falantes, as 
produções literárias devem conduzir a "leituras fundamentadas, combinando reflexão 
e fruição",100 num contacto direto com os textos. 
Instituído de um valor normativo, o Projeto de Leitura, cujos objetivos principais são 
o estabelecimento do diálogo entre culturas e o incremento do prazer de ler, 
pressupõe que cada aluno contacte com outros textos das literaturas nacional e 
universal, lendo uma ou duas obras por ano letivo, número que, a meu ver, é 
insuficiente.  
Como acontece com todos os cânones literários, os que estão subjacentes aos três 
programas analisados não são imunes à crítica. Apesar de todos terem associados, 
em maior ou menor número, textos e autores de "reconhecido mérito", "muitos 
outros haveria, na História da Literatura Portuguesa, a quem poderia ser aplicado o 
mesmo epíteto,"101 porém a Escola não pode ensinar toda a Literatura. Importa, 
como diz Calvino, que ela proporcione aos alunos as ferramentas adequadas para 
que, ao longo das suas vidas, complementem as leituras ali iniciadas e continuem a 
ler os "bons autores" por prazer, conscientes de que "ler os clássicos é melhor que 




                     
100
 idem: 7 
101
 BRANCO, António, op. cit.: 83 
102
 CALVINO, Italo, op. cit.: 13 
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3. Papel da Escola na promoção do gosto pela leitura literária 
3.1. Contributo do professor de língua materna 
Partindo do princípio de que "existe realmente um sentimento estético infantil", 
Jacinto Prado Coelho conclui que "existe igualmente a possibilidade de cultivá-lo".103 
Para tal é fundamental que o educador conheça as caraterísticas do seu público-
alvo, pois só colocando o aluno no centro da aprendizagem será possível estimular 
esse sentimento. 
Em cada fase do seu crescimento, o indivíduo tem no seu centro de interesses/ 
inquietações um determinado número de assuntos para os quais precisa de 
encontrar orientações e soluções para que, a partir delas, possa continuar a crescer. 
Tal como Coelho, também Bamberger104 e Dionísio105 defendem que o jovem 
percorre várias etapas no seu desenvolvimento, sendo cada uma delas caraterizada 
pela preferência por um assunto ou por um género literário específico. O 
professor/educador deve ser o guia, o conselheiro e, muitas vezes, o psicólogo que 
procura dar resposta a esse frenesim que carateriza o aluno, nas várias fases do 
seu desenvolvimento, pois ensinar é ajudar a crescer, é preparar para a vida. Assim 
parece pensar também Jacinto Prado Coelho ao afirmar que "o professor educador 
dá-se aos educandos; as ideias que transmite (…) são (…) parcelas de si mesmo. O 
ensinar é uma dádiva amorosa. O acto de comunicar não passa de um acto de 
amor."106 
Todavia, por vezes, descura-se essa transmissão de ideias, de amor, em proveito da 
exclusiva transmissão de conteúdos. No primeiro ciclo, e mesmo antes do início da 
escolaridade obrigatória, no momento em que a criança está mais próxima do 
imaginário, do mundo do faz-de-conta, é essencial estimular a sua imaginação, a 
sua sensibilidade e a sua criatividade. Educar estas qualidades seria possível 
criando-se nas aulas ambientes propícios à poesia, pondo a criança em contacto 
com criações artísticas apropriadas ao seu desenvolvimento, pedindo-lhe que crie 
ela própria, para que, de forma faseada e em espiral, lhe seja possível aceder, mais 
tarde, a discursos de um nível de complexidade cada vez mais elevado.  
                     
103
 COELHO, Jacinto Prado, op. cit.: 324  
104
 cf. BAMBERGER, Richard, 1975: 17 
105
 DIONÍSIO, Maria de Lourdes, op. cit.: 57 
106
 COELHO, Jacinto Prado, op. cit.: 311 
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Indo um pouco mais longe, este crítico reprova  
o professor formalista, o senhor grave e macilento que se crê um funcionário 
bastante digno por cumprir de lés a lés o programa, [afirmando que] está 
destinado a malogro no desempenho da sua missão. Devemos opor-lhe a 
imagem dum professor capaz de entrega, que tenha vivido sem perder a 
frescura da mocidade, que saiba ver à sua frente seres humanos ansiosos de 
vida, que responda às suas interrogações perante a vida, que consiga comunicar 
e não esqueça nunca a felicidade futura das almas que despontam.107 
 
Subjacente a esta imagem, a alegria, a boa disposição e o bom humor são 
sentimentos indispensáveis ao educador que deve ser também um bom  
comunicador. O que, de modo algum, significa que o professor seja permissivo e 
que autorize comportamentos desajustados. O educador também tem de ser capaz 
de intervir ao nível das atitudes e do "saber estar", transmitindo regras, de forma a 
que os jovens sejam capazes de ajustar a sua conduta a diferentes situações. 
Quando se trata de discentes mais irrequietos e perturbadores, a grelha de 
observação direta108, através da qual o professor faz a avaliação comportamental 
dos alunos, revela-se de grande utilidade e eficiência, na medida em que os alerta 
para a necessidade de adequação das atitudes. 
É evidente que, para desempenhar bem a sua missão, o professor-educador-
comunicador tem de estar atento e ouvir o aluno, para, por um lado o compreender, 
mas também para perceber de que forma o pode desafiar a ir mais além.  
O docente de língua materna, para além de todas estas caraterísticas, deve 
também, como ensina Dionísio, conhecer e gostar profundamente dos textos a 
estudar para poder colocar "verdadeiras" questões, para "solicitar operações 
cognitivas cada vez mais complexas", desafiando os alunos a "enveredarem por 
movimentos cada vez mais produtivos e de maior grau de sofisticação". [Dele] 
espera-se ainda "que assuma, por sua vez, o papel de ʻrespondente/informanteʼ de 
forma a contribuir para o alargamento de conhecimentos específicos sobre a língua 
e sobre a literatura; espera-se, sobretudo, que encare de forma positiva as respostas 
ʻerradasʼ" e as transforme em momentos de aprendizagem.109 
                     
107
 idem ibidem 
108
 cf. Apêndice XXXVIII 
109
 cf. DIONÍSIO, Maria de Lourdes, op. cit.: 68 
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O professor de português deve ainda falar, com frequência, aos seus alunos do 
prazer que é ler um livro: perder-se no mundo de um romance, tornar-se o amigo 
íntimo de uma personagem ou a própria personagem, aventurar-se nas tramas de 
um enredo… e mesmo partilhar com eles a leitura de textos/excertos de que tenha 
gostado. 
Recorrendo ainda às palavras sábias do Professor Jacinto Prado Coelho, afirmo que 
é desta "imagem do professor ideal, (…) que devemos tentar aproximar-nos, por 
distante e impraticável que pareça."110 
 
3.2. Contributo da biblioteca escolar  
A primeira função de uma biblioteca escolar (BE) é, na minha opinião, a de estimular 
e dinamizar a leitura, para que, por meio dela, a criança/adolescente/jovem aumente 
os seus conhecimentos, a sua capacidade crítica e reflexiva que lhe permitirão atuar, 
de forma equilibrada, na sociedade. No século XXI, o conceito tradicional de BE 
enquanto depósito de livros a preservar está desajustado. O seu papel é agora, o de 
ser um centro de informação e de cultura ao serviço da comunidade educativa.  
Contudo, para que a missão da BE se concretize, o valor da leitura na formação do 
jovem e no seu sucesso escolar (e, mais tarde, profissional) tem de ser reconhecido 
e aceite por toda a comunidade, principalmente pelos órgãos de gestão da escola. 
Só apoiada, de forma continuada e programada, pelos vários intervenientes (órgão 
de gestão, professor e funcionário dinamizadores, outros professores e outros 
funcionários, alunos, pais, autarquia), conscientes dos méritos da leitura, se torna 
possível a concretização dessa finalidade. Iniciativas esporádicas e apoiadas por um 
pequeno grupo, embora ajudem, a curto-prazo, a sensibilizar o público-alvo, só 
perduram enquanto dura o entusiasmo desse grupo de indivíduos, ficando pois 
aquém, a longo-prazo, do seu grandioso desígnio. Para que essa dinamização 
possa acontecer é preciso (in)formar todos os agentes em relação ao mérito do livro, 
da leitura e das bibliotecas. 
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 COELHO, Jacinto Prado, op. cit.: 311 
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A Lei de Bases do Sistema Educativo contempla as BEs como "recursos educativos 
privilegiados, a exigirem especial atenção", por serem um dos recursos materiais 
indispensáveis à "conveniente realização da atividade educativa."111  
Por seu turno, o Manifesto da Biblioteca Escolar da IFLA/UNESCO menciona que  
a biblioteca escolar disponibiliza serviços de aprendizagem, livros e recursos que 
permitem a todos os membros da comunidade escolar tornarem-se pensadores 
críticos e utilizadores efectivos da informação em todos os suportes e meios de 
comunicação.112 
O programa de português para o Ensino Secundário atualmente em vigor considera 
que uma das finalidades da disciplina é "proporcionar o desenvolvimento de 
capacidades ao nível da pesquisa, organização, tratamento e gestão de informação, 
nomeadamente através do recurso às novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação"113, o que pressupõe a existência de recursos adequados ao 
desenvolvimento do saber, mas também do saber-fazer. A cooperação e a 
interdisciplinaridade entre a aula de português e a BE, atualmente equipada com as 
mais modernas tecnologias de informação e comunicação, tornam-se, pois, mais do 
que convenientes, imprescindíveis.  
Não se demitindo da sua atribuição primordial, atualmente a BE vê-se investida de 
funções várias, tais como:  
a de facilitar a leitura (recreativa) voluntária; de encorajar hábitos de leitura 
duradoiros; de apoiar e ajudar as actividades curriculares; de desenvolver a 
leitura e a literacia para a educação e divertimento; de apoiar e desenvolver 
capacidades de "manusear" a informação e permitir a actualização de 
informação através de sistemas cada vez mais complexos.114 
O que significa que este orgão se constitui como instrumento fundamental de apoio 
às atividades educativas, revelando-se, portanto, "útil para alunos, professores e 
toda a comunidade educativa, pois ela [a BE] não só apoia e promove a leitura como 
todos os processos de aprendizagem em geral."115  
                     
111
 cf. Decreto-Lei 46/86, de 14 de outubro, art.º 41.º: 3077 
112
 UNESCO, Federação Internacional de Associações de Bibliotecários e Bibliotecas, 1999. O documento 
encontra-se disponível em http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/portug.pdf e não está paginado. 
113
 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 6 
114
 UNESCO, Federação Internacional de Associações de Bibliotecários e Bibliotecas, 1999 
115
 SEQUEIRA, Maria de Fátima, 2000: 44 
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Todavia, esta só será reconhecida e valorizada pela comunidade escolar se a sua 
ação for organizada, refletida e dinamizada através de um amplo conjunto de ações 
que envolvam experiências de leitura (e outras a estas associadas) diversificadas e 
















































































1. Contextualização do projeto  
1.1. Contexto institucional 
O presente relatório insere-se na unidade curricular Iniciação à Prática Profissional 
que integra o Estágio Pedagógico (Prática de ensino supervisionada) e o Seminário 
de Acompanhamento de português e que é, por sua vez, parte integrante do plano 
curricular do Mestrado em Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário e de Língua Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário 
(MEPLE), ministrado pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP).  
O Seminário de Acompanhamento de Português, realizado quinzenalmente na 
FLUP, foi de grande utilidade na concretização do Estágio Pedagógico e na 
elaboração do presente relatório, uma vez que aí se refletiu sobre assuntos 
relacionados com o ensino em geral (planificações a longo, médio e curto prazo, 
princípios gerais sobre avaliação e instrumentos de verificação de conhecimento, 
etc.) e outros mais diretamente relacionados com o ensino da língua materna 
(Programas e Metas Curriculares, propostas concretas para a abordagem de alguns 
textos literários e de conteúdos morfossintáticos, no âmbito de um laboratório 
gramatical, entre outras). As caraterísticas do texto do tipo relatório e a metodologia 
a seguir na sua elaboração foram também objeto de reflexão durante o seminário. 
O Estágio Pedagógico, realizado na Escola Secundária de Rio Tinto, ao longo do 
ano letivo 2013/2014, decorreu de acordo com o regulamento específico da unidade 
curricular Iniciação à Prática Profissional, com as devidas adaptações decorrentes 
do facto de, neste caso concreto, se tratar de um estágio monodisciplinar (de 
Português) constituído por um único professor estagiário. A prática de ensino 
organizou-se em lecionações supervisionadas, em observações letivas às aulas da 
orientadora, em colaborações na docência nas turmas lecionadas, no apoio à 
concretização de atividades extracurriculares, ora integradas no Plano Anual de 
Atividades da escola, ora da iniciativa da professora estagiária e em seminários 





1.2. Caraterização da escola 
A Escola Secundária de Rio Tinto situa-se na freguesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar, sendo, das sete freguesias do concelho116, a que apresenta o mais 
elevado índice populacional, representando aproximadamente 40% da sua 
população total. Fazendo fronteira com a cidade do Porto, Rio Tinto revela-se um 
espaço com características urbanas de periferia, dependente deste grande centro 
urbano na satisfação das suas carências de primeira necessidade, como sejam o 
acesso a hospitais públicos centrais, polos universitários, cinemas, teatros e outros 
serviços que só existem naquela cidade. Para além disso, a cidade do Porto oferece 
elevados índices de empregabilidade à população ativa residente em Rio Tinto, que 
se dedica sobretudo à prestação de serviços (setor terciário). Pelo exposto, fica claro 
que esta proximidade do Porto faz de Rio Tinto uma cidade dormitório. 
De acordo com o último "Relatório de Avaliação Externa" efetuado em março de 
2008, pela Inspeção-Geral da Educação, que se baseou nos dados estatísticos da 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco (CPCJ) e nos dos Planos 
Operacionais de Respostas Integradas (PORI), Rio Tinto é a freguesia onde existem 
mais problemas sociais (violência doméstica, negligência, consumo de substâncias 
ilícitas e desemprego), conjuntamente com as freguesias de Fânzeres (atualmente 
agregada à freguesia de S. Pedro da Cova) e Baguim do Monte, com as quais faz 
fronteira.  
A Escola Secundária de Rio Tinto iniciou a sua atividade pela Portaria de 30 de 
junho da 1982, mas só no ano letivo de 1992/1993 passou a funcionar no edifício 
onde atualmente mantem as suas funções, situado na Travessa da Cavada Nova. 
Foi a partir desse ano que a escola alargou o leque de ofertas aos alunos, que 
puderam passar a frequentar o Ensino Secundário e o Ensino Noturno. 
Presentemente, a Escola Secundária de Rio Tinto é a sede do Agrupamento de 
Escolas de Rio Tinto N.º 3, que integra a Escola Básica 2, 3 Frei Manuel de Santa 
Inês, o Centro Escolar de Baguim do Monte, a Escola Básica 1/ JI do Seixo, a 
Escola Básica 1 Vale de Ferreiros e quatro jardins de infância (Baguim do Monte, 
Baixinho, Castro e Entre-Cancelas). A oferta formativa da escola ampliou-se, 
                     
116
 O concelho de Gondomar é, atualmente, constituído por sete freguesias. No entanto, antes da reforma 
administrativa nacional de agregação de freguesias, as freguesias que compunham este concelho eram doze. 
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passando a proporcionar, para além dos cursos ditos "regulares" (cursos Científico-
Humanísticos), percursos de educação e formação de adultos (EFA), um curso 
vocacional, cursos profissionais e ensino recorrente. Refira-se ainda que o edifício 
foi alvo de obras de requalificação pela empresa pública Parque Escolar (2011), que 
dotou o espaço de linhas arquitetónicas modernas, amplas e luminosas áreas de 
convívio, de estudo, de pesquisa e de trabalho para alunos e professores. 
Atualmente, a escola dispõe de um novo bloco central, onde se localizam o acesso 
principal, o bloco administrativo, o Centro de Novas Oportunidades, a cantina, o bar, 
a loja escolar (onde funciona a papelaria e o centro de cópias), a Biblioteca 
Escolar/Centro de Recursos Educativos (BE/CRE), o auditório e o polivalente. Foi 
construído um amplo edifício gimnodesportivo e os blocos existentes, onde se 
situam as salas de aula e os laboratórios, foram reabilitados. A escola dispõe ainda 
de áreas exteriores amplas, onde foram introduzidos novos espaços de estar, um 
jardim temático com potencial pedagógico, um espaço de convívio e um anfiteatro 
ao ar livre, articulado com a sala polivalente. Os percursos de acesso, que ligam o 
corpo central aos pavilhões das salas de aulas, podem fazer-se pelo interior ou pelo 
exterior do edifício. Os trajetos pelo exterior estão dotados de proteção para os dias 
de chuva. Em suma, trata-se de uma escola que usufrui de excelentes 
infraestruturas (exceto no que diz respeito às das salas de aula que apresentam 
dimensões reduzidas) e que proporciona os equipamentos multimédia essenciais 
(note-se, porém, que a conexão à Internet nem sempre funciona), facilitando a 
integração de uma grande diversidade de meios no processo de ensino-
aprendizagem. 
No que se refere ao corpo docente, trata-se de uma escola com um quadro de 
profissionais estável, visto que, dos 167 professores em funções, uma elevada 
percentagem (aproximadamente 90%) são professores efetivos.  
A área de abrangência da escola é considerável, uma vez que acolhe alunos das 
freguesias de Rio Tinto, Baguim do Monte e S. Pedro da Cova. Para além destas 
freguesias, a Escola Secundária de Rio Tinto recebe também alguns discentes 
oriundos de outras freguesias do concelho.  
No que respeita à caraterização das famílias, elas são, de acordo com o Projeto 
Educativo de Escola em vigor, maioritariamente biparentais (78,46%), havendo, no 
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entanto, uma percentagem significativa de famílias monoparentais (16,82%). Grande 
parte dos pais e mães (46,08%) têm ocupação profissional na área do comércio e 
serviços (9,00% são empresários e 37,08% são empregados). Um número muito 
significativo de pais tem vínculo à profissão (67,15%). Contudo, existe um número 
expressivo de casos de desemprego (13,15%) e de casos cuja situação profissional 
é indefinida (10,60%).  
No tocante às habilitações académicas dos pais, é de salientar que a maioria possui 
o 9º ano de escolaridade (64,41%) e que apenas uma minoria possui uma formação 
de nível secundário (24,23%) ou de nível universitário (10,20%). Registam-se 
também alguns casos sem a escolaridade obrigatória (1,16%). Como fica patente 
pela descrição apresentada, há alunos de todos os estratos sociais e culturais. 
Na primeira visita à Escola Secundária de Rio Tinto, a 4 de outubro de 2013, conheci 
a minha orientadora, alguns membros do Departamento de Línguas e alguns 
membros da Direção do Agrupamento, que me receberam de forma acolhedora. 
Considero que este primeiro contacto com a realidade foi muito importante para 
mim, pois, para além da receção amistosa que referi, reuni várias informações 
(sobre os manuais adotados e sobre o ponto de situação, relativamente às aulas já 
lecionadas pela orientadora) e documentos (Projeto Educativo, Projeto Curricular, 
Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades; Planificações a longo e médio 
prazos) essenciais à minha prática letiva. Penso que cada membro da comunidade 
educativa (sobretudo os professores, os auxiliares da ação educativa, os alunos e os 
pais) deve ter conhecimento dos documentos orientadores da vida da escola para 
que possa afinar a sua prática (também) em função dos objetivos aí esboçados. 
 
1.3. Caraterização das turmas-alvo  
Na minha primeira visita à Escola Secundária de Rio Tinto, fui também informada 
acerca das turmas onde iria fazer as minhas regências. O leque de escolhas não era 
muito variado pelo que a seleção não foi difícil: a minha orientadora apenas tinha 
três turmas, duas do 10.º e uma do 11.º anos de escolaridade, com as quais nunca 
tinha trabalhado até então. Relativamente ao 10.º ano, das duas turmas existentes, 
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optamos por escolher o 10.º E. Em relação ao 11.º ano, não foi possível fazer 
escolhas, pois a turma K era a única desse nível de ensino.  
 
1.3.1. A Turma 10.º E 
O 10.º E era uma turma do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias, 
composta por vinte e cinco alunos, onze do sexo feminino e catorze do sexo 
masculino, com idades compreendidas entre os catorze (oito alunos) e os dezasseis 
(um aluno) anos, sendo que a maioria (dezasseis alunos) tinha quinze anos de 
idade. Apenas um elemento estava a repetir o 10.º ano. Alguns discentes 
manifestavam algumas carências económicas: dez deles eram apoiados pelo 
programa de Ação Social Escolar, seis abrangidos pelo escalão A e quatro pelo 
escalão B. Um dos elementos da turma estava referenciado com diagnóstico de 
dislexia. 
Ao longo do ano letivo, os alunos revelaram-se pouco empenhados e com 
aproveitamento pouco satisfatório, manifestando alguma indefinição em relação à 
orientação vocacional realizada, comportamentos caraterísticos de alunos imaturos 
e em fase de adaptação à transição de ciclo. No documento Plano de Trabalho da 
Turma (PTT) pode ler-se que este grupo, "de uma maneira geral, tem fraco 
aproveitamento, devido em boa parte, à falta de um estudo regular e à pouca 
concentração nas atividades letivas", havendo vários alunos "que não estão na área 
de estudos pretendida e outros não têm ainda bem definida a sua orientação 
vocacional."117 De acordo com a análise de avaliação do 2.º Período, apenas cinco 
discentes não apresentaram níveis negativos, sendo a média de classificações 
global da turma de 11,46 valores, ao passo que a média de classificações à 
disciplina de português foi de 10,83 valores. 
Contudo, revelaram-se também, de um modo geral, bem-dispostos e respeitadores, 
estabelecendo-se facilmente um clima de cumplicidade entre alunos e professores, 
facilitador do processo de ensino-aprendizagem. 
 
                     
117
 Esta informação pode ser confirmada no PTT da turma 10.º E, mais precisamente na página 4. 
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1.3.2. A Turma 11.º K 
A turma 11.º K era constituída por vinte alunos, catorze do sexo feminino e seis do 
sexo masculino, que frequentavam o Curso Científico-Humanístico de Línguas e 
Humanidades. A sua média de idades era de 16,4, havendo alunos com idades 
compreendidas entre os quinze e os dezanove anos. Era uma turma muito 
heterogénea no que diz respeito não só às idades, mas também aos gostos e 
interesses, pelo que manifestavam algumas rivalidades, falta de respeito e de 
tolerância entre eles, apesar de serem respeitadores em relação à figura do 
professor. Tal como na turma 10.º E, alguns discentes manifestavam algumas 
carências económicas, sendo sete deles apoiados pelo programa de Ação Social 
Escolar, cinco abrangidos pelo escalão A e dois pelo escalão B. 
De acordo com a análise de avaliação do 2.º Período, quinze discentes não 
apresentaram níveis negativos. No entanto, tanto a média de classificações global 
da turma (12,59 valores), como a média de classificações à disciplina de português 
(11,90 valores), embora sendo positivas, foram baixas. Apesar de integrarem uma 
turma de Línguas e Humanidades, estes alunos, globalmente, não gostavam de ler e 
não fizeram a sua escolha por vocação, mas para evitar a disciplina de Matemática. 
 
1.3.3. Diagnóstico empírico  
Através de um inquérito por questionário118 que fiz aos alunos das duas turmas (10.º 
E e 11.º K) sobre os seus passatempos, hábitos e gostos pela leitura e através da 
informação recolhida ao longo da assistência às aulas da minha orientadora e, de 
forma mais concreta, durante as regências que fiz, fui-me gradualmente 
apercebendo de que, por um lado, a grande falta de hábitos de leitura era uma 
caraterística que abrangia a quase totalidade dos alunos e de que, por outro lado, 
um número considerável não lia porque não gostava de ler, como os próprios 
gostavam de afirmar, considerando a leitura uma atividade monótona. Num universo 
de quarenta e cinco alunos, apenas um afirmou gostar muito de ler. Por outro lado, 
jogar computador, ver televisão, ouvir música e conversar com os amigos eram as 
atividades que colocavam no centro das suas preferências. 
                     
118
 cf. Apêndice XXII 
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Fui-me também apercebendo, através de diálogos que fui estabelecendo com eles 
que, dentro destas atividades, os temas pelos quais manifestavam mais interesse 
eram o consumo de substâncias ilícitas; a adolescência e todos os assuntos com ela 
relacionados, desde o namoro, a contraceção, a iniciação à vida sexual, cuidados a 
ter com o corpo, etc.; o meio ambiente; as relações diplomáticas internacionais; a 
violação dos direitos humanos e o desporto. 
Ao longo das aulas assistidas e regidas, também pude constatar que os alunos das 
duas turmas demonstravam grandes dificuldades na identificação do tema e do 
assunto dos textos lidos, na distinção entre a informação essencial e a acessória e 
na consequente seleção das ideias-chave de um parágrafo, na expressão, por 
palavras suas, do conteúdo de um texto, na apreensão dos sentidos implícitos dos 
textos, na ordenação cronológica ou sequencial da informação e na explicitação de 
sentidos. 
A leitura oralizada decorria num tom monocórdico, sem a preocupação de uma boa 
articulação das palavras, sem respeito pelo ritmo e pela pontuação dos textos, o que 
denotava alguma inibição em atividades deste tipo. Evidentemente, todos estes 
fatores dificultavam a apreensão dos sentidos dos textos e, consequentemente, 















2. Metodologia de investigação 
2.1. Investigação-ação  
 
O meu desempenho docente desenvolveu-se ao longo do ano letivo tendo por base 
uma preocupação inicial - os meus alunos não liam porque não gostavam de ler e 
porque consideravam a leitura uma atividade monótona, passiva e, por isso, 
desinteressante. Ao tomar consciência dessa realidade119, percebi que havia uma 
necessidade de mudança. Fomentar hábitos de leitura, estimulando o prazer de ler 
literatura foi o grande objetivo que norteou a minha ação, pois, como Poslaniec, 
acredito que "seja qual for a idade das pessoas que não gostam de ler, há sempre 
algo a fazer para que descubram esse prazer."120 Assim, planifiquei as minhas aulas, 
colaborei com a BE e o grupo disciplinar de português, procurei envolver-me o mais 
possível na vida da escola, colaborando na consecução dos seus objetivos e refleti 
acerca da prática desenvolvida para avaliar os resultados alcançados e as melhorias 
produzidas em prol desse objetivo. 
Através do método de investigação-ação, procurei recolher dados, analisá-los e, 
posteriormente, conduzir a minha prática pedagógica em função das necessidades 
educativas dos alunos. Ao longo do ano letivo, no âmbito da investigação, tentei 
diversificar as estratégias e as atividades propostas, com o intuito de compreender 
quais as que melhorar se adaptavam aos alunos em questão e, por conseguinte, 
perceber os motivos por que estavam tão afastados da leitura, nomeadamente da 
literária. Deste modo, desenvolvi um trabalho contínuo, organizado em várias fases: 
planificação, execução/ação, observação e reflexão que, com base nos resultados 
obtidos, facilitou a recolha de informação e a reorganização das tarefas posteriores. 
No início do ano, apliquei um inquérito por questionário aos meus alunos para 
conhecer os seus gostos e hábitos, concernentes às atividades de ocupação dos 
tempos livres, em geral, e à leitura, em particular.  
Analisadas as respostas, foram planificadas atividades específicas de leitura de 
textos literários, em regime de regência, pondo em prática as três etapas que, na 
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 Essa consciencialização aconteceu com base na recolha de dados efetuada através de um inquérito por 
questionário e também através das conversas mantidas com os alunos e outros professores. 
120
 POSLANIEC, Christian, op. cit.: 19 
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minha opinião, devem ocorrer no ato de ler - a pré-leitura, a leitura e a pós-leitura - e 
promovendo várias modalidades de leitura, nomeadamente a leitura analítica e 
crítica, a leitura funcional e a leitura recreativa. Na prática de leitura, procurei 
constituir em cada turma uma comunidade de leitura, na qual cada aluno/leitor 
cooperou com os outros leitores (a professora e os restantes alunos), em função das 
suas vivências e das suas capacidades, desencadeando-se processos de leitura em 
interação na sala de aula, seguindo, deste modo, as recomendações do Programa 
de Português.121 Ou seja, tentei que cada aluno desse o seu contributo para a 
construção da significação dos textos, levando-os a manter uma atitude ativa face à 
leitura e contrariando a ideia que traziam enraizada de que a leitura é uma atividade 
monótona e aborrecida. 
No início do ano letivo, celebrei também, com o apoio da minha orientadora, um 
contrato de leitura, com os alunos das duas turmas, que se desenvolveu ao longo do 
ano letivo. Esta iniciativa permitiu proporcionar aos discentes a descoberta de um 
grande número de livros, facultando a cada adolescente a possibilidade de terem 
"um encontro decisivo" com um deles, tentando, dessa forma, uma reconciliação 
com a leitura. 
Foram ainda concretizadas outras atividades ao serviço da promoção do gosto pela 
leitura literária, dinamizadas ora pelo grupo de professores de português, das quais 
destaco a Ida ao Teatro com os alunos do 11.º ano para assistirmos à adaptação da 
obra Os Maias ao teatro, representada pela companhia Ete7ra Teatro, ora pela BE, 
como, por exemplo, a Feira do livro e das plantas e os encontros com os escritores 
Miguel Carvalho e Richard Zimler, nas quais colaborei e participei com os meus 
alunos. Considero todas as atividades referidas muito positivas, pois contribuíram, 
seguramente, para uma aproximação do aluno à leitura literária. 
No final do ano, os alunos responderam ainda a um segundo inquérito por 
questionário, com a finalidade de se apurar se as práticas pedagógicas levadas a 
cabo nas aulas de regência contribuíram para uma reconciliação dos discentes com 
a literatura e com a leitura, em geral, e, em última análise, se o objetivo principal 
deste estudo foi ou não cumprido. Todas as atividades postas em prática foram 
objeto de reflexão e de avaliação à medida que foram sendo concretizadas. 
                     
121
 cf. COELHO, Maria da Conceição op. cit.: 23 
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3. Descrição do estudo 
3.1. Recolha de dados 
3.1.1. Inquérito por questionário inicial 
No presente estudo, comecei por fazer uma recolha de dados objetivos que me 
permitissem conhecer os alunos e, simultaneamente, me fornecessem informações 
úteis para a planificação da minha investigação-ação. Para isso apliquei um inquérito 
por questionário aos 45 alunos das turmas 10.º E e 11.º K122. Começando pela 
globalidade, indaguei sobre as atividades de lazer preferidas dos adolescentes e, 
dentro destas, focalizei-me na leitura, especificamente, na leitura de livros/literária. 
Dado que pretendia perceber até que ponto os alunos estavam ou não reconciliados 
com a leitura, procurei também averiguar a relação deles com a BE/CRE, uma vez 
que a encaro como um recurso fundamental na promoção da leitura e, através dela, 
na formação dos estudantes. 
No inquérito, de tipologia mista, predominaram questões fechadas, havendo apenas 
quatro questões abertas. Visando a sua fiabilidade, os respondentes foram 
antecipadamente informados sobre o assunto do questionário e o âmbito da 
investigação, foi garantido o anonimato das respostas, para as quais foi pedida 
sinceridade total. 
 
3.1.1.1. Análise crítica das respostas ao inquérito por questionário inicial 
Partindo para a análise das respostas obtidas, em relação à ocupação dos tempos 
livres, através da leitura da tabela 1, facilmente se percebe que as atividades 
habituais do quotidiano dos discentes perscrutados são as seguintes, por ordem de 
preferência: ouvir música (22,5%), ver televisão (17,9%), conversar com os amigos 
(16,6%), praticar desporto (15,2%) e jogar computador (14,6%). Apenas nove alunos 
referem a ida ao cinema e a leitura (cada uma com 6% das respostas obtidas) como 
fazendo parte dos seus passatempos usuais. Dois discentes respondem "outras 
atividades", indicando o estudo como atividade de lazer rotineira. 
 
                     
122
 cf. Apêndice XXII 
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Tabela 1: Ocupação habitual dos tempos livres 
Como ocupas habitualmente o teu tempo livre? Frequência Percentagem 
Lendo. 9 6,0% 
Ouvindo música. 34 22,5% 
Vendo televisão. 27 17,9% 
Praticando desporto. 23 15,2% 
Conversando com os amigos. 25 16,6% 
Indo ao cinema. 9 6,0% 
Jogando computador. 22 14,6% 
Outras atividades. 2 1,3% 
Pode-se, pois, concluir que as preferências destes adolescentes se circunscrevem à 
música, à televisão, aos amigos, ao desporto e ao computador. Por outro lado, 
deduz-se que a leitura não figura, para a globalidade dos jovens, entre as atividades 
comuns do dia-a-dia. 
Como se pode constatar da análise da tabela 2, quando confrontados com a questão 
"Gostas de ler?", a maioria (53,3%) dos respondentes afirma não gostar (48,9%) ou 
não gostar nada (4,4%) de ler, ao passo que 42,2% diz gostar e 4,4% gostar muito 
de ler. 
Tabela 2: Opinião dos alunos sobre o seu gosto pela leitura  
Gostas de ler? Frequência Percentagem 
Gosto muito. 2 4,4% 
Gosto. 19 42,2% 
Não Gosto. 22 48,9% 
Não gosto nada. 2 4,4% 
Apesar de haver um número significativo de adolescentes que diz gostar (muito) de 
ler, poucos são os que o fazem diariamente, como se viu pela observação da 
primeira tabela. 
A tabela 3 revela que a atividade de leitura é, para 50% dos respondentes, um 
passatempo como outro qualquer; para 12,5%, um meio de valorização pessoal; 
para 6,3% é um prazer. O que significa que, para a maioria (68,8%) dos inquiridos, a 
leitura tem um sentido positivo. Contudo, uma elevada percentagem (31,3%) atribui 






Tabela 3: Sentido da "leitura" 
O que é para ti ler? Frequência Percentagem 
Um prazer. 3 6,3% 
Uma obrigação. 15 31,3% 
Um passatempo como outro qualquer. 24 50,0% 
Um meio de valorização pessoal. 6 12,5% 
Da análise das três tabelas acima, podemos concluir que os jovens inquiridos, 
apesar de, globalmente, não terem hábitos de leitura diários (tabela 1) e de 
referirem, na sua maioria, não gostarem de ler (tabela 2), associam à leitura um 
valor positivo (tabela 3), existindo, porém, um número significativo que a encara 
como uma obrigação (tabela 3), podendo inferir-se ser esta uma das causas que os 
afasta da leitura.  
Como se pode apurar da observação da tabela 4, a maioria (71,1%) dos 
respondentes considera a leitura uma atividade monótona, admitindo preferir 
atividades mais ativas; 10,5% refere não se identificar com a história; 7,9% confessa 
não compreender os textos e apenas uma minoria (2,6%) diz ou que os livros são 
caros (1 respondente) ou que ler não contribui para a sua valorização pessoal (1 
respondente) ou que tem dificuldades de leitura (1 respondente) ou de acesso aos 
livros (1 respondente). 
Tabela 4: Causas do afastamento da leitura 
Se não gostas de ler, a que atribuis isso? Frequência Percentagem 
Não me identifico com aquilo que as histórias contam. 4 10,5% 
Ler não contribui para a minha valorização pessoal. 1 2,6% 
Tenho dificuldade em aceder a livros. 1 2,6% 
É uma atividade monótona, prefiro atividades mais 
ativas. 
27 71,1% 
Não compreendo os textos. 3 7,9% 
Os livros são caros. 1 2,6% 
Tenho dificuldades de leitura. 1 2,6% 
Podemos, neste momento, inferir uma segunda grande causa do afastamento da 
leitura. Para além da já acima referida - a leitura como obrigação (para 15 
respondentes, cf. tabela 3) - constata-se que, para a maioria dos alunos, a leitura é 
uma atividade monótona (27 respondentes, cf. tabela 4), ou seja, passiva e 
desaprazível, o que pressupõe que, para eles, ler não é inquirição, busca ou 
descoberta, mas tão-só uma decifração do sentido literal e superficial da palavra, por 
isso, pouco entusiástica e desinteressante. 
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Conclui-se, por conseguinte, que os discentes, por um lado, associam a atividade de 
leitura apenas à leitura escolar, "obrigatória", não a vendo nem como um manancial 
de conhecimento nem como "uma fonte inesgotável de prazer". Por outro lado, não 
se sentem envolvidos na indagação do sentido dos textos, limitando-se a uma leitura 
superficial e literal e a ser espectadores de uma interpretação alheia, pouco 
desafiante e enfadonha, ou seja, monótona. 
Na questão respeitante ao tipo de discursos que habitualmente leem, 36,7% dos 
respondentes seleciona jornais/revistas; 25,3% responde livros escolares, 22,8% 
ficção, seguindo-se a banda desenhada (5,1%), a poesia e os livros técnicos (cada 
um com 2,5% das respostas obtidas). 
Tabela 5: Tipos de discursos lidos 
O que costumas ler?  Frequência Percentagem 
Jornais/ revistas. 29 36,7% 
Livros escolares. 20 25,3% 
Ficção (romances, contos, aventuras…). 18 22,8% 
Poesia. 2 2,5% 
Banda desenhada. 4 5,1% 
Livros técnicos. 2 2,5% 
Outro tipo de leituras. 4 5,1% 
Comprova-se que, de uma forma geral, a leitura da imprensa (jornais/revistas) 
agrada aos adolescentes inquiridos, uma vez que num universo de 45 elementos, 29 
selecionam este tipo de leitura. 
Verifica-se que aproximadamente metade dos respondentes aponta os livros 
escolares como o tipo de discursos que habitualmente lê, podendo-se deduzir, por 
um lado (e uma vez mais) que os discentes associam a leitura a obrigação e, por 
outro lado, que este tipo de livros são os únicos a que os jovens têm acesso (em 
casa e na escola). 
Relativamente ao local onde, habitualmente, os alunos realizam as suas leituras, 
"Em casa" é a resposta mais frequente (52,3%), seguindo-se a sala de aula (35,4%) 
e o café (12,3%). Os outros espaços sugeridos (o parque, a BE/CRE, o recreio) não 





Tabela 6: Espaços de leitura 
Onde costumas realizar as atividades de leitura?  Frequência Percentagem 
Na sala de aula. 23 35,4% 
Em casa. 34 52,3% 
No café. 8 12,3% 
No parque. 0 0,0% 
Na BE/CRE. 0 0,0% 
No recreio. 0 0,0% 
Gostaria de sublinhar duas constatações que me parecem pertinentes. A primeira 
reporta-se à coerência das respostas dos alunos, visto que, novamente, se verifica a 
ligação da atividade de leitura à escola: mais de metade dos respondentes (23) 
afirma fazer as suas leituras na sala de aula. A segunda diz respeito ao facto de ser 
a sala de aula o único espaço escolar onde os alunos leem. Parece-me sintomático 
que nenhum respondente tenha referido o recreio e, principalmente, a BE/CRE 
(assunto a que voltarei mais adiante, nesta análise) como local de realização das 
suas leituras.  
No que respeita aos suportes de leitura preferidos, a maioria (72,2%) dos 
adolescentes elege o papel, havendo também uma quantidade significativa (27,8%) 
que diz ler livros online, como se pode verificar na tabela 7.  
Tabela 7:  Suportes de leitura 
Costumas ler livros?  Frequência Percentagem 
Impressos. 39 72,2% 
disponíveis em CD-ROM. 0 0,0% 
disponíveis na internet. 15 27,8% 
Por conseguinte, conclui-se que o papel, apesar de preferido, não é o único suporte 
através do qual a leitura é realizada. Considero, por isso, importante proporcionar 
leituras em diferentes suportes, de forma a ir ao encontro das preferências dos 
diversos alunos. 
Através da análise da tabela 8, relativa à frequência da atividade de leitura, verifica-
se que os adolescentes não têm hábitos de leitura sistemáticos (o que coincide com 
a leitura da tabela 1), uma vez que mais de metade (55,6%) dos inquiridos afirma 
que lê esporadicamente, 26,7% lê nas férias e 13% ao fim de semana. Dos 45 
adolescentes, apenas 2 leem diariamente. 
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Tabela 8: Frequência de leitura 
Quando costumas ler?  Frequência Percentagem 
Todos os dias. 2 4,4% 
Ao fim de semana. 6 13,3% 
Nas férias. 12 26,7% 
Esporadicamente. 25 55,6% 
O estímulo à leitura deve ser, pois, uma preocupação central dos 
professores/educadores destes jovens. 
Coerente com o referido acima relativamente à frequência de leitura, em geral, a 
leitura de livros, em particular, não é um hábito comum do quotidiano para a maioria 
(66,7%) destes alunos, dado que 28,9% confessa não se lembrar quando leu o 
último livro (inferindo-se que terá sido há muito tempo); 15,6% refere que o leu há 
mais de um ano e 22,2% há menos de um ano. Quinze respondentes (33,3%) 
afirmam que leram o último livro há menos de um mês. 
Tabela 9: Período de tempo entre o preenchimento do inquérito e o último livro lido 
O último livro que leste foi há quanto tempo?  Frequência Percentagem 
Menos de um mês. 15 33,3% 
Menos de um ano. 10 22,2% 
Mais de um ano. 7 15,6% 
Não me lembro. 13 28,9% 
No mesmo sentido apontam as respostas às duas questões abertas, solicitando os 
títulos dos livros lidos integralmente nos dois anos letivos anteriores e durante o ano 
letivo em curso, respetivamente: 19 adolescentes não respondem a nenhuma das 
perguntas e 5 referem apenas um título, ou seja, 53,3% dos adolescentes demonstra 
não ter hábitos de leitura diários. 
A leitura da tabela 10 mostra que 71,1% dos respondentes declara não estar a ler 
nenhum livro aquando do preenchimento do inquérito. Apenas 13 discentes (28,9%) 
afirmam estar a fazê-lo. 
Tabela 10: Estás a ler algum livro 
Neste momento estás a ler algum livro?  Frequência Percentagem 
Sim. 13 28,9% 
Não. 32 71,1% 
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Na questão sobre a quantidade de livros lidos por ano, os adolescentes 
maioritariamente (68,9%) declaram que não leem (8,9%) ou que leem somente um 
ou dois (60%). Treze respondentes (28,9%) afirmam que leem entre três e cinco 
livros por ano e um respondente (2,2%) diz ler mais de seis. 
Tabela 11: Quantidade de livros lidos por ano  
Quantos livros lês, em média, por ano?  Frequência Percentagem 
Nenhum. 4 8,9% 
Um ou dois. 27 60,0% 
Entre três e cinco. 13 28,9% 
Mais de seis. 1 2,2% 
Pode-se dizer que a análise das quatro últimas tabelas (tabelas 8 a 11) conduzem a 
resultados coerentes, saindo reforçada a conclusão supramencionada: os 
adolescentes inquiridos não têm hábitos de leitura, sobretudo de leitura de 
livros/literatura (cf. também Tabela 16: Leitura antecipada das obras literárias objeto 
de estudo). 
Questionados sobre a forma como leem, 91,1% dos respondentes afirma que 
habitualmente lê em voz baixa e 8,9% em voz alta, mas para si mesmo. Nenhum 
inquirido declara costumar ler em voz alta, partilhando a leitura com outrem, como se 
constata da análise da tabela 12. 
Tabela 12: Como leem os jovens 
Como costumas ler?  Frequência Percentagem 
Em voz baixa, para mim mesmo(a). 41 91,1% 
Em voz alta, para mim mesmo(a). 4 8,9% 
Em voz alta, partilhando a leitura com outrem. 0 0,0% 
No entanto, a maioria dos respondentes (71,1%) refere dialogar com os 
amigos/colegas sobre as suas leituras, como se depreende da observação da tabela 
13. 28,9% dos inquiridos diz não conversar com os colegas sobre as leituras 
realizadas. 
Tabela 13: Partilha de leituras  
Conversas com os teus amigos/colegas sobre as 
tuas leituras? 
Frequência Percentagem 
Sim. 32 71,1% 
Não. 13 28,9% 
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Pode-se concluir, portanto, que, para a maioria (71,1%), os assuntos retratados nas 
leituras realizadas são um dos temas de conversação entre amigos/colegas.  
Tabela 14: Troca de livros 
Trocas livros com os teus amigos/colegas? Frequência Percentagem 
Sim. 4 8,9% 
Não. 41 91,1% 
Relativamente ao intercâmbio de livros dentro do seu grupo de relações, pela leitura 
da tabela 14, verifica-se que, no momento de preenchimento do inquérito, essa não 
é uma prática habitual, já que a quase totalidade dos respondentes (91,1%) declara 
não trocar livros com os amigos/colegas. Apenas uma minoria (4 alunos) refere ter 
esse costume. 
Quanto ao esforço dos professores na promoção de hábitos de leitura, uma elevada 
maioria (88,9%) dos discentes perceciona-o como insuficiente, como se depreende 
da análise da tabela 15: 13,3% considera que raramente é instigado pelos 
professores a ler; 15,6% afirma que poucas vezes é persuadido a ler e 60% diz que 
recebe esse conselho algumas vezes. Unicamente 5 discentes (11,1%) atestam que 
são muitas vezes exortados a ler pelos professores.  
Tabela 15: Opinião dos alunos sobre o esforço dos professores na promoção de 
hábitos de leitura 
Os teus professores aconselham-te a ler?  Frequência Percentagem 
Muitas vezes. 5 11,1% 
Algumas vezes. 27 60,0% 
Poucas vezes. 7 15,6% 
Raramente. 6 13,3% 
A tabela 16, respeitante à leitura antecipada das obras literárias objeto de estudo, 
indicia que a maioria (95,5%) nem sempre as lê. Destes, 28,9% nunca as lê, 33,3% 
lê-as quando as acha interessantes e 33,3% somente quando tem tempo para isso. 
Apenas 2 alunos (4,4%) leem sempre, antecipadamente, as obras literárias objeto 





Tabela 16: Leitura antecipada das obras literárias objeto de estudo 
Lês, antecipadamente, as obras literárias 
estudadas nas aulas de português?  
Frequência Percentagem 
Sim, sempre. 2 4,4% 
Às vezes, quando as acho interessantes. 15 33,3% 
Às vezes, quando tenho tempo. 15 33,3% 
Não, nunca. Apenas leio os resumos das obras. 5 11,1% 
Não leio as obras nem os resumos. 8 17,8% 
Conclui-se que a leitura literária (das obras objeto de estudo) não é feita, de forma 
sistemática, pela maioria dos adolescentes. 
Na questão respeitante à opinião dos alunos sobre a informação fornecida pelos 
professores acerca das leituras "obrigatórias" a realizar, os respondentes, na 
generalidade, consideram que são antecipadamente informados (71,1%), havendo, 
contudo, uma percentagem significativa (28,9%) que diz não ser informado. 
Tabela 17: Opinião dos alunos sobre a informação fornecida pelos professores 
acerca das leituras "obrigatórias" a realizar. 
Os teus professores informam-te, 
antecipadamente, sobre as obras que deves ler? 
Frequência Percentagem 
Sim. 32 71,1% 
Não. 13 28,9% 
Estabelecendo uma comparação entre as tabelas 15 e 17, pode-se inferir que os 
professores orientam os alunos para a leitura das obras "obrigatórias" (tabela 17), 
em prejuízo da apresentação de propostas de "outras leituras" a desenvolver em 
paralelo e/ou em complementaridade com as obras objeto de um estudo mais 
aprofundado (tabela 15). 
Inquiridos sobre possíveis sugestões de "outras leituras", aproximadamente metade 
(48,9%) dos alunos refere gostar que o docente de português lhes apresente 
propostas de leitura para além das que figuram nos programas da disciplina, que 
não sejam objeto de avaliação. Todavia, 51,1% diz não gostar que lhes sejam 
apresentadas propostas de leitura para além das consideradas "obrigatórias", como 
se constata pela interpretação da tabela abaixo, deduzindo-se que não realizam 




Tabela 18: Opinião dos alunos sobre as propostas de "outras leituras" apresentadas 
pelo professor de língua materna 
Gostas que os teus professores de português te 
apresentem propostas de leitura para além das que 
figuram nos programas da disciplina, que não 
sejam objeto de avaliação? 
Frequência Percentagem 
Sim. 22 48,9% 
Não. 23 51,1% 
A tabela 19 apresenta as fundamentações dos alunos para o facto de eles 
gostarem/não gostarem de receber sugestões de "outras leituras". Assim, os que 
gostam de receber essas propostas apontam as justificações seguintes: elas são um 
contributo para o desenvolvimento do espírito crítico e do gosto pela leitura (40%); 
são leituras, à partida, interessantes (17,8%); são uma oportunidade para lerem 
apenas pelo prazer de ler (17,8%). 
Aqueles que referem não gostar de receber propostas de "outras leituras" justificam, 
dizendo que não são leituras, à partida, interessantes (17,8%) e/ou que as obras 
sugeridas pelo programa são suficientes (6,7%). 
Tabela 19: Justificações dos alunos sobre a receção de propostas de "outras 
leituras"  
De acordo com a resposta anterior, assinala o(s) aspeto(s) que 
a fundamenta.  
Frequência Percentagem 
São leituras, à partida, interessantes. 8 17,8% 
Posso ler apenas por prazer. 8 17,8% 
Não são leituras, à partida, interessantes. 8 17,8% 
As obras do programa são suficientes. 3 6,7% 
É uma forma de estimular o meu espírito crítico e o gosto pela 
leitura. 
18 40,0% 
Confrontando as tabelas 18 e 19, pode-se concluir que, apesar de (um pouco mais 
de) metade (51,1%) dos respondentes afirmar não gostar de receber propostas para 
a realização de leituras suplementares (tabela 18), a maioria (75,6%) associa a 
essas propostas um valor positivo, contra uma minoria de 24,5% que lhe confere um 
valor negativo (17,8%) ou neutro (6,7%) (tabela 19). 
Relativamente à leitura de textos literários, pode-se aferir, de acordo com a tabela 
20, que a maioria (62,1%) dos alunos a encara como sendo um contributo positivo 
para a melhoria das suas competências (19,7%), para a aquisição de estruturas 
gramaticais e lexicais ricas e rigorosas (12,1%), para o seu conhecimento do mundo 
(18,2%). 12,1% dos respondentes classifica a leitura literária de interessante, 
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admitindo-se, portanto, que gostam deste tipo de leitura. Todavia existe um número 
expressivo de discentes (37,9%) que não confere nenhuma vantagem à leitura de 
textos literários, quer sejam antigos quer sejam modernos: 28,8% acha-a aborrecida 
e 9,1% considera-a uma perda de tempo. Deduz-se, pois, que 37,9% dos discentes 
perscrutados não gosta de ler literatura. 
Tabela 20: Opinião dos alunos sobre a leitura literária 
Consideras que ler textos literários, antigos e modernos, é:  Frequência Percentagem 
Uma perda de tempo. 6 9,1% 
A forma mais eficaz de melhorar as minhas competências de leitura, de 
escrita e de oralidade. 13 19,7% 
Um treino fundamental para a aquisição de estruturas gramaticais e 
vocabulário ricos e rigorosos. 8 12,1% 
Aborrecido. 19 28,8% 
Interessante. 8 12,1% 
Uma forma de conhecer o passado, viver melhor o presente e preparar o 
futuro. 12 18,2% 
Quanto ao grau de frequência e participação dos alunos na BE/CRE, constata-se 
que nenhum dos inquiridos é leitor da BE, como se percebe pela observação da 
tabela que se segue. 
Tabela 21: Alunos leitores da BE/CRE 
És leitor da BE/CRE? Frequência Percentagem 
Sim. 0 0,0% 
Não. 45 100,0% 
A tabela 22 revela, por um lado, que uma maioria de 84,4% dos respondentes não 
frequenta, com regularidade, a BE: 53,3% fá-lo esporadicamente; 17,8% nunca vai à 
biblioteca e 13,3% admite fazer-lhe duas visitas por período. Por outro lado, 
constata-se que 15,5% dos inquiridos a frequenta com alguma regularidade: 6,7% 
marca presença naquele local todos os dias; 4,4% vai à biblioteca 1 vez por semana 
e 4,4% visita-a uma vez por mês. 
Tabela 22: Frequência da BE/CRE 
Com que frequência vais à BE/CRE?  Frequência Percentagem 
Todos os dias. 3 6,7% 
1 vez por semana. 2 4,4% 
1 vez por mês. 2 4,4% 
2 vezes por período. 6 13,3% 
Esporadicamente. 24 53,3% 
Nunca. 8 17,8% 
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Os motivos que conduzem mais alunos à BE/CRE são as pesquisas online (47,4%), 
a realização dos trabalhos de casa (21,1%) e as pesquisas em obras de referência 
(8,8%). 5,3% procura aquele espaço para fazer leituras de acordo com as 
solicitações dos professores e 3,5% para ler as obras que não tem em casa e que 
são de leitura "obrigatória". Refira-se que nenhum dos alunos perscrutados procura 
a BE para fazer a leitura recreativa de textos/obras e que 14% não responde a esta 
questão. 
Tabela 23: Finalidade da frequência da BE/CRE 
Com que objetivo a frequentas?   Frequência Percentagem 
Ler por prazer. 0 0,0% 
Fazer pesquisas online. 27 47,4% 
Fazer os trabalhos de casa. 12 21,1% 
Fazer leituras, de acordo com as propostas dos professores. 3 5,3% 
Ler os livros que não tenho em casa e que são objeto de 
estudo. 
2 3,5% 
Fazer pesquisas em obras de referência. 5 8,8% 
Não responderam. 8 14,0% 
Relativamente ao grau de envolvimento dos alunos nas atividades da BE/CRE, pela 
observação da tabela 24, verifica-se que 86,7% dos respondentes considera não 
existir nenhuma atividade relacionada com a leitura que seja interessante. 8,9% dos 
inquiridos não responde a esta pergunta e apenas dois adolescentes (4,4%) 
consideram existir atividades dessa natureza dinamizadas pela biblioteca.  
Tabela 24: Envolvência do aluno pela BE/CRE 
Há alguma(s) atividade(s), relacionada(s) com a 
leitura, dinamizada(s) pela BE/CRE, que consideras 
interessante(s)? 
Frequência Percentagem 
Sim. 2 4,4% 
Não. 39 86,7% 
Não responderam. 4 8,9% 
Quando solicitados, através de duas questões abertas, para indicarem atividades 
relacionadas com a leitura dinamizadas pela BE/CRE e outras que gostariam de ver 
dinamizadas, a quase totalidade dos jovens auscultados (91%) não responde às 
questões. A representação das obras estudadas, através da criação de um grupo de 
teatro, na escola, para esse efeito; palestras com sessões de autógrafos com 
escritores célebres e jogos educativos sobre a leitura das obras lidas são as três 
sugestões apresentadas por 4 dos alunos perscrutados.  
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Da análise das quatro tabelas anteriores e das respostas às duas questões abertas 
sobre atividades em torno da leitura, conclui-se que, na generalidade, os 
adolescentes sondados não se sentem envolvidos pelas atividades dinamizadas, 
não são leitores da BE, não a frequentam regularmente e, quando o fazem, não é 
para ler pelo simples prazer de ler. Sabendo existir iniciativas no âmbito da leitura 
muito interessantes, nomeadamente a Feira do Livro, os Debates com 
jornalistas/autores, a Semana Concelhia de Leitura, que se têm repetido ano após 
ano, urge refletir sobre a escassa participação/envolvimento dos alunos. Estarão as 
atividades a ser convenientemente divulgadas pela comunidade educativa? As 
atividades realizadas têm uma finalidade clara em vista ou serão, elas mesmas, o 
seu próprio fim? Estarão os alunos a ser incentivados a frequentar assiduamente a 
biblioteca? Estarão os docentes conscientes do valor do livro, da leitura e das 
bibliotecas? Como se pode pretender estimular o gosto pela leitura colocando a 
BE/CRE à parte desse projeto? 
A visão fragmentária da Escola parece ser um obstáculo a ultrapassar na 
consecução dos seus objetivos fundamentais. Tirar partido dos vários espaços 
existentes, pondo-se em colaboração os diferentes departamentos e as diferentes 
áreas do saber, parece-me ser o caminho certo a percorrer. Nesse sentido, a  
BE/CRE deveria ser, como pretende a Lei de Bases do Sistema Educativo, um 
recurso indispensável (não acessório) à "conveniente realização da atividade 
educativa,"123 através do qual a leitura pudesse ganhar raízes robustas. 
Os dados recolhidos pela aplicação deste inquérito por questionário foram 
essenciais na planificação e no desenvolvimento das minhas aulas e de todas as 
atividades levadas a cabo em prol do incremento dos hábitos de leitura dos meus 
alunos, através do estímulo do seu gosto pela leitura literária. 
 
3.1.2. Inquérito por questionário final 
No final do ano letivo, procedi a uma recolha de dados que me permitiu aferir a 
eficácia das opções tomadas ao longo do ano letivo e, simultaneamente, avaliar a 
                     
123
 cf. nota de rodapé n.º 111 
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evolução dos alunos no que diz respeito ao prazer de ler literatura e aos hábitos 
diários de leitura. 
Para tal, realizei um novo inquérito por questionário124, utilizando a escala de Likert. 
O inquérito, composto por seis afirmações em relação às quais os alunos tinham de 
manifestar o seu acordo ou desacordo, assinalando apenas uma das cinco opções 
apresentadas (concordo plenamente; concordo; não concordo nem discordo; não 
concordo, discordo totalmente), foi concebido tendo por base a questão central 
desta investigação. Para garantir a sua validade, os respondentes foram 
antecipadamente informados sobre o assunto e a finalidade do questionário, foi 
garantido o anonimato das respostas, para as quais foi pedida sinceridade absoluta, 
tal como no inquérito inicial. 
 
3.1.2.1. Análise crítica das respostas ao inquérito por questionário final 
Em relação à primeira afirmação - "A leitura de textos literários proporcionou-me a 
vivência de experiências ficcionadas que me ajudam a agir com mais equilíbrio e 
racionalidade no mundo real (pois já vivenciei situações parecidas no mundo 
imaginário)" - 11,9% dos respondentes concorda plenamente; 52,4% concorda; 
23,8% não concorda nem discorda; 9,5% não concorda e 2,4% discorda totalmente, 
como se verifica da análise da tabela 25. 
Tabela 25: Finalidade pragmática da leitura de textos literários 
A leitura de textos literários proporcionou-me a 
vivência de experiências ficcionadas que me 
ajudam a agir com mais equilíbrio e racionalidade 
no mundo real (pois já vivenciei situações 
parecidas no mundo imaginário). 
Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 5 11,9% 
Concordo. 22 52,4% 
Não concordo nem discordo. 10 23,8% 
Não concordo. 4 9,5% 
Discordo totalmente. 1 2,4% 
Infere-se que uma grande percentagem dos alunos inquiridos (64,3%), neste 
momento do ano letivo, associa à leitura literária uma motivação prática, 
relacionando-a com as suas vivências do dia-a-dia e admitindo que ela é um 
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contributo para o seu conhecimento e a sua integração no mundo. Porém, existe 
ainda um número expressivo de discentes (35,7%) que não associa uma finalidade 
pragmática à leitura literária. 
Comparando estes resultados com os obtidos no primeiro inquérito, constata-se que 
houve uma melhoria ligeira, no que se refere à opinião dos alunos sobre a leitura de 
textos literários, uma vez que no primeiro inquérito, 62,1% dos alunos lhe atribuía 
um valor positivo (cf. tabela 20) sendo agora, como vimos, 64,3% a percentagem 
dos inquiridos que lhe confere uma finalidade pragmática positiva. 
Quanto à segunda afirmação (cf. tabela 26), 7,1% concorda plenamente; 26,2% 
concorda; 28,6% não concorda nem discorda; 33,3% discorda e 4,8% discorda 
totalmente da leitura das propostas apresentadas pela professora na rubrica "Outras 
Leituras".  
Tabela 26: Opinião dos alunos sobre as propostas de "outras leituras" 
Sempre que, a propósito das obras estudadas, me 
eram propostas "Outras Leituras", a primeira ideia 
que me ocorria era: "-Não vou ler. Já chega ter de 
ler os textos 'obrigatórios'." 
Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 3 7,1% 
Concordo. 11 26,2% 
Não concordo nem discordo. 12 28,6% 
Não concordo. 14 33,3% 
Discordo totalmente. 2 4,8% 
Da análise da tabela 26, infere-se que 33,3% dos alunos não lia as propostas de 
"Outras Leituras" apresentadas pela professora, uma percentagem bastante mais 
baixa do que aquela (de 51,1%) apresentada no primeiro inquérito sobre o mesmo 
assunto (cf. tabela 18). 
Relativamente às iniciativas concretizadas ao longo do ano letivo para informar os 
alunos sobre as obras existentes que poderiam (deveriam) ler, considero que 
surtiram o efeito desejado, visto que 76,2% dos inquiridos diz concordar plenamente 
ou concordar com a afirmação: "Nas aulas de português, aprendi que existe um 
grande número de obras fundamentais que ainda não li." Apesar disso, sete alunos 
não concordam nem discordam, dois não concordam e um discorda totalmente da 




Tabela 27: Informação disponibilizada pela professora sobre obras existentes 
Nas aulas de português, aprendi que existe um 
grande número de obras fundamentais que ainda 
não li. 
Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 17 40,5% 
Concordo. 15 35,7% 
Não concordo nem discordo. 7 16,7% 
Não concordo. 2 4,8% 
Discordo totalmente. 1 2,4% 
As aulas de português transmitiram o gosto pela leitura de textos literários a 30,9% 
dos inquiridos, como se pode constatar da análise da tabela 28, dado que 11,9% 
concorda plenamente e 19% concorda com esta afirmação, o que traduz progressos 
significativos no incremento do gosto pela leitura literária. Se compararmos estes 
resultados com os obtidos no primeiro inquérito (cf. tabela 20), verifica-se que, no 
início do ano letivo, apenas 12,1% dos alunos classificava a leitura literária como 
interessante, ou seja, admitia gostar deste tipo de leitura.  
Constata-se ainda que a percentagem dos que não concordam e dos que discordam 
totalmente da afirmação (de 19% e de 7,1%, respetivamente), ou seja, daqueles que 
admitem que as aulas de português não contribuíram para um incremento do seu 
gosto pela literatura, é agora de 26,1%, mais baixa do que a de 37,9%, percentagem 
que traduzia inicialmente a quantidade de alunos que não gostava da leitura de 
textos literários, classificando-a  como aborrecida (28,8%) ou como uma perda de 
tempo (9,1%) (cf. tabela 20). 
Tabela 28: Contributo das aulas de português no incremento do gosto pela leitura 
literária 
As aulas de português transmitiram-me o gosto 
pela leitura de textos literários. Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 5 11,9% 
Concordo. 8 19,0% 
Não concordo nem discordo. 18 42,9% 
Não concordo. 8 19,0% 
Discordo totalmente. 3 7,1% 
Apesar da evolução positiva registada, considero existir ainda uma percentagem 
muito expressiva de respondentes (42,9%) que não concorda nem discorda da 
afirmação, optando por uma tomada de posição neutra, o que revela a subsistência 
de atritos em relação à leitura literária que precisam ser (e)lim(in)ados. 
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Para esta conclusão apontam também as respostas dos alunos respeitantes à 
afirmação 5: "A leitura literária é uma prática que integra a lista das minhas 
atividades preferidas", já que 23,8% dos adolescentes sondados não concorda nem 
discorda e 45,2% não concorda (23,8%) ou discorda totalmente (21,4%) da tese. 
Apenas uma minoria de 31% concorda plenamente (4,8%) ou concorda (26,2%) que 
a leitura literária seja uma das suas atividades preferidas. É de referir, contudo, e 
uma vez mais, que, no início do ano, a percentagem dos alunos que classificava a 
leitura literária como interessante era apenas de 12%. Embora pequeno, regista-se 
um progresso relativamente aos hábitos de leitura literária dos adolescentes. 
Tabela 29: Hábitos de leitura literária 
A leitura literária é uma prática que integra a lista 
das minhas atividades preferidas. Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 2 4,8% 
Concordo. 11 26,2% 
Não concordo nem discordo. 10 23,8% 
Não concordo. 10 23,8% 
Discordo totalmente. 9 21,4% 
Quanto à leitura em geral, os resultados auferidos são muito semelhantes aos 
obtidos em relação à leitura literária, uma vez que 33,4% revela ter hábitos de leitura 
diários, concordando plenamente (4,8%) ou concordando (28,6%) com a asserção 6: 
"A leitura faz parte das minhas atividades do quotidiano." 38,1% dos respondentes 
confessa não ter hábitos de leitura, uma vez que 21,4% não concorda e 16,7% 
discorda totalmente da afirmação referida anteriormente. A percentagem dos que 
não concordam nem discordam da afirmação é de 28,6%. 
Tabela 30: Hábitos de leitura 
A leitura faz parte das minhas atividades do 
quotidiano. Frequência Percentagem 
Concordo plenamente. 2 4,8% 
Concordo. 12 28,6% 
Não concordo nem discordo. 12 28,6% 
Não concordo. 9 21,4% 
Discordo totalmente. 7 16,7% 
No que se refere à evolução dos hábitos de leitura dos discentes, verifica-se uma 
melhoria significativa ao longo do ano letivo, visto que, no início do ano, a 
percentagem dos que tinham hábitos de leitura era de 4,4% (cf. tabela 8), sendo de 
38,1% no final do ano letivo. 
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Apesar das melhorias referidas e de ter terminado o ano letivo, considero que o 
percurso iniciado não se encontra ainda concluído. Estes alunos continuam a 
precisar de professores que, continuamente, incentivem o seu gosto pela leitura, em 
geral, e pela leitura literária, em particular, orientando-os neste percurso de 
solidificação dos seus hábitos de leitura, para que possam vir a ser leitores 
proficientes. 
 
3.2. Contrato de leitura 
A concretização desta atividade passou por várias etapas. A primeira consistiu numa 
conversa com os alunos sobre os livros que andavam a ler e os que gostariam de 
ler, os temas de que mais gostavam, assim como o género de leituras preferidas. Na 
sequência desta conversa, informei-os da atividade a desenvolver (contrato de 
leitura), dos objetivos que lhe estavam implícitos e agendei com eles uma ida à BE. 
Na Biblioteca, durante cinquenta minutos, os alunos manipularam livremente os 
livros e cada um organizou uma lista de cinco livros que gostaria de ler, anotando o 
título, o autor, a editora e o código de cada obra. Desta forma, ficaram a conhecer os 
livros existentes na sua Biblioteca e onde se encontravam. No final da visita, um 
grande número de alunos levou um livro consigo para ler em casa. Esta foi mais 
uma estratégia que encontrei para aproximar os adolescentes do livro, pois 
apercebi-me de que frequentavam pouco a Biblioteca e de que não tinham 
conhecimento dos livros aí existentes e que lhes poderiam interessar. 
Na aula seguinte e após a ida à Biblioteca, um contrato de leitura125 foi distribuído a 
cada aluno das duas turmas, onde constavam a identificação das partes envolvidas, 
assim como as cláusulas que o regiam. A leitura e a análise desse documento foram 
revertidas para o estudo dessa tipologia textual.  
Após o estudo, o contrato foi datado e assinado pelas partes envolvidas: as duas 
professoras, como primeiro outorgante e o aluno, como segundo outorgante. 
Os termos da primeira cláusula, que regia os deveres dos segundos outorgantes, 
divergiram de uma turma para outra.  
                     
125
 cf. Apêndices XXVII e XXVIII  
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Relativamente ao contrato estabelecido com o 10.º E126, o segundo outorgante 
comprometeu-se a: 
          • ler um livro por período, a selecionar de entre os que constavam da lista 
fornecida pelo primeiro outorgante127 ou propostos pelo segundo e aceites pelo 
primeiro;  
         • apresentar oralmente o livro lido à turma; 
          • preencher uma ficha de leitura128, fornecida pelo primeiro outorgante, do livro 
lido, que poderia auxiliar o aluno no momento da sua apresentação oral à turma; 
          • ler outras propostas de leituras, feitas pelo primeiro outorgante ao longo do 
ano letivo; 
          • promover e/ou participar em debates ou outras atividades suscitadas pelas 
leituras feitas pelo próprio ou pelos colegas da turma. 
 
Quanto ao contrato estabelecido com o 11.º K129, a primeira cláusula teve de ser 
adaptada à turma, uma vez que, para este ano de escolaridade, os docentes do 
grupo disciplinar de português, confrontados com o facto de a maioria dos discentes 
não ler as obras a estudar, tinham instituído que estes deviam fazer apresentações 
orais no âmbito das obras literárias que seriam objeto de estudo ao longo do ano 
letivo. Para isso, os professores forneciam uma lista de temas relacionados com as 
obras a estudar e os adolescentes escolhiam um de entre os vários propostos. 
Aproveitando a referida relação de temas, fornecida pela coordenadora do grupo 
disciplinar, selecionei vários textos e/ou obras130, existentes na BE, que apresentei 
aos alunos, orientando as suas leituras e auxiliando-os nas pesquisas a 
desenvolver. Os discentes, depois de escolherem o tema, deviam ler, 
individualmente ou em pequenos grupos, os textos propostos e/ou outros para 
procederem às apresentações orais131 solicitadas de forma fundamentada e o mais 
"implicada" possível.   
Assim, o segundo outorgante comprometeu-se a: 
                     
126
 cf. Apêndice XXVII 
127
 A lista de livros apresentada aos alunos foi elaborada de acordo com as listas de livros recomendados pelo 
projeto LER+ do Plano Nacional de Leitura (PNL) (Sugestões de Leitura, para o Ensino Secundário e Leitura 
Autónoma - Temas científicos, para o 3.º Ciclo e o Ensino Secundário), às quais foram acrescentados os 
títulos sugeridos pelos alunos aquando da visita à Biblioteca da Escola.  
128
 cf. Apêndice XXXIV 
129
 cf. Apêndice XXVIII 
130
 cf. Apêndice XXXII 
131
 cf. Apêndice XXXIII 
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          • ler, atempadamente, as obras literárias objeto de estudo, de acordo com as 
indicações fornecidas pelo primeiro outorgante; 
          • preencher uma ficha de leitura da obra lida (fornecida pelo primeiro 
outorgante); 
          • ler as propostas de leitura ("Outras Leituras") feitas pelo primeiro outorgante 
ao longo do ano letivo; 
          • fazer apresentações orais à turma, selecionando um de entre vários temas 
propostos pelo primeiro outorgante ou por sugestão do segundo e aceitação do 
primeiro; 
          • promover e/ou participar em debates ou outras atividades suscitadas pelas 
leituras feitas pelo próprio ou pelos colegas da turma. 
Devo referir que a lista de livros elaborada e entregue aos alunos do 10.º E também 
foi dada à turma 11.º K, apesar da especificidade do contrato estabelecido com 
estes alunos, como enumerei acima. Empenhada em estimular o gosto pela leitura 
literária, perceciono o "Contrato de leitura" como mais uma iniciativa para informar 
os discentes sobre obras e autores, portugueses e estrangeiros, com mais ou menos 
mérito reconhecido. O importante, para estes alunos específicos, que dizem não ler, 
é oferecer-lhes oportunidades de leitura e fazer com que percebam que existe uma 
imensidão de livros sobre variadíssimos assuntos, até mesmo sobre aqueles que 
lhes interessam mais.  
Desta forma, procurei colaborar com o grupo disciplinar de português e, ao mesmo 
tempo, incutir hábitos de leitura e de pesquisa de informação nestes adolescentes, 
consciencializando-os para a importância de uma postura ativa na construção do 
conhecimento e na sua formação plena. 
Ao estabelecer o contrato de leitura com os meus alunos, procurei estimular o gosto 
pela leitura literária, levando-os a encarar o contrato, não como uma 
obrigatoriedade, mas como uma forma de descoberta do prazer de ler. Ao incentivar 
a busca de temas e de livros que os podem cativar e ao aceitar as suas sugestões 
de leitura, penso ter conseguido mitigar a componente de obrigatoriedade que só os 
afasta, geralmente, de qualquer tipo de leitura. Por outro lado, experienciei com 
grande alegria que, depois de alguns alunos terem lido e apresentado com 
entusiasmo os livros por eles livremente escolhidos, outros sentiram curiosidade e, 
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de forma espontânea, acabaram por os ler, tecendo comentários nas aulas 
seguintes acerca das leituras realizadas. 
Gostaria muito de ter ido mais longe e de ter alargado estas pequenas comunidades 
de leitura ao nível da escola, aproveitando alguns dos seus excelentes espaços (por 
exemplo, a BE/CRE, o anfiteatro ao ar livre, o polivalente) para partilhar as melhores 
apresentações com outros alunos da escola e assim incentivar o prazer de ler num 
maior número de jovens. Porém, fruto da minha situação atual de trabalhadora-
estudante, de mãe e de esposa, não consegui concretizar esse objetivo. Fica, 
contudo, a ideia a criar raízes mais fortes para poder vingar num futuro próximo. 
Assim espero. 
 
3.3. Dramatização do conto popular Comida sem Sal132  
A par das atividades relatadas acima, ensaiei alguns alunos do 10.º E que levaram à 
cena uma dramatização do conto popular Comida Sem Sal para os alunos da turma 
5.º C. Esta atividade desenvolveu-se na BE/CRE, no dia 21 de fevereiro, e foi 
divulgada pela escola, de maneira que, para além do público específico (a turma 5.º 
C), também tivemos a presença de outros alunos e de outros professores. Com esta 
atividade foi meu desígnio incutir uma responsabilidade social aos "grandes" (os 
alunos do 10.º E), pedindo-lhes que ajudassem os "pequenos" (os alunos do 5.º C) a 
"ler" um conto que iriam estudar posteriormente. O facto de sentirem que estava a 
confiar-lhes aquela responsabilidade motivou-os tanto que ficaram comigo na escola 
várias horas, ao longo de algumas semanas, para ensaiarmos juntos a dramatização 
e, quando lhes comunicava que tinha de ir embora para ir dar aulas à outra escola, 
imploravam: 
         - Professora, temos de treinar mais uma vez, porque tem de estar perfeito!  
E assim foi. Treinamos várias vezes e o resultado não podia ser mais positivo, de 
acordo com as respostas dadas no momento de avaliação da atividade133. Foi muito 
bom perceber que, após esta dramatização, outros elementos da turma se 
                     
132
 A versão do conto, a partir da qual se fez a dramatização, corresponde à seleção, adaptação e reconto de 
João Pedro Mésseder e Isabel Ramalhete, que foi publicada em Contos e Lendas de Portugal e do Mundo, pela 
Porto Editora, em 2009. 
133
 cf. Apêndice XXVI 
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mostraram interessados em levar a cabo ações semelhantes e sei que também 
outros, de outras turmas que assistiram à peça, manifestaram o mesmo interesse 
junto dos seus professores de português. 
Quanto aos "pequenos", adoraram a experiência. Segundo as respostas dadas no 
momento de avaliação da atividade, todos os alunos gostaram da dramatização, 
todos consideraram que ela contribuiu para uma melhor compreensão e 
memorização do conto e todos referiram que gostavam de assistir a outras 
atividades do género. Pedi-lhes que escrevessem uma frase em que cada um desse 
a sua opinião sobre esta iniciativa e, de todas, gostaria de destacar a seguinte: 
"Achei esta atividade muito divertida. Gostava que a minha turma participasse 
numa peça onde fossemos nós os personagens."134 
O desejo desta criança concretizou-se. A professora da turma ficou tão satisfeita 
com a reação dos alunos que no final do ano letivo repetiu a dramatização para a 
turma do 5.º B, mas desta vez, os atores foram os alunos do 5.º C. Sendo as duas 
únicas turmas do 2.º Ciclo existentes na Escola Secundária de Rio Tinto, penso que 
os "grandes" conseguiram passar um bom exemplo aos "pequenos", servindo-lhes 
de bons modelos e colaborando com eles, para que se sintam acolhidos na nova 
escola e prontos a vencer os desafios que o seu crescimento implica. No final desta 
iniciativa, os participantes foram premiados com um bombom.135 
Considero que esta foi uma forma criativa de leitura do conto popular que estes 
jovens (dos mais pequenos aos maiores) concretizaram. Sem se sentirem 
obrigados, mesmo aqueles que referem não gostar de ler, acabam por fazê-lo, 
revelando prazer na leitura. Na minha opinião, esta será, certamente, uma atividade 
a imitar e a manter nos próximos anos letivos. 
  
3.4. Sequências didáticas - Regências 
Ao longo do ano letivo, entre os meses de outubro e de maio, para além das 
assistências às aulas da minha orientadora e de ter colaborado com a elaboração de 
alguns materiais para essas aulas, como por exemplo, a ficha de verificação de 
                     
 
134
 cf. Apêndices XXIV e XXV 
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leitura136 da obra Frei Luís de Sousa, de Almeida Garrett, planifiquei e lecionei seis 
blocos de regências nas turmas 10.º E e 11.º K.  
Na turma do 10.º ano, lecionei dois contos de autores do século XX, um de literatura 
de língua portuguesa ("Os Vizinhos", de Mia Couto) e outro de literatura portuguesa 
("O Cavaquinho", de Miguel Torga) e introduzi o estudo à poesia portuguesa do 
século XX, através de uma abordagem aos poemas "Lavoisier", de Carlos de 
Oliveira, "Liberdade", de Sophia de Mello Breyner Andresen e "Ver Claro", de 
Eugénio de Andrade, tendo-se focado a sequência didática no último. 
Na turma do 11.º ano, dei uma aula (considerada regência 0) para contextualizar a 
obra Sermão de Santo António aos Peixes e o escritor e pregador Padre António 
Vieira. Também lecionei um excerto do capítulo IV da referida obra, assim como um 
excerto do capítulo VI do romance Os Maias, de Eça de Queirós. 
Respeitando a ordem cronológica das várias sequências didáticas planificadas e 
lecionadas, passarei, de seguida, a descrever cada uma delas com pormenor. 
 
3.4.1. "Aula 0" - contextualização da vida e obra de Padre António Vieira 
No dia 29 de outubro de 2013, dei a minha primeira aula ao 11.º K, que funcionou 
como "aula 0". Foi uma aula de 50 minutos, para a qual não necessitei de fazer uma 
planificação exaustiva. Apenas me foi pedido uma descrição breve das atividades 
que pretendia propor aos alunos. Segundo a minha orientadora, o seu objetivo ao 
assistir a esta aula era apenas observar o meu comportamento perante a turma 
para, a partir daí, poder traçar as linhas orientadoras da minha prática pedagógica. 
Como tinha assistido às aulas anteriores, facilmente planifiquei a dita aula dando 
continuidade aos trabalhos iniciados pela professora titular da turma. Visto que, na 
aula anterior, os discentes tinham terminado a visualização do filme "A Missão", de 
Roland Joffé, iniciei a aula pedindo-lhes que fizessem a síntese oral do filme. Esta 
atividade permitiu-me chamar a atenção dos alunos para aspetos importantes na 
compreensão da obra que iriam estudar de seguida - O Sermão de Santo António 
aos Peixes, de Padre António Vieira. De entre várias considerações, destaquei a 
                                                                
135
 cf. Apêndices XXXV 
136
 cf. apêndice I 
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importância das missões e dos jesuítas na colonização do Brasil e na instrução dos 
indígenas, em contraste com o comportamento corrupto dos colonos, ávidos de 
riqueza fácil e alertei sobre as origens e as consequências do domínio cultural 
ibérico (de Portugal e de Espanha) na América Latina. Apesar de o filme retratar 
uma realidade posterior (séc. XVIII) à do Padre António Vieira (Séc. XVII), considero 
que, através dele, foi possível fazer uma boa contextualização da vida e da obra do 
autor, que os alunos reconheceram na personagem do Padre Gabriel, 
desempenhada no filme pelo ator Jeremy Irons. Julgo que a opção pela visualização 
do filme, colocando-se duas artes - o cinema e a literatura -  em diálogo, foi uma boa 
estratégia, uma vez que os alunos gostaram da atividade e facilmente conseguiram 
perceber uma realidade tão distante da que lhes é familiar. Tirando partido da sétima 
arte, foi fácil motivar os jovens para a leitura da obra, pois foi-se ao encontro dos 
seus gostos e das suas experiências de vida. Partiu-se da visualização do filme para 
a reflexão, procurando-se sempre chamar ao diálogo os conhecimentos que os 
discentes já possuíam sobre o assunto, adquiridos noutras disciplinas e/ou através 
de outras leituras realizadas.  
Após esta atividade, apresentei os aspetos fundamentais da biobibliografia do Padre 
António Vieira, projetando um documento em formato PowerPoint137 que elaborei 
para o efeito. Optei por esta estratégia por considerar que, aliando a compreensão 
oral (discurso da professora) à compreensão escrita (tópicos visualizados no 
documento PowerPoint), mais facilmente os discentes apreendiam a informação. 
Antes do início da projeção, informei os alunos sobre o que iriam ver e aprender e 
pedi-lhes que, ao longo da apresentação, anotassem os dez adjetivos que para eles 
melhor caraterizavam o Padre António Vieira, procurando sempre envolver e manter 
os estudantes ativos. Ao longo da projeção (que foi feita faseadamente), para incutir 
algum ritmo à aula, evitando que fosse uma mera exposição de conhecimentos, fui 
mantendo um diálogo com os alunos, no sentido de os fazer relacionar as novas 
informações com o que visualizaram no filme, e com os seus conhecimentos sobre 
as missões, os missionários, os sermões litúrgicos, e outros que já possuíam. No 
final da apresentação, os discentes foram caraterizando oralmente o Padre, de 
acordo com os adjetivos que tinham anotado no decorrer da apresentação. 
Aproveitei este momento da aula para introduzir (ou relembrar) algum léxico (como 
                     
137
 cf. Apêndice II 
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por exemplo: resiliente, eloquente, sagaz, arguto, astucioso) com o objetivo de 
enriquecer o dicionário pessoal dos alunos. Considero que, embora o professor 
parta daquilo que os alunos sabem, deve sempre acrescentar algo de novo, pois só 
deste modo pode ambicionar o progresso. De seguida, com base nos dez adjetivos 
que melhor caraterizavam António Vieira, selecionados pelos discentes e pela 
professora, e integrando os conhecimentos da aula, os alunos foram convidados a 
escrever, em pares, uma biobibliografia sintética do Padre. Desta forma, pude 
avaliar se adquiriram os conhecimentos previstos e se as estratégias e as atividades 
propostas foram as mais adequadas àquela situação concreta de ensino-
aprendizagem. 
 
3.4.2. Sequência 1 - Sermão de Santo António aos Peixes - capítulo IV 
No mês de novembro, planifiquei uma sequência didática de quatro aulas de 
cinquenta minutos cada para lecionar o capítulo IV do Sermão de Santo António aos 
Peixes, de Padre António Vieira, dando continuidade aos trabalhos desenvolvidos 
pela professora titular, de forma integrada e respeitadora da planificação existente. 
Procurei sempre ir ao encontro dos interesses, gostos, vivências e competências 
dos alunos, daí ter começado a minha aula com uma música, como atividade de pré-
leitura desse capítulo. Através da audição do poema "Porque", de Sophia de Mello 
Breyner Andresen, cantado pelo já extinto grupo musical Petrus Castrus138 e 
simultaneamente projetado, motivei os discentes para o estudo do capítulo acima 
referido. Depois de ouvirem o poema, ele foi distribuído pelos alunos, que o leram 
em silêncio e sublinharam todas as referências a pessoas. Partindo dessas 
referências, levei os alunos, através de uma interação oral, a fazerem a leitura do 
poema tendo em vista os seguintes tópicos: 
          • contraste entre o comportamento dos outros e do tu; 
          • caraterização dos outros; 
          • caraterização do tu; 
          • levantamento de hipóteses sobre as realidades/entidades que os outros e o 
tu simbolizam; 
          • estrutura formal do poema; 
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          • paralelismo de construção: "Porque os outros … mas tu não."; 
          • uso da conjunção coordenativa adversativa "mas" para marcar o contraste; 
          • relação do poema com o Sermão de Santo António aos Peixes, identificando 
nesta obra os outros e o tu referidos na poesia de Sophia de Mello Breyner 
Andresen. 
Com esta estratégia, a que os alunos aderiram de forma muito positiva, consegui 
provocar alguma surpresa e despertar o seu interesse, motivando-os para o estudo 
da referida obra, facto que me deixou orgulhosa, pois, de uma forma geral, os 
adolescentes não apreciam a sua leitura. Considero, portanto, que a planificação 
refletida das atividades letivas é essencial. O facto de ter precedido a leitura do 
texto, propriamente dita, pela atividade de pré-leitura a que me referi acima foi 
fundamental para "agarrar" os alunos, motivando-os para a leitura/estudo da obra, 
uma vez que consegui desfazer o preconceito que traziam enraizado de que as 
temáticas do Sermão de Santo António aos Peixes nada têm a ver com as dos dias 
de hoje. 
Após este momento inicial de pré-leitura e, simultaneamente, de motivação, li-lhes 
de forma muito expressiva um excerto do capítulo IV do Sermão de Santo António 
aos Peixes: tentei recriar o tom do sermão, pondo-me na pele do Padre António 
Vieira, transformando os alunos no meu auditório. Considero que uma boa leitura é 
essencial para a compreensão do texto e que o Professor tem de ser o modelo que 
os discentes devem imitar.139 
De seguida, com o objetivo de, a partir do texto, se refletir sobre a língua materna e, 
concretamente, sobre a arte retórica de Padre António Vieira, os alunos 
responderam, em colaboração com o par, às questões de um roteiro de leitura140 
que lhes foi distribuído.  
Inicialmente, os discentes resolveram o grupo I do roteiro que versava sobre 
questões de compreensão, interpretação e análise do texto.  
                                                                
138
 disponível em https://www.youtube.com/watch?v=xMOsCgGIc4s, acedido em 27/11/2013. 
139
 Os alunos leram em casa o capítulo integral e treinaram a sua leitura expressiva que foi objeto de avaliação 
na última aula desta sequência (cf. Apêndice III). Para terem mais um modelo, para além do da professora, foi-
lhes sugerido que ouvissem a declamação feita por Ary dos Santos em 
https://www.youtube.com/watch?v=_LUJVOJMRr0, acedido em 28/11/2013. 
140
 cf. Apêndice III 
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A questão um tinha como objetivo mostrar uma visão integral da obra, levando os 
alunos a relacionar o capítulo em discussão (IV) com o capítulo anteriormente lido 
(III), identificando o seu assunto, e com os capítulos a serem estudados 
posteriormente, reconhecendo o objetivo do orador (docere, delectare, movere), 
sempre presente ao longo do sermão. O mesmo é dizer, para utilizar as palavras de 
Dionísio, que o meu desígnio foi "fomentar o hábito de uma "leitura retroactiva" (…) 
pelo confronto entre porções de texto que no momento se discutem e as já lidas."141 
Através da segunda questão, os estudantes para além de identificarem os defeitos 
apontados aos peixes pelo orador, tinham de demonstrar de que forma este 
exemplificou esses mesmos defeitos, inferindo que o Padre apresentava o exemplo 
dos homens para ilustrar o comportamento ictiófago dos peixes. A partir dessa 
ilação, os alunos explicaram a alegoria do sermão e, nesta sequência concreta, a 
inversão dessa mesma alegoria. Desde o início do sermão, o orador vem lembrando 
que está a pregar aos peixes (auditório fictício, pois o real é constituído por homens, 
os colonos, cujo comportamento condenável se pretende emendar), apontando-lhes 
as suas virtudes (cap. III), assim como os seus vícios (cap. IV). Ao falar-lhes 
precisamente dos vícios, exemplifica-os com os vícios dos homens. Ora, 
considerando a alegoria do sermão - os peixes são a representação dos homens 
que o Padre António Vieira utiliza para indiretamente os poder criticar - é muito 
interessante verificar a forma hábil que utiliza para finalmente atacar diretamente os 
seres humanos, reprovando os seus vícios - a inveja, a ânsia de poder, a 
ganância… - ao ponto de particularizar o seu alvo (os solicitadores, os médicos, os 
advogados…). Através do jogo de entidades peixes/homens, ou seja, através de 
uma mudança fictícia de alocutário, o Padre estabelece uma interação verbal com o 
destinatário direto da sua mensagem (os homens), sem renunciar a uma crítica 
acutilante, mas salvaguardando, contudo, o frente-a-frente com o auditório real.  
Na questão três, alertando os alunos para o uso do argumento de autoridade, 
pretende-se que relacionem Santo Agostinho e Padre António Vieira, estabelecendo 
semelhanças e diferenças entre eles.  
Porque, a meu ver, para melhor compreender algumas obras literárias 
(nomeadamente a obra em causa) é importante conhecer-se o contexto (social, 
                     
141
 DIONÍSIO, Maria de Lourdes, op. cit.: 67 
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político, económico, histórico e geográfico) em que ela foi escrita, a pergunta quatro 
solicitava uma explicação de um trecho do capítulo, que apelava à ativação, 
relacionação e aplicação de conhecimentos relativos à época em que a obra foi 
escrita. Pretendia-se assim "encorajar os alunos (…) a estabelecerem relações entre 
o mundo do texto e o da sua experiência pessoal, na qual se inclui naturalmente, a 
sua experiência de outras leituras (que não têm de ser apenas de textos 
escritos)."142 
As quinta e sexta questões tinham por objeto a exploração das virtualidades da 
língua, levando os alunos a identificarem recursos expressivos utilizados pelo orador 
e a refletirem sobre os valores dos mesmos.  
O grupo II do roteiro de leitura exigia que os alunos se interrogassem sobre as 
intenções comunicativas do pregador, partindo sempre do texto-objeto de estudo, 
com o intuito de se lecionar os atos de fala. Antes de resolverem os exercícios, foi 
projetado um documento em formato PowerPoint143 para, de forma dialogada, e 
sempre baseada em exemplos retirados do texto, se identificarem os objetivos que o 
Padre (sujeito da enunciação) pretende alcançar no/pelo uso da palavra, isto é, os 
atos de fala presentes em determinadas sequências textuais. Depois de elencados 
os atos discursivos, levei os alunos a refletirem sobre as funções que esses mesmos 
atos assumiam quando articulados uns com os outros, constatando-se que uns 
funcionam como a tese a defender e outros como argumentos a favor ou contra a 
tese.  Posteriormente, os discentes resolveram os exercícios e, de seguida, foi-lhes 
dada uma ficha informativa144 sobre a matéria estudada para que a pudessem 
estudar/consultar em casa. 
Ainda nesta sequência didática, foi feita a avaliação da leitura oralizada realizada por 
alguns elementos da turma. Para tal, foi distribuída uma grelha145 a todos os alunos 
para que pudessem avaliar a leitura feita pelos colegas e, simultaneamente, 
pudessem autoavaliar-se (somente os elementos que leram em voz alta). Após a 
leitura, fez-se a partilha das avaliações realizadas (pela professora e pelos alunos), 
                     
 
142
 DIONÍSIO, Maria de Lourdes, op. cit.: 66 
143
 cf. Apêndice IV 
144
 cf. Apêndice V. Esta ficha foi adaptada da do manual de português Plural 11, da Lisboa Editora, página 308.  
145
 cf. Apêndice VI 
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identificando-se aspetos a corrigir e apresentando-se sugestões para que os aspetos 
menos positivos fossem ultrapassados. 
Com o intuito de provocar momentos de leitura extra-aula, para promover hábitos de 
leitura e o gosto pela leitura literária, apresentei sempre propostas de "Outras 
Leituras" relacionadas com o tema central das aulas. Neste caso concreto, fotocopiei 
e entreguei aos alunos o texto Padre António Vieira: o sermão aos peixes, do Padre 
e Professor Anselmo Borges146. Através da leitura deste texto, os discentes puderam 
comprovar, uma vez mais, que Padre António Vieira, apesar de ter vivido no século 
XVII, continua, de forma irrefutável, muito atual. Este texto também pretendia auxiliar 
os alunos na resolução da tarefa de pós-leitura (proposta como trabalho de casa): 
selecionar um tema atual, que provoca mal-estar social, e redigir um texto 
expositivo-argumentativo bem estruturado de 200 a 300 palavras, para ser publicado 
no jornal da escola, convidando os discentes ao exercício do seu dever cívico e 
participativo na construção de um Portugal melhor. Para além de fomentar as 
competências de escrita dos alunos, as finalidades destas duas atividades finais 
foram verificar a compreensão do texto estudado, desenvolver o espírito crítico e as 
competências de leitura dos adolescentes. 
Através das atividades propostas e das estratégias selecionadas, considero que os 
alunos participaram ativamente na construção da significação do texto, começando a 
abandonar o preconceito de que a leitura é uma atividade monótona. Penso que, 
numa situação de aprendizagem, quando se parte da realidade, das experiências de 
vida, dos gostos e das competências dos discentes, está-se a envolver o aluno 
nesse processo, provocando a ativação dos seus conhecimentos e a sua 
participação. Encarada deste modo, nunca a leitura poderá ser considerada 
monótona e desinteressante. Por outro lado, os alunos puderam constatar que a 
obra do Padre Vieira, apesar de ter sido escrita no século XVII, continua atual, visto 
que a sociedade enferma dos mesmos vícios (como o comprova o poema "Porque", 
de Sophia de Mello Breyner Andersen e o texto do Padre Anselmo Borges). Por 
todas estas razões, os alunos reconheceram terem gostado de estudar este capítulo 
e gostaram, certamente, de continuar a ler a obra, pois perceberam que, por se 
                     
 
146
 texto publicado no Diário de Notícias online de 31 de maio de 2008, disponível em 
http://www.dn.pt/Inicio/interior.aspx?content_id=992528, acedido em 28/11/2013. cf.  Apêndice VII 
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afastar do seu mundo de referência imediato, lhes propiciou o acesso a outras 
vivências, a outros mundos e a outras formas de usar a língua.147 
 
3.4.3. Sequência 2 - Conto "Os Vizinhos", de Mia Couto 
Em janeiro de 2014, planifiquei uma sequência didática de cinco aulas de cinquenta 
minutos cada, para lecionar o conto de autor "Os Vizinhos", de Mia Couto. 
Selecionado o texto, e aproveitando os ensinamentos do grande pedagogo Jacinto 
Prado Coelho, preparei "uma introdução oral à leitura" do conto no âmbito da 
experiência e dos interesses dos adolescentes.148 Uma vez que o tema central do 
texto era o racismo, optei por iniciar a sequência pela audição e visualização do 
videoclipe "Racismo é burrice", de Gabriel, o Pensador. A opção por esta estratégia 
justifica-se pelo tentativa de ir ao encontro dos gostos e das experiências dos alunos 
para os motivar para a aprendizagem e, ao mesmo tempo, a partir desses gostos e 
dessas experiências, despoletar alguns conhecimentos prévios sobre o tema, o que 
gerou um momento de interação oral muito profícuo para a posterior compreensão 
do texto central desta sequência didática - o conto "Os vizinhos".149 Através do 
videoclipe, os adolescentes discutiram sobre algumas situações racistas vivenciadas 
por eles próprios e/ou outras de que tinham conhecimento, refletiram acerca das 
causas e das consequências dessas situações concretas, formularam juízos de valor 
e manifestaram as suas opiniões, refutando todas as formas de segregação. Ainda a 
propósito do videoclipe, lembraram algumas personalidades que se destacaram pela 
sua ação em prol da luta contra o racismo, nomeadamente Mahatma Gandhi, Martin 
Luther King e o recentemente falecido Nelson Mandela. Procurou-se mostrar aos 
alunos que este é um tema que tem inquietado o Homem desde os tempos mais 
remotos e que continua a ser objeto das suas preocupações e reflexões. 
Após esta interação oral que funcionou como pré-leitura, li o conto "Os Vizinhos" aos 
alunos. Nesta fase da aula, os discentes não tiveram contacto visual com o texto, 
apenas ouviram a sua leitura. Antes da leitura, foram informados que deveriam 
tomar notas sobre o tema dominante, as personagens e o conflito que se gerou 
entre elas e que relacionassem o conto com o momento anterior da aula. Dar uma 
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 cf. DIONÍSIO, Maria de Lourdes, op. cit.: 66 
148
 cf. COELHO, Jacinto Prado, 1999: 349 
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visão integrada dos vários momentos da aula e, por outro lado, desenvolver as suas 
competências de compreensão oral, foram os desígnios principais desta atividade.  
Após esta tarefa, exibindo o livro Na Berma de Nenhuma Estrada e Outros Contos, 
de onde tinha lido o texto a estudar, chamei a atenção para a capa e outros 
elementos paratextuais150, nomeadamente, o título da obra, a ilustração, o índice 
dos contos, o número de edições da obra, a biobibliografia sintética do autor, etc..  
Poderia ter omitido esta parte da aula uma vez que já tinha sido feita uma atividade 
de pré-leitura que avaliei como excelente, pois permitiu atingir os objetivos 
delineados. No entanto, penso que o professor não pode desperdiçar as 
oportunidades que surjam para informar os alunos dos livros existentes e das 
leituras que poderão realizar, sempre com o propósito de provocar curiosidade e 
despoletar neles a vontade e o prazer de ler.  
Neste momento preciso da aula, foi particularmente interessante a associação de 
ideias em torno da ilustração da capa do livro, uma vez que surgiram várias 
interpretações da imagem, dando-se oportunidade aos discentes de argumentarem 
a favor de uma ou outra interpretação. 
Posteriormente, os alunos, impelidos a realizar sucessivas releituras do conto, 
responderam, em pares, e por escrito, a um roteiro de leitura151.  
A pedido da orientadora, neste roteiro tentou-se elaborar questões que conduzissem 
a uma reflexão acerca de todas as categorias da narrativa (visto já terem sido todas 
objeto de estudo ao longo do percurso escolar dos alunos) e, simultaneamente, à 
exploração dos recursos linguísticos utilizados pelo autor.  
Assim, começou-se por pedir aos alunos que classificassem, fundamentadamente, o 
texto quanto ao modo e géneros literários (questão 1), partindo-se de seguida para a 
análise da estrutura da narrativa, solicitando-se a identificação do conflito e a sua 
resolução, um levantamento dos trechos textuais mais ilustrativos dos diversos 
episódios da intriga, assim como dos marcadores discursivos tão relevantes na 
ordenação dos acontecimentos, na introdução de nova informação, enfim na 
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 cf. Apêndice VIII 
150
 cf. Apêndice IX 
151
 cf. Apêndice X 
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progressão da ação (questão 2). A caraterização do narrador quanto à sua 
presença, ciência/focalização e posição assumida na história relatada foi também 
objeto de questionamento (questão 3). A análise das personagens (relativamente ao 
relevo, composição e caraterização) conduziu os alunos a uma leitura crítica sobre a 
opção do autor pela apresentação de personagens coletivas (duas famílias) como 
protagonistas neste conto, não sendo nunca nomeadas ou individualizadas (questão 
4). Procedeu-se, de seguida, a um reconhecimento do(s) Espaço(s) e do(s) 
Tempo(s) da ação. Relativamente ao Espaço (questão 5), identificou-se o lugar 
(espaço físico) e o meio (espaço social) onde decorreu a ação, assim como os locais 
que de alguma forma influenciavam emocionalmente as personagens (espaço 
psicológico). Quanto ao Tempo (questão 6), procedeu-se à distinção entre Tempo 
cronológico, Tempo histórico e Tempo psicológico. Como não podia deixar de ser, 
fez-se também uma análise do discurso, identificando-se as marcas estilísticas 
dominantes, tais como as principais figuras de estilo usadas, algumas construções 
típicas, a expressividade e a adequação do vocabulário, dando-se realce aos 
neologismos presentes no texto. (questões 7 a 10).  
Por fim, os discentes enunciaram a mensagem global dos textos, ou seja, deduziram 
aquilo que os autores abordados (Gabriel, o Pensador e Mia Couto) pretenderam 
realmente transmitir: os comportamentos racistas são irracionais, gratuitos e 
provocam sofrimento que pode e deve ser evitado. 
Não posso deixar de referir que os alunos manifestaram algumas dificuldades na 
resolução do roteiro, o que exigiu a disponibilização de mais tempo do que 
inicialmente tinha previsto.  
O facto de existir na turma um elemento sinalizado com um diagnóstico de dislexia 
levou-me a optar pela projeção das respostas, não com o intuito de dar aos alunos 
uma única possibilidade de resposta correta (estratégia que, na minha opinião, é de 
evitar), mas sim com o propósito de auxiliar o dito aluno, que revelava algumas 
dificuldades e mais lentidão que os colegas. Esta opção também exigiu mais tempo 
do que inicialmente previ. Para tentar remediar esta adversidade sem prejudicar o 
aluno, nas aulas seguintes, continuei a elaborar um documento com as propostas de 
correção, no entanto, em vez de as projetar na aula, passei a enviá-las para o e-mail 
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da turma, de modo que os alunos que o desejassem poderiam consultá-las no 
momento que considerassem mais oportuno. 
Estes contratempos impossibilitaram a concretização total da atividade final (pós-
leitura) que consistia na planificação e redação de um conto152, em grupo. Partindo-
se da observação de duas telas (Autómato, de Edward Hopper, 1927 e  O Grito, de 
Edvard Munch, 1893) e da leitura de um excerto do poema "Sísifo", de Miguel Torga, 
que foram projetados, os alunos exploraram possíveis espaços, épocas, 
personagens, sentimentos e situações problemáticas, causas e consequências 
desses sentimentos e situações, tentando-se definir as linhas orientadoras da 
redação do conto que os alunos deveriam escrever em casa. 
Em relação às telas apresentadas, gostaria de referir que informei os alunos sobre 
os nomes dos seus autores e das respetivas pinturas, o ano de criação e o local 
onde estão expostas, com o objetivo de contribuir para o alargamento dos seus 
horizontes culturais. 
Como sugestões para "Outras Leituras"153, foi-lhes distribuída uma fotocópia com o 
poema "Lágrima de preta", de António Gedeão, com a indicação completa da obra 
onde se encontra publicado. Na mesma fotocópia, foi-lhes fornecido o sítio na 
Internet ao qual poderiam aceder para lerem o conto "As mãos dos pretos", de Luís 
Bernardo Honwana. Os alunos foram informados de que, nestes dois textos, 
poderiam ver retratado o mesmo tema da aula (o racismo), sendo-lhes pedido que 
avaliassem a originalidade e a forma como esse assunto era apresentado nos vários 
textos.  
Na tentativa de agradar a todos os alunos, tentei propor leituras em diferentes 
suportes e também com diferentes finalidades. A leitura recreativa é uma 
modalidade de leitura que os alunos, sobretudo os do Ensino Secundário, vão 
gradualmente abandonando, talvez pelo facto de os professores não os incentivarem 
a realizar este tipo de leitura, por entenderem tratar-se de um nível de ensino mais 
exigente e mais trabalhoso e, por isso, considerarem que os adolescentes não têm 
tempo para as realizar. Entendo, porém, que a leitura recreativa deve ser sempre 
estimulada pelos professores, pois ela potencia "um tempo lúdico e de evasão", 
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benéfico para os alunos, devendo, portanto, figurar "entre as atividades comuns do 
quotidiano."154 
Na aula seguinte, falou-se sobre os textos que alguns alunos tinham lido. Fiquei 
contente por perceber que alguns dos que não leram, após este diálogo, 
manifestaram curiosidade sobre os textos e vontade de os ler.  
 
3.4.4. Sequência 3 - Introdução ao estudo da poesia do século XX 
Após ter sido lecionada a lírica camoniana pela orientadora, planifiquei a introdução 
ao estudo da poesia do século XX, lecionando uma sequência de duas aulas de 
cinquenta minutos cada, no mês de fevereiro. Para fazer a ponte com as aulas 
anteriores sobre a poesia camoniana, comecei por fazer perguntas sobre o assunto 
dessas mesmas aulas e sobre Luís Vaz de Camões, nomeadamente o século em 
que viveu, a razão de ser considerado um poeta de transição e o tipo de 
composições mais caraterísticas do poeta.  
De seguida, projetei e declamei três poemas "Lavoisier" (de Carlos de Oliveira), 
"Liberdade" (de Sophia de Mello Breyner Andresen) e "Ver Claro" (de Eugénio de 
Andrade), sem revelar o autor ou a época em que foram escritos, para que os 
alunos, por contraste com a poesia anteriormente estudada, me dissessem se estes 
se assemelhavam ou se distanciavam da lírica camoniana e em que época poderiam 
ter sido escritos. 
Os discentes rapidamente concluíram que os poemas declamados se distanciavam 
da poesia de Camões, introduzindo algumas "novidades", relacionadas com a 
liberdade compositiva: ausência de rima, verso livre, liberdade de forma; com a 
linguagem que, apesar da noção transmitida de trabalho laborioso em torno das 
palavras, aparece mais natural, menos artificial, sobretudo mais recente e mais 
próxima de nós; com a implicação do leitor como intérprete e construtor de sentidos. 
Só após este exercício comparativo e reflexivo, que funcionou como pré-leitura do 
poema central da aula - "Ver claro" - é que foram revelados os autores dos poemas, 
as obras onde se encontram publicados, os anos de publicação e as editoras. 
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 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 25 
 114 
 
Considero que esta informação deve ser sempre facultada aos alunos para que, pelo 
menos, os mais curiosos e/ou interessados possam procurar e ler outros textos.  
Após esta etapa, a aula focalizou-se na leitura, interpretação e análise do poema 
"Ver Claro", de Eugénio de Andrade", apoiadas por um roteiro de leitura.155 
Inicialmente, os alunos leram o poema e o roteiro em silêncio e refletiram 
individualmente, durante alguns minutos, seguindo-se um momento de partilha com 
o par de carteira, no sentido de, através da confrontação com a opinião do outro, 
confirmar ou infirmar as suas hipóteses. Os discentes foram informados de que não 
deveriam responder por escrito às questões. Elas serviam apenas como orientações 
para a leitura do poema. Posteriormente, partilharam-se as respostas dos pares com 
o grupo turma. Na leitura analítica do poema, foram tidos em conta os seguintes 
aspetos: 
          • análise formal do poema: criação poética completamente livre, ou seja, que 
não se sujeita a regras formais, visto que o poema é constituído por uma única 
estrofe de onze versos, de métrica irregular (de 4 a 12 sílabas métricas), tratando-
se, pois, de verso livre. É marcante a ausência de rima, ou seja, o verso branco, 
excetuando-se apenas dois casos: um de rima interpolada (versos 6 e 11) e outro de 
rima emparelhada (versos 7 e 8); 
 identificação de dois campos semânticos opostos: luz/luminosidade vs. 
sombra/escuridão; 
 levantamento do léxico correspondente a cada campo semântico; 
 correspondência de cada campo semântico a uma entidade referida no 
poema: luz/poesia vs. escuridão/leitor; 
 explicação de alguns versos do poema pelos alunos; 
 associação de expressões do poema ao sentido que veiculavam; 
 identificação do modo conjuntivo no último verso, associado a uma felicitação 
ao leitor para transmitir a ideia de probabilidade e de complexidade da 
decifração da mensagem poética; 
 divisão fundamentada do poema em partes; 
 levantamento dos principais recursos estilísticos e explicação do seu valor 
expressivo: nos versos 7 e 8, a associação da anáfora ("outra vez") ao 
polissíndeto ("e"), intensifica o exercício de releitura, de persistência que o 
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leitor deve empreender para captar a mensagem de um texto mais complexo, 
como a poesia; no verso 9, com a retoma do conceito de "poesia", através da 
metáfora ("sílabas acesas"), o sujeito poético reforça o caráter luminoso e 
esclarecedor da poesia. Também podemos considerar existir uma sinédoque, 
nesta expressão, uma vez que o sujeito poético toma a parte (sílaba) pelo todo 
(palavra/poesia). Extraordinária é também a expressividade conseguida 
através da aliteração da sibilante, saindo reforçada, através da conjugação dos 
vários recursos expressivos, o valor e a importância atribuídos a cada palavra, 
a cada grafema, a cada fonema, atendendo a que nesta tipologia textual o 
valor simbólico e conotativo da linguagem se sobrepõe a um outro mais 
utilitário e denotativo; no verso 10, estão presentes a antítese 
("cego"/"claridade") e a hipérbole. Através de um exagero, o sujeito poético 
acentua, uma vez mais, o poder luminoso, esclarecedor da poesia. Ao 
contactar com toda a sua luminosidade, o leitor que até aí tinha "em lugar de 
sol, nevoeiro dentro de si" ficará, momentaneamente, cego tal é a luminosidade 
que perceciona e esse será o estádio intermédio, mas necessário, entre a 
escuridão ou a ignorância e a luminosidade ou a sabedoria, frisando, desta 
forma, a ideia de resiliência necessária à interpretação da mensagem poética; 
perceção do verbo "ver" como um verbo polissémico e explicação do sentido 
que ele assume no poema, justificando-se o título do poema ("Ver Claro") e 
associando-se outros sentidos àquele verbo. 
No final, interligando-se a Poesia e a Pintura, foi projetada a tela "O Princípio do 
Prazer"156, de René Magritte, tendo sido solicitado aos alunos que a relacionassem 
com a mensagem do poema e que alterassem alguns pormenores, de forma a 
tornarem essa relação ainda mais explícita. Os pormenores mais referidos foram a 
substituição da pedra que está sobre a mesa, ligeiramente à direita, por um poema/ 
um livro, colocando-o ao centro da mesa em lugar de destaque, conferindo-lhe 
alguma luminosidade, símbolo do conhecimento de que fala o poeta. 
Como momento de pós-leitura, foi projetado um fragmento de "Considerações do 
poema", de Carlos Drummond de Andrade, com algumas supressões. Os alunos, 
ativando os conhecimentos adquiridos na aula, recriaram o poema ao seu gosto.  
                                                                
155
 cf. Apêndice XIII 
156
 cf. Apêndice XIV 
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Após a escuta das propostas dos discentes, a professora projetou o poema original. 
O objetivo deste exercício foi fomentar a criatividade, a sensibilidade e o gosto pela 
poesia. 
As propostas apresentadas para "Outras Leituras" a realizar pelos jovens 
consistiram na pesquisa e seleção de dez poemas, dos mesmos autores ou de 
outros, a serem posteriormente recolhidos e organizados numa coletânea e 
oferecidos à BE. Numa fase subsequente, alguns adolescentes apresentaram 
oralmente à turma uma leitura pessoal de alguns destes poemas recolhidos, 
fazendo-se assim a articulação com a atividade "Contrato de leitura".  
 
3.4.5. Sequência 4 - Os Maias - capítulo VI  
Abril foi o mês em que planifiquei a aula que mais gostei de lecionar. Foi apenas 
uma aula de cinquenta minutos, na qual lecionei um excerto do capítulo VI d'Os 
Maias, de Eça de Queirós, concretamente a parte do episódio do "Jantar no Hotel 
Central" até ao momento em que se discute sobre a literatura. Tratando-se de uma 
obra muito extensa cuja leitura integral em aula não é realizável, mas considerando, 
contudo, que é fundamental que os alunos a leiam na sua totalidade, na aula 
anterior à regência optamos por pedir aos alunos a leitura "integral"157 do referido 
capítulo com o objetivo de determinarem o(s) assunto(s), as diferentes sequências 
narrativas e as personagens intervenientes. A aula iniciou-se, por conseguinte, pela 
verificação da leitura do capítulo, através de um diálogo entre professora e alunos, 
prosseguindo com a leitura de alguns excertos selecionados, umas vezes lidos pela 
professora outras pelos alunos, com vista a uma construção pormenorizada da 
significação do episódio referido acima, fomentando-se a capacidade de análises 
críticas cada vez mais autónomas. A interação entre alunos e professora foi a 
estratégia adotada para a leitura analítica e crítica do texto, que se focalizou nos 
seguintes tópicos: 
 identificação dos objetivos (explícitos e implícitos) da realização do jantar; 
                     
 
157
 Quando menciono a leitura "integral", não me refiro a uma leitura totalizante, pois estou consciente que isso é 
impossível de concretizar, uma vez que a cada releitura se encontram novos sentidos para os textos. Refiro-me 
antes a uma leitura "em extensão".  
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 caraterização das personagens, dando-se destaque à descrição física de Maria 
Eduarda (feita de uma forma muito sensitiva, onde as cores, os brilhos, as 
texturas, os movimentos e os odores dominam e despertam várias sensações 
físicas para mostrar que a extraordinária beleza daquela mulher não passa 
desapercebida) e à caraterização física e psicológica de Alencar (descrição 
caricatural - realce da escolha de cada traço, de cada pormenor);  
 classificação do narrador quanto ao tipo de focalização adotado; 
 análise do estilo queirosiano: sinestesia, hipálage, adjetivação (simples, dupla e 
múltipla), advérbio de modo, gerúndio, ironia, estrangeirismos (galicismos); 
 relação do "crime da Mouraria", com o realismo e com a obra de Zola, intitulada 
«Assommoir»; 
 explicação/justificação da reação de Alencar quando se fala de realismo; 
 identificação das personagens que participam na discussão sobre a literatura e 
respetivas posições assumidas; 
 levantamento das caraterísticas do realismo/naturalismo e do romantismo. 
Como momento de pós-leitura, os discentes foram convidados a refletir sobre a 
pertinência do tema central do excerto analisado - a Literatura. De entre vários 
aspetos, pretendia-se que os alunos inferissem qual o papel da literatura como 
agente transformador da sociedade, incentivando a formulação de juízos de valor e 
a manifestação de pontos de vista com base na leitura feita do episódio e em 
conceções pessoais. 
As sugestões para "Outras Leituras" aspiravam à promoção da modalidade de 
leitura funcional, uma vez que o objetivo era que os alunos aprofundassem alguns 
conhecimentos veiculados na aula, nomeadamente sobre o romantismo, o realismo 
e o naturalismo. Os textos indicados aos estudantes foram: "O Realismo como nova 
expressão de arte", de Eça de Queirós, apresentado na 4.ª Conferência do Casino 
Lisbonense e transcrito na página 188 do manual de português adotado na escola; 
"Idealismo e Realismo", de Eça de Queirós, fotocopiado e entregue aos alunos e 
ainda o texto "Realismo/Naturalismo (1865-1890)", em formato digital158. Os alunos 
foram informados de que os conhecimentos veiculados na aula, assim como a leitura 
                     
158
 cf. Apêndice XV. O texto "Realismo/Naturalismo (1865-1890)" encontra-se disponível em: 




dos documentos a realizar em casa, seriam testados na aula seguinte, através da 
realização de uma ficha de avaliação formativa.159  
Após a correção da referida ficha, constatei que, dos 18 alunos que a realizaram (2 
faltaram à aula), um pouco mais de metade (10) revelou ter adquirido os 
conhecimentos veiculados na aula, demonstrando ter as diferentes sequências 
narrativas do texto bem presentes, assim como ideias claras que lhes permitiram 
distinguir Naturalismo/Realismo de (Ultra)Romantismo, mas não tão precisas ao 
ponto de serem capazes de diferenciar Naturalismo de Realismo. 9 alunos referiram 
não ter gostado de ler as propostas apresentadas; os restantes (9) afirmaram terem 
gostado. Mediante os resultados obtidos, na aula seguinte, retomou-se o mesmo 
assunto, procedendo-se à clarificação dos aspetos que suscitaram dúvidas aos 
discentes.  
Esta foi, aparentemente, uma aula simples. Digo aparentemente, porque, se foram 
escolhidas estratégias e suportes tradicionais, a sua planificação exigiu uma grande 
preparação científica, muitas pesquisas e muitas leituras. Como referi, para a leitura 
do excerto selecionado, a estratégia escolhida foi a interação professora/alunos e 
alunos/alunos e o suporte foi o papel, mas penso que os leitores, na sua maioria, 
sentiram o mesmo prazer que eu tive na sua leitura, pois puderam, eles próprios, 
inquirir e manipular a língua para, através da confrontação de várias opiniões, 
chegarem às suas conclusões e ao(s) sentido(s) do texto.  
 
3.4.6. Sequência 5 - Conto "O Cavaquinho",  de Miguel Torga 
A última regência efetuada aconteceu no mês de maio. Lecionei o conto "O 
Cavaquinho", de Miguel Torga, em duas aulas de cinquenta minutos cada.  
Como atividade de pré-leitura ao conto, projetei o poema "Brinquedo"160 do mesmo 
autor, escrito no mesmo ano do conto (1941). Através da análise oral do poema, 
feita em interação com os alunos, destacou-se a simbologia do sonho, da estrela, da 
infância, do ato de cortar o cordel; a expressividade do uso da metáfora e dos 
verbos "lançar" e "semear", tão intimamente relacionados com a poesia de Torga e 
                     
159
 cf. Apêndice XVI 
160
 cf. Apêndice XVII 
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com o seu sentimento telúrico. A propósito da importância atribuída ao sonho pelo 
sujeito poético, sugeriu-se a leitura recreativa do poema "Pedra Filosofal", de 
António Gedeão, contemporâneo de Miguel Torga. 
Apelando à construção do sentido do texto pelos alunos, a leitura do conto161 
(oralizada pela professora e acompanhada pelos discentes, que deveriam sublinhar 
o vocabulário e as expressões desconhecidos) desenvolveu-se partindo do 
esclarecimento do léxico que suscitou dúvidas (como por exemplo: Bátegas, vã, 
frestas, murra, preguiceiro, carolos, cala a cântaros, etc.), prosseguindo para uma 
compreensão global e desta para uma mais específica e detalhada.  
No decorrer da leitura, encorajou-se o estabelecimento de relações entre o mundo 
do Júlio (o menino do texto) e o dos alunos; solicitou-se a formulação de hipóteses 
sobre os estados de mundo que estavam ali em causa e sobre o curso dos 
acontecimentos e incentivou-se a identificação de pistas textuais que permitiam 
prever o desenvolvimento da intriga, bem como a identificação das estratégias 
interpretativas pelas quais o texto orienta o leitor.162 
Como atividade de pós-leitura, os alunos, que não conheciam a parte final do conto, 
foram convidados a antecipar o desenlace da intriga, redigindo, em pares, a sua 
conclusão, dando sequência lógica à leitura feita em conjunto. Não podendo quebrar 
os laços de coerência com o que foi lido, o aluno teve de colocar-se no papel do 
autor e escrever apoiado e condicionado pelo texto. Com esta atividade, foi possível 
aferir se os alunos tinham ou não compreendido o conto. Dos vários desfechos 
redigidos pelos alunos, uns mais consentâneos do que outros com a abordagem 
feita na aula, gostaria de destacar um que, apesar da sua brevidade, penso que 
ilustra de forma clara que o objetivo foi alcançado.   
A pessoa que vinha bateu de leve e chamou baixo: 
- Maria… 
(última parte do texto fornecida aos discentes na qual deviam encadear a conclusão) 
Era o tio Adriano. Na sua mão direita trazia um cavaquinho, mas nos seus olhos 
a dor era visível. Pela sua boca saíam palavras que relatavam um acidente. 
                     
161
 cf. Apêndice XVIII. A conclusão do conto (parte transcrita a azul) não foi facultada aos alunos. 
162
 cf. descrição da aula, Apêndice XIX. 
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Ronda estava no hospital. Mãe e filho correram, meio aflitos, meio aliviados: 
restava ainda a esperança de, em breve, o terem junto a si163. 
Após esta atividade, o verdadeiro desenlace foi projetado para que todos os alunos 
pudessem comparar as suas versões com a original. 
No final da aula, como propostas de "Outras Leituras"164 a realizar, para além do 
poema "Pedra Filosofal", de António Gedeão, foi também entregue aos alunos, em 
suporte de papel, o poema "Confiança", de Miguel Torga, para que eles os lessem 
em casa. Apelando-se à leitura recreativa de diferentes tipos de texto (narrativo e 
lírico, neste caso), tentou-se mostrar formas criativas de abordar os mesmos temas, 
levando-os a relacionar os três textos, sempre com o mesmo objetivo de fundo: 
incutir hábitos de leitura, estimulando o gosto pela leitura de textos literários. 
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 cf. Apêndice XX. 
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Este texto é o resultado da minha experiência docente durante o período de estágio, 
a que se somam outras de práticas letivas anteriores e outras ainda, que não 
estando diretamente relacionadas com o ensino, me foram formando diariamente 
como ser humano. Muitas dessas vivências de que falo são apenas ficcionais, 
resultam de leituras desenvolvidas ao longo da vida, desde a minha mais tenra 
infância, e facultaram-me o conhecimento de outros mundos, ajudaram-me a crescer 
e a alargar os meus conhecimentos e horizontes, permitindo-me comunicar e agir 
com mais equilíbrio e racionalidade no mundo real.  
Consciente do papel preponderante que o desenvolvimento das competências 
leitoras assume nos dias de hoje, pautei a minha atividade letiva ao longo deste ano 
pela apresentação aos alunos de diferentes tipos de textos literários, em suportes 
variados, adequando e diversificando as estratégias e as modalidades de leitura às 
várias finalidades visadas: ler para construção da significação dos textos, visando 
uma análise crítica – leitura analítica e crítica; ler para construção de conhecimento 
– leitura funcional; ler para fruição estética e pessoal dos textos – leitura recreativa. 
Com as atividades propostas tentei "fazer do aluno um leitor ativo, capaz de 
selecionar informação, formular hipóteses, construir sentidos, mobilizando 
referências culturais diversas, comparar/confrontar textos lidos, tornando-se 
progressivamente mais competente como leitor."165  
Adotando as propostas do programa de português em vigor, preocupei-me com uma 
abordagem dos conteúdos de forma integrada, propondo atividades que, 
simultaneamente, ativassem os vários domínios de aprendizagem, sobretudo a 
Leitura e a Educação Literária (domínio ainda não contemplado pelo programa em 
vigor, mas já previsto no novo, homologado em janeiro de 2014), mas também a 
Oralidade, a Escrita e o Funcionamento da Língua. 
Para alicerçar hábitos de leitura de forma consistente, para fazer dos alunos leitores 
para a vida, complementei as atividades de sala de aula com a concretização do 
"Contrato de Leitura" e com sugestões, sistemáticas, de "Outras Leituras" para que 
os discentes pudessem desenvolver a atividade de leitura em espaços 
extraescolares e para que esta começasse a tornar-se uma rotina diária e 
imprescindível nas suas vidas. 
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Fazendo minhas as palavras sábias do Doutor José de Azeredo Perdigão, 
Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian, proferidas em 1958, considero que, 
tal como o fizeram as carrinhas-biblioteca em tempos passados, o professor 
educador tem, no presente, de levar o livro, a leitura literária, concretamente, ao 
(presumível) leitor quando este "não se interessa (…) e não busca a sua 
convivência"166 pelos mais variados motivos. Mas deve fazê-lo de forma entusiástica 
e persistente e quando tiver vontade de desistir, devido à dificuldade da missão, 
deve lembrar-se das doutas lições do Professor Jacinto Prado Coelho que afirmava, 
como já tive ocasião de referir ao longo deste trabalho, ser a educação, 
nomeadamente a educação do sentimento poético, um ato de amor e de entrega. 
Tal como a mãe que educa o seu filho, repetindo incessantemente as mesmas 
palavras, os mesmos gestos de afeto, o professor-educador deve ser resiliente e 
acreditar que as sementes que lança, e que frutificarão um dia, são fundamentais 
para a construção da identidade de cada indivíduo, para a sua formação 
harmoniosa, para o desenvolvimento da sua sensibilidade e da sua criatividade, 
imprescindíveis à resolução de problemas e à adoção de uma atitude 
empreendedora na construção de um país sustentável. Acredito que, ao eliminar os 
obstáculos e a complexidade, não estamos a preparar os nossos alunos para o 
mundo. Pelo contrário, é através da colocação de desafios e de exigências que se 
prepara a sua plena integração. Desta feita, o texto literário, por ser complexo, deve 
ocupar um lugar central no ensino da língua materna. Ele não pode ser banido da 
aula de português sob o desígnio ilusório de assim se igualizar o ensino e 
desenvolver, de forma mais eficaz, a competência comunicativa do aluno, visto que 
esta não é, por um lado, "suficientemente ampla para dar conta do âmbito visado 
pelo ensino da língua materna" e, por outro, por entender que é desenvolvendo as 
suas capacidades de receção e treinando as suas competências de interpretação e 
de fruição lúdico-estética que se intervém no "alargamento e intensificação de todas 
as competências que o falante actualiza ao usar a língua."167 
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 COELHO, Maria da Conceição, op. cit.: 24 
166
 cf. Boletim Cultural da Fundação Calouste Gulbenkian, VI Série, n.º 2, 1984: 2 
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Nome: ______________________________________________________  Número: ___________ 
 
1. Completa as seguintes frases, selecionando a opção correta. 
 
1.1. Frei Luís de Sousa é… 
um romance. 
um poema. 
uma peça de teatro. 
1.2. As personagens principais são… 
D. Madalena, Manuel de Sousa Coutinho e Maria. 
D. Madalena, D. João de Portugal e Maria. 
D. Madalena, Telmo e Maria. 
Outras 









2. Liga os elementos das duas colunas de forma a estabeleceres relações verdadeiras. 
 
A. D. Madalena  A   1. Aio de D. João de Portugal, (inicialmente)  
    e de Maria (atualmente) 
B. Manuel de Sousa Coutinho  B   2. Criado 
C. Telmo  C   3. Frade, irmão de Manuel de Sousa Coutinho 
D. D. João de Portugal  D   4. Esposa de Manuel de Sousa Coutinho e de  
    D. João de Portugal e mãe de Maria. 
E. Jorge  E   5. Segundo marido de D. Madalena. 
F. Miranda  F   6. Ninguém/ D. João de Portugal 
G. Romeiro  G   7. Primeiro marido de D. Madalena. 
 
3. Diz se as afirmações que se seguem são verdadeiras (V) ou falsas (F). 
3.1. Corrige as afirmações falsas, de acordo com a obra lida. 
a) A obra Frei Luís de Sousa é constituída por três atos, cada um deles com doze cenas. 
b) No final do Ato I, num gesto patriótico, Manuel de Sousa Coutinho incendeia o seu palácio. 
c) Na sala dos retratos, no palácio que fora de D. João de Portugal, encontram-se, entre outros, os  
       retratos de Camões, Manuel de Sousa Coutinho e D. Sebastião. 
d) No seu discurso final, Maria, revoltada, culpa os pais pela sua situação de ilegitimidade. 
e) O espaço físico tem, nesta obra, uma função opressiva - afunila-se e torna-se cada vez mais  
       escuro - anunciando a tragédia final. 
f) Relativamente ao tempo da ação, podemos afirmar que respeita a duração de vinte e  
       quatro horas que era preconizada na tragédia clássica. 
g) Não podendo impedir o incêndio do palácio de Manuel de Sousa Coutinho, D. Madalena consegue salvar o 
retrato do marido. 
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4.1. No Ato I, a ação localiza-se no _____________________________, que é caraterizado como sendo um 
espaço __________________ e ________________ com grandes ___________________ viradas para o Tejo e 
para ___________________. 
4.2. O Ato II passa-se no palácio de _____________________, onde se destaca um ____________ antigo com 
uma decoração ________________, salientando-se três retratos: Camões, __________________ e 
___________________. 
4.3. No Ato III, a ação desenrola-se, inicialmente, na _________________ do ____________________ e, 
posteriormente, na ____________________. O palácio de D. João de Portugal é descrito como sendo um local 
_________________e _________________.  
 
5. Respeitando as escolhas do dramaturgo, Almeida Garrett, faz corresponder o desenlace ao respetivo 
personagem. 
 
A morte física e a ida para o céu.  D. Madalena 
A morte psicológica e a salvação espiritual pela purificação.  Manuel de Sousa Coutinho 
A morte psicológica e a glória consagrada pela escrita.  Maria 
 
 




  luminoso                Lisboa                  janelas               salão              D. João de Portugal (2x)             
                 pesada          D. Sebastião                   palácio de Manuel de Sousa Coutinho                 
   luxuoso                   escuro                igreja de S. Paulo                  parte baixa           austero        












Nome: _________________________________________________________________________ N.º __________ 
GRUPO I 
 
" Antes, porém, que vos vades, assim como ouvistes os vossos louvores, ouvi também agora as vossas 
repreensões. Servir-vos-ão de confusão, já que não seja de emenda." (Ls. 1,2) 
1. De acordo com estas palavras iniciais, é anunciada uma mudança no discurso do orador.  
1.1. Qual foi o assunto tratado no capítulo anterior? 
1.2. Qual é o assunto que o pregador se propõe tratar no capítulo IV? 
1.3. Qual será o objetivo que está presente na abordagem do orador? 
2. Imediatamente a seguir, são enunciadas as repreensões aos peixes. 
2.1. Qual é o primeiro defeito que o pregador lhes aponta? 
2.2. Este comportamento escandaloso é amplificado num outro ainda mais chocante. Indica-o. 
2.3. Ao longo do segundo parágrafo do excerto, esse defeito vai sendo exemplificado. Demonstra-o 
2.4. A exemplificação consiste na inversão da alegoria do sermão. Explica como. 
 
"Santo Agostinho, que pregava aos homens, para encarecer a fealdade deste escândalo, mostrou-lho nos peixes; e 
eu, que prego aos peixes, para que vejais quão feio e abominável é, quero que o vejais nos homens." (Ls.12-14) 
3. Padre António Vieira, para atestar a veracidade das suas palavras, serve-se do argumento de autoridade, 
comparando a sua própria atitude à conduta do Santo Agostinho. 
3.1. Estabelece comparações entre eles, preenchendo o seguinte esquema. 
                                                                 Função                  Destinatário               Exemplificação             Finalidade 
SANTO AGOSTINHO                          _________                    _________                  _________                   _________ 
 
PADRE ANTÓNIO VIEIRA                  _________                   _________                  __________                   _________ 
                 
" Olhai, peixes, lá do mar para a terra. Não, não: não é isso o que vos digo. Vós virais os olhos para os matos e 
para o sertão? Para cá, para cá; para a cidade é que haveis de olhar." (Ls. 14 - 16) 
4. Explica este apelo do pregador, tendo em conta o contexto histórico e geográfico em que o sermão foi 
proferido.  
5. Neste capítulo, o sermão apresenta um tom mais enérgico e combativo, sustentado em recursos expressivos 
muito eficazes. 
5.1. Aponta exemplos ou diz como se denominam esses recursos, preenchendo os espaços em branco. 
_____________ "que me desedifica, peixes,..." (L.3); "Olhai, peixes,..." (L.14); "..., vós, que me estais..." (L.32) 
_____________  "Vós virais os olhos para os matos e para o sertão? (L.15); "Cuidais que só os Tapuias se 
comem uns aos outros? (L.16);  
anáfora ___________________________________________________________________________
_ 
______________ O que acontece ao defunto (Homem morto) e o que acontece ao réu (Homem vivo). 
______________ "São piores os homens que os corvos" (L.37) 
_______________ "... ainda não está sentenciado, já está comido." (L.36) 
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______________ Come-o o meirinho, come-o o carcereiro (...) come-o o julgador(...)" (Ls. 34-37) 
5.2. Explica os valores expressivos da apóstrofe e do paralelismo sintático, identificados na pergunta anterior.  
"Vedes vós todo aquele bulir, vedes todo aquele andar, vedes aquele concorrer às praças e cruzar as ruas; vedes 
aquele subir e descer as calçadas, vedes aquele entrar e sair sem quietação nem sossego?" (Ls.17-19) 
 




1. O sermão, por ser um discurso pensado para um auditório específico, apresenta marcas de diálogo entre o 
pregador e os seus ouvintes. Assim sendo, o locutor expressa constantemente as suas intenções comunicativas. 
1.1. Atenta nas seguintes citações:  
A. "Olhai, peixes, lá do mar para a terra."                                            B. "Grande escândalo é este..." 
Refere a intenção comunicativa do pregador António Vieira, colocando A. ou B. na(s) opção(ões) que se 
adapta(m) a cada citação. 
Expressar admiração.                                             
Fazer um apelo.                                                       
Expressar surpresa. 
Afirmar a veracidade de uma realidade. 
 
1.2. Seleciona o ato ilocutório correspondente a cada afirmação. 
A. "Olhai, peixes, lá do mar para a terra."                                          B. "Grande escândalo é este..." 
a) ato ilocutório declarativo. 
b) ato ilocutório expressivo. 
c) ato ilocutório assertivo. 
d) ato ilocutório diretivo. 
e) ato ilocutório compromissivo. 
 
1.3. Estabelece a correspondência entre as colunas, de forma a identificares as intenções comunicativas do 
enunciador (Padre António Vieira). 
 Com a expressão/ citação:   O enunciador... 
1. "A primeira cousa que me desedifica..."(L.2)  a. formula uma condição. 
2. "mas a circunstância o faz ainda maior." (L.4)  b. define a estrutura em torno da qual se 
organizam as ideias que vai apresentar a seguir. 
3. "Se fora pelo contrário..." (L.5)  c. recorre à autoridade de outrem para reforçar o 
peso das suas ideias. 
4.  em latim (L.8)  d. estabelece um nexo de fim. 
5. "para que vejais quão feio..." (L.13)  e. estabelece um contraste relativamente à ideia 
anteriormente apresentada. 
6. "Olhai, peixes, lá do mar para a terra." (L.14)  f. expressa indiretamente um sentimento.  
7. "Grande escândalo é este..." (L.3)  g. faz um apelo ao auditório.  
 
1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 







a) ato ilocutório declarativo.           
b) ato ilocutório expressivo.             
c) ato ilocutório assertivo.             
d) ato ilocutório diretivo.               






Fazer uma promessa. 






































Nome: __________________________________________________________________________ Nº ______  
Autoavaliação Heteroavaliação* 
   Sim Não 
 Sim Não A. B. C. D. A.  B. C. D. 
1. Leio fluentemente (domino a correspondência 
grafema/ fonema). 
          
2. Articulo bem as palavras, revelando uma boa 
dicção. 
   
   
 
   
3. Leio com expressividade.           
4. Respeito a pontuação.           
5. Respeito o ritmo do texto.           
6. Leio com uma velocidade adequada.           
7. A minha postura corporal é adequada.           
8. Projeto a minha voz corretamente.           
*Nome do aluno A. :______________________ Nº _______ *Nome do aluno B. :______________________ Nº 
_______  
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Nome: _________________________________________________________________________ Nº ______  
Autoavaliação Heteroavaliação* 
   Sim Não 
 Sim Não A. B. C. D. A.  B. C. D. 
1. Leio fluentemente (domino a correspondência 
grafema/ fonema). 
          
2. Articulo bem as palavras, revelando uma boa 
dicção. 
   
   
 
   
3. Leio com expressividade.           
4. Respeito a pontuação.           
5. Respeito o ritmo do texto.           
6. Leio com uma velocidade adequada.           
7. A minha postura corporal é adequada.           
8. Projeto a minha voz corretamente.           
*Nome do aluno A. :__________________ Nº _______ *Nome do aluno B. :__________________ Nº _______  
*Nome do aluno C. :__________________ Nº _______ *Nome do aluno D. :________________ Nº ______ 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE RIO TINTO 
PORTUGUÊS 













1:Lê o texto Padre António Vieira: o sermão aos peixes, do Padre e Professor Anselmo Borges, publicado no Diário 
de Notícias online de 31 de maio de 2008 e comprova, uma vez mais, que Padre António Vieira, apesar de ter 
vivido no século XVII, continua atual. 
 
2. Seguindo o exemplo dos Padres António Vieira e Anselmo Borges, pensa num tema atual que provoca mal-
estar social e redige um texto expositivo-argumentativo bem estruturado de 200 a 300 palavras, para ser 
publicado no jornal da escola, de forma a exerceres o teu dever cívico e participativo na construção de um 
Portugal melhor. 
Fundamenta o teu ponto de vista recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustra cada um deles com, pelo 
menos, um exemplo significativo. 
 














As famílias se davam, cordiais, unha e sabugo. Não havia dia que não trocassem favores, emprestassem alegrias, esmiudaçassem 
conversas. Aquilo era como se não houvesse paredes. Ou que não tivessem ouvidos: digamos que uma família única distribuída em 
duas casas contíguas. 
Chegavam ao ponto de partilhar o mesmo cão de guarda. O Silvester Estaline, assim se chamava o bicho, ensinado a patrulhar os 
espaços comuns da escadaria. Revezavam-se e vice-versavam-se nos cuidados do cão: um dia uns, outro dia outros. No meio das 
duas casas, o bicho aprendera a repartir fidelidades. Ele só tinha uma única matilha. 
As famílias se vizinhavam tanto e por tanto tempo que os filhos acabaram por se namoriscar. Ela, de um lado, ele, do outro, come-
çaram por trocar melosos bilhetes. Depois, dizem as línguas, já partilhavam travesseiro. Sem licença dos parentes. Mas não havia 
prova, só o cão poderia testemunhar. 
— Começámos vizinhos, caminhamos para compadres. 
Assim se aceitava o entretrançar dos destinos dos clãs. Até que começaram as notícias. A televisão falava de conflitos étnicos. 
Assunto pequeno e longínquo. Mas alastrando grave como contagiosa doença. Nem as famílias sabiam bem o que era isso de 
«étnico». Num jantar em comum, o mais velho do lado de lá assegurou que o termo deveria ser «técnico» e o conflito era o que 
opunha o treinador aos jogadores do clube. Sendo o clube o mesmo das duas famílias. E beberam em honra dos futuros golos, 
vitórias e taças. 
Mas as notícias se adensaram, como as nuvens em Novembro. Já todos sabiam o que era isso de «étnico». E falava-se de conflitos 
que, para além de divisões rácicas, tinham base religiosa. Até que se começou a falar de escaramuças militares. As famílias 
deixaram de escutar em comum o noticiário televisivo. Porque sempre se degenerava em querela. Até que o vizinho da esquerda 
bateu à porta do outro e lhe perguntou: 
— Desculpe, vizinho mas você tem raça? 
O outro, pesaroso, acenou que sim. Que tinha. E era, exactamente, a outra raça, a contrária, a verdadeiramente pura. Não o disse 
ao outro. Para não o vexar. 
— Desculpe, eu nunca reparei. 
— Pois, lá em casa, nós já comentámos sobre a vossa etnia. 
Descobriram, súbito, que pouco tinham a esclarecer. Em silêncio, a porta se fechou, parecia nem haver mão que a movesse. E mais 
que a porta, era o coração deles que se fechava. 
Não houve mais visitas. Durante um tempo, os namorados ainda se encontraram no vão das escadas. Às escondidas. Mas o cão, o 
Silvester Estaline, denunciava a sua presença e os moços se separavam, chamados pelas vozes severas. Não tardou que fosse o 
último encontro. O grave foi o seguinte: ninguém lhes deu essa ordem de separação. Era coisa que eles absorveram do noticiário — 
a irreconciliável diferença entre suas culturas. 
Os vizinhos liam, escutavam e ganhavam novos entendimentos do universo. Tudo ganhava uma nova lógica: havia a História, a 
religião, as tradições — tudo isso sempre os dividira. E as famílias se interrogavam: como puderam ter sido amigos? 
Uma tarde, a moça tiquetacteou os dedos na janela do antigo » namorado. Queria saber uma última coisa: a religião dele qual era? 
A bem dizer, o moço nem sabia bem. Foi dentro, ao pai, para confirmar. Depois, veio a resposta: que era a outra, a única, a 
verdadeira. Mas qual? Isso o pai não explicara. A moça ainda tentou posterior esclarecimento mas a cortina foi puxada, por 
conveniência de silêncio. 
A distância foi dando lugar ao ódio. E a convicção de que a culpa dos males mundiais residia ali ao lado. Desgraças passadas e 
futuras só tinham uma única e fácil explicação: os outros, ali à mão de serem condenados. 
Certa noite, um dos vizinhos tomou a drástica decisão — agredir os outros, apanhando-os em desprevenção. O plano era simples, 
tão simples quanto a raiva: matar o chefe do anexo clã. Conheciam-se os movimentos do inimigo. Bastava emboscar o outro nessa 
rotina, ali no obscuro pátio. 
E assim foi. Matraca na mão, o vizinho matador perseguia passo-ante-passo o vizinho morredor. Mas, eis que: um 
súbito e inesperado vulto. Era o cão, sabotando suas intenções. O outro vizinho se virou e perguntou o que se passava. Há muito 
que já não se falavam. Ficaram ali trocando pequenas falas, sobre assuntos práticos. Até encontraram gosto na conversa, uma 
ponta de saudade dos tempos. Combinaram os turnos nas passeatas a dar ao Silvester. Despediram-se, com gesto e palavras 
hesitantes. Já no umbral da porta, ambos tomaram decisão de regressar atrás. E os dois acariciaram o cão, comungando um 
mesmo envergonhado sorriso.                                                                 
 
"Os vizinhos" in Na berma de nenhuma estrada e outros contos, Mia Couto, 2001, Caminho. 
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Após uma leitura atenta de "Os vizinhos", da autoria de Mia Couto, transcrito nas páginas 200 a 202 do teu 
manual de Português, responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas. 
 
1. Como classificas "Os vizinhos" quanto ao modo e género literários? Justifica a tua resposta. 
2. Centra-te na ação da história de Mia Couto.  
2.1. Identifica o problema/ conflito e a resolução do mesmo. 
2.2. Completa a tabela seguinte, fazendo referência às passagens do texto e aos respetivos marcadores 
discursivos que melhor caraterizam os principais episódios da intriga. 
SEQUÊNCIA 
NARRATIVA 






1. Harmonia, equilíbrio e 

















2. Reforço da 
aproximação entre os 









3. Problema/ conflito: 
Início da rutura da 
harmonia. 
 
 "Até que (...)" 
(l.15) 
 

































3. Preenche o quadro seguinte com informações sobre o narrador. 
 PRESENÇA CIÊNCIA/ FOCALIZAÇÃO POSIÇÃO 
NARRADOR 
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4. Centra-te agora nas personagens da história. 
4.1. Completa o quadro seguinte de acordo com o seu relevo na ação. 
 PERSONAGENS  
Principal(ais)/ Protagonista(s) Secundária(s) Figurante(s) 
   
 
4.2. Quanto à sua conceção, consideras que se trata de personagens tipo? Justifica. 
4.3. Faz o levantamento das caraterísticas de Silvester Estaline. 
4.4. A caraterização desta personagem é direta ou indireta? Justifica. 
4.5. Comenta o comportamento do cão (ser irracional), assim como o seu papel no desenlace da         intriga. 
 

















a) "(...) uma família única distribuída em duas casas contíguas." (l.3,4) 
b) "(...) os espaços comuns da escadaria." (l.6) 
c) "No meio das duas casas (...)" (l.8) 
d) Num jantar em comum, o mais velho do lado de lá assegurou que o termo deveria 
ser "técnico" e o conflito era o que opunha o treinador aos jogadores do clube." (l.18-
20) 
e) "Em silêncio, a porta se fechou (...) E mais do que a porta, era o coração deles que 
se fechava." (l.32-34) 
f) "(...) no vão das escadas." (l.36) 
g) "(...) a cortina foi puxada, por conveniência do silêncio." (l.48,49) 
h) "(...) ali no obscuro pátio." (l.56) 
 
a) b) c) d) e) f) g) h) 
        
 
6. Completa as frases, selecionando a afirmação mais correta, de acordo com o sentido do texto. 
6.1. O narrador não faz uma localização temporal (histórica) da ação precisa porque… 
        a) não se trata de uma dimensão relevante na narrativa. 
        b) a problemática abordada é intemporal. 
        c) não se recorda em que momento se desenrola a história. 
6.2. As expressões "Durante um tempo…" (l.35), "Uma tarde…" (l.44), "Certa noite…" (l53) e "Há muito (tempo) 
que…" (l.59) revelam… 
        a) a passagem objetiva do tempo, sendo, por isso, marcas do tempo cronológico/ da história. 
        b) a passagem subjetiva do tempo, ou seja, a forma como as personagens sentem a passagem             do 
tempo. 
        c) que a ação se desenrola num tempo passado bem determinado. 
6.3. A expressão "(…)regressar atrás(…)" (l.63) remete… 
        a) exclusivamente para uma localização espacial. 
        b) exclusivamente para uma localização temporal. 
        c) simultaneamente para uma localização espacial e temporal. 
 
7. "Aquilo era como se não houvesse paredes." (l.2,3) 
7.1. Indica o recurso expressivo presente na frase transcrita e explica o seu valor. 
 
8. "Ou que não tivessem ouvidos (...)" (l.3) 
8.1. Indica a que se refere o narrador. 
8.2. Transcreve o adágio popular implícito nesta expressão. 
9. Identifica as comparações presentes nos quinto e sexto parágrafos.  
9.1. Comenta o seu valor expressivo, provando que há uma rutura progressiva da harmonia que, até então, 
reinava entre as duas famílias. 
10. Faz o levantamento de vocábulos/ expressões do texto que estejam semanticamente associados a "harmonia" 











1. Observa as telas e lê o poema com atenção. Estabelece entre eles uma relação de sentido. 
 
 
                                                      
Edward Hopper, Autómato, 1927, Des Moines Art              Edvard Munch, O Grito,1893,                                                                                                                                                
Center, Des Moines.                                                                  Galeria Nacional, Oslo.                            
 
                                                                                              
                                                                                       
2. Agrupa-te (em grupos de 5 elementos) e, inspirando-te nos documentos, escreve um conto, de duzentas e cinquenta a 
trezentas palavras. 
 
2.1. Antes de começares a redigir a tua história, precisas de fazer a planificação do teu texto. Em colaboração com os 
elementos do teu grupo, pensa na ideia/ação que queres contar, imagina as personagens que a vão viver e localiza-a no 
tempo e no espaço. Depois inventa um problema/ conflito ligado a essa ideia inicial. De seguida, regista, por tópicos, os 
episódios que farão evoluir a ação até ao clímax e que culminarão na resolução do conflito. A planificação do teu texto deve 
ser entregue à professora antes de passares à etapa seguinte. 
 
2.2. Depois da professora te devolver o plano,  redige o teu conto.  
 
2.3. Antes de o entregares, relê-o e verifica se é coerente, isto é, se todas as informações fazem sentido. Verifica também se 




Nota: Tens uma semana para redigires o teu conto. Os melhores serão selecionados para serem publicados no jornal L.S.D. - 
Leitura sem dogmas.  
 
 
Aplica-te! Bom trabalho! 
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Sem angústia e sem pressa. 
E os passos que deres,  
Nesse caminho duro 
Do futuro,  
Dá-os em Liberdade. 
Enquanto não alcances 
Não descanses. 
De nenhum fruto queiras só metade. 
(...) 
Miguel Torga, Diário, XIII, 27.12.77 
 
 








Lê ainda o conto "As mãos dos pretos", de Luís Bernardo Honwana, em http://estrolabio.blogs.sapo.pt/1028732.html     
 
 
"Lágrima de Preta", de António Gedeão in 
Máquina de Fogo, 1961, Coimbra, Atlântida Ed. 









Após uma leitura atenta do poema "Ver Claro", da autoria de Eugénio de Andrade, transcrito na página 125 do 
teu manual de Português, responde ao roteiro de leitura que se segue, de acordo com as orientações que te são 
dadas. Todas as respostas devem ser registadas no teu caderno diário. 
 
1. Faz a análise formal do poema e tira as tuas conclusões. 
 
2. Ao longo do poema, o sujeito lírico joga com conceitos que pertencem a dois campos lexicais opostos. 
2.1. Identifica esses campos lexicais. 
2.2. Sublinha os vocábulos que associas a um campo lexical e rodeia aqueles pertencentes ao outro.   
2.3. Observa os dois campos lexicais e diz a que entidades, referidas no poema, associas cada um deles. 
 
3. O sujeito poético inicia o poema com uma afirmação: "Toda a poesia é luminosa, até/ a mais obscura." 
3.1. Como interpretas esta afirmação? 
 
4. Associa as expressões do poema (coluna da esquerda) ao sentido que veiculam (coluna da direita),    
    preenchendo a grelha abaixo. 
 
A. "nevoeiro dentro de si."  1. O ato de leitura implica insistência, releitura,  
    familiarização progressiva com as palavras. 
B. "outra vez e outra vez/ e outra vez"  2. A decifração da mensagem poética é um feito    
    louvável. 
C. "ficará cego de tanta claridade."  3. Ao decifrar a mensagem poética, o espírito do  
    leitor fica iluminado, esclarecido. 
D. "Abençoado seja se lá chegar."  4. Por vezes, o leitor não se encontra num estado  
    favorável à decifração da mensagem poética.  
 
A B C D 
    
 
5. Para o sujeito poético, é muito ou pouco provável que o leitor consiga decifrar a mensagem poética? 
5.1. Identifica o verso em que te baseaste para responderes à questão anterior e diz qual é o  
                      recurso utilizado para expressar essa ideia? 
 
6. Em quantas partes divides o poema? 
6.1. Identifica-as e justifica essa divisão. 
 
7. Identifica as figuras de estilo presentes nos versos 7 a 10, explicando os seus valores expressivos. 
 
8. Atenta no título do poema e na pintura de René Magritte, "O Princípio do Prazer", que o acompanha. 
8.1. Qual é o sentido veiculado pelo verbo "ver"? 
8.2. Se tivesses de recriar esse quadro, alterarias algum pormenor ou consideras que retrata na  
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René Magritte, O Princípio do Prazer (Retrato de Edward James), 1937 
Óleo s/tela 79 x 63,5 cm. 























IDEALISMO E REALISMO 
 
(…) 
Ora aqui tens, meu caro concidadão: supõe que tu queres ter na tua sala a imagem de Napoleão I passando os Alpes 
(estas fantasias são-te permitidas: a parede é tua, e podes cobri-la de escarros ou de figuras imperiais; são coisas que ficam 
com a tua consciência e com o Deus severo que te há-de julgar um dia). Que fazes tu? Chamas dois pintores: um que é 
idealista e que vem com a sua grenha, o seu casaco de veludo e o seu chapéu de aba larga, e outro que é realista, e que 
vem, como tu, de chapéu alto, com a sua caixa de tintas debaixo do braço. Dás-lhes o teu assunto e vais aos teus negócios. 
E aqui está o que se passa na tua ausência sobre a tua parede: O pintor idealista arregaça as mangas e brocha-te 
imediatamente este quadro: um píncaro de montanha; sobre este píncaro, um cavalo com as proporções heróicas do cavalo 
de Fídias, empinado; sobre esse cavalo premindo-lhe as ilhargas, Napoleão, de braços e pernas nuas, como um César romano, 
com uma coroa de louros na cabeça. Em volta, nuvens; em baixo, a assinatura. 
Dir-me-ão: é falso! – Como, falso? Este quadro foi, creio que é ainda, uma das jóias do Museu do Luxemburgo. 
Durante esse tempo, o pintor realista, tendo lido a história, consultado as crônicas do tempo, estudado as paisagens 
dos Alpes, os uniformes da época, etc., deixou na tua parede o seguinte quadro: sob um céu triste, um caminho escabroso de 
serra; por ele, resfolgando e retesando os músculos, sobe uma mula; sobre a mula, Bonaparte, abafado em peles, com um 
barrete de lontra e óculos azuis por causa da reverberação da neve, viaja, doente e derreado ... 
Qual destes quadros escolhes tu, caro concidadão? O primeiro, que te inventou a história ou o segundo, que ta pintou? 
O idealista deu-te uma falsificação, o naturalista, uma verificação. Toda a diferença entre o idealismo e o naturalismo está 
nisto. O primeiro falsifica, o segundo verifica. 
Dir-me-ás talvez: mas isso é simples matéria de acessório, de decoração! E quando se trata de pintar a alma, o ser 
interior... 
– Perfeitamente, aqui tens outro exemplo:  Suponho (tudo é permitido a uma alma como a tua, amante da arte e 
curiosa da vida), suponho, digo, que se trata de te descrever uma menina que mora ali defronte, num prédio da Baixa. 
Apresentam-se dois novelistas – o idealista e o naturalista. Tu dás-lhes o teu assunto: uma menina que se chama Virgínia e 
que habita ali defronte. 
O idealista não a quer ver nem ouvir; não quer saber mais detalhes. Toma imediatamente a sua boa pena de Toledo, 
recorda durante um momento os seus autores, e, num relance, cria-te a menina Virgínia deste modo: na figura, a graça de 
Margarida; no coração, a paixão grandiosa de Julieta; nos movimentos, a languidez de qualquer odalisca (à escolha); na 
mente, a prudência de Salomão, e nos lábios, a eloquência de Santo Agostinho... 
Dir-me-ão: é mentira! – Como, mentira? Vejam a criação da Morgadinha dos Canaviais, um romance, e feito pelo 
talento delicado e paciente de Júlio Dinis, o artista que entre nós mais importância deu à realidade. E todavia a sua 
Morgadinha é bem extraordinária. Ali está uma burguesinha da serra, vivendo na serra, educada na serra, e querendo ser a 
personificação da mulher da classe média em Portugal: ama com a sinceridade heróica de Cordélia; tem com os sobrinhos o 
tom de maternidade romântica da amante de Werther; pensa, em matéria de moral, com a altivez de Bossuet; fala da 
natureza com o colorido místico de Lamartine; junta a isto, em intrigas sentimentais, a finura das duquesas de Balzac – e 
quando fala de amor, julgamos ouvir Rousseau declamar. Sem contar que tudo quanto diz, de poesia, de arte ou de religião, 
é de Chateaubriand!... 
Mas voltemos à nossa Virgínia, que mora ali defronte. É agora o nosso escritor naturalista que a vai pintar. Este homem 
começa por fazer uma coisa extraordinária: vai vê-la!... 
Não se riam: o simples fato de ir ver Virgínia quando se pretende descrever Virgínia, é uma revolução na arte! É toda a 
filosofia cartesiana: significa que só a observação dos fenômenos dá a ciência das coisas. Este homem vai ver Virgínia, 
estuda-lhe a figura, os modos, a voz; examina o seu passado, indaga da sua educação, estuda o meio em que ela vive, as 
influências que a envolvem, os livros que lê, os gestos que tem – e dá enfim uma Virgínia que não é Cordélia, nem Ofélia, 
nem Santo Agostinho, nem Clara de Borgonha – mas que é a burguesa da Baixa, em Lisboa, no ano da graça de 1879. 
Caro concidadão, a qual dás tu a preferência? O primeiro mentiu-te. A Virgínia que tens diante de ti é um ser vago, 
feito de frases, que não tem carne nem osso, e que, portanto, não pertencendo à humanidade a que tu pertences, não te 
pode interessar. É uma quimera, não é um ser vivo. O que ela diz, pensa ou faz, não te adianta uma linha no conhecimento 
da paixão e do homem. Uma tal Virgínia não pode ficar como documento de uma certa sociedade, num determinado período: 
é um livro inútil. Tens diante de ti uma moeda falsa. 
O segundo dá-te uma lição de vida social: põe diante dos teus olhos, num resumo, o que são as Virgínias 
contemporâneas; faz-te conhecer o fundo, a natureza, o caráter da mulher com quem tens que viver. Se a Virgínia, em 
conclusão, não é boa – evitarás que tua filha seja assim; podes-te acautelar desde já com a nora que te espera; é-te lição no 
presente, e, para o futuro, ficará como um documento histórico. É uma verificação da natureza. 
E aqui tens, caro concidadão, reduzido a fórmula familiar, ao alcance da tua compreensão e despido de névoas 
filosóficas, o que é o idealismo e o que é o naturalismo, na pintura, no romance e no drama. 
 






A Geração de 70 vai criando um novo romantismo, demasiadamente limitado aos problemas e obsessões 
nacionais, provocando uma verdadeira revolução cultural: repensa e questiona toda a cultura portuguesa 
desde as origens, fixando-se no ponto alto das Descobertas; pretende preparar uma profunda 
transformação na ideologia política e estrutura social portuguesas (isto é, a revolução republicana de 
1910). A questão Coimbrã, embora não tivesse sido ainda o confronto entre Romantismo e realismo, cria 
as condições para a instauração do Realismo em Portugal, na medida em que se acentua o papel que cabe 
à literatura como fenómeno de intervenção crítica na vida da coletividade. 
Estas novas ideias chegam a Portugal por influência estrangeira europeia e traduzem o inconformismo 
com a tradição, fruto dos avanços da ciência e da técnica, que originam a crença de que o Homem 
superaria os seus limites; supremacia da verdade física, com o desenvolvimento das ciências exatas e 
experimentais; novas teorias filosóficas - idealismo de Hegel, socialismo de Proudhon, Positivismo de 
Comte, e evolucionismo de Darwin e Lamark - que levam à crença nos princípios de justiça e igualdade; 
materialismo otimista graças ao progresso técnico, que explica o atraso do passado pela passividade do 
Homem e a sua crença nas forças sobrenaturais. 
Eça de Queirós definiu o Realismo como "uma base filosófica para todas as concepções de espírito - uma 
lei, uma carta de guia, um roteiro do pensamento humano, na eterna região do belo, do bom e do 
justo,(...)é a crítica do Homem,(...)para condenar o que houver de mau na nossa sociedade.(...)É não 
simplesmente o expor (o real) minudente, trivial, fotográfico,(...)mas sim partir dele para a análise do 
Homem e sociedade." 
As caraterísticas gerais do Realismo são: a análise e síntese da realidade com objetividade, em oposição à 
subjetividade romântica; exatidão, veracidade e abundância de pormenores, com o retrato fidelíssimo da 
natureza; total indiferença perante o "Eu" subjetivo e pensante perante a natureza (o "Eu" romântico); 
neutralidade de coração perante o bem e o mal, o feio e o bonito, o vício e a virtude; análise corajosa de 
vícios e podridão da sociedade; relacionamento lógico entre as causas desse comportamento (biológicas 
ou sociais, e a natureza interior e exterior da personagem); admissão de temas cosmopolitas na literatura; 
uso de expressões simples e sem convencionalismos (por oposição ao tom declamatório romântico). 
O Naturalismo difere do Realismo, mas não é independente dele. Ambos creem que a arte é a 
representação mimética e objetiva da realidade exterior. Foi a partir desta tendência geral para o Realismo 
mimético que o Naturalismo surgiu, sendo por isso muitas vezes encarado como uma intensificação do 
Realismo. As características principais são: tentativa de aplicar à literatura as descobertas e métodos da 
ciência do Séc. XIX (filosofia, sociologia, fisiologia, psicopatologia, etc.), tentando explicar as emoções 
através da sua manifestação física (apresenta, assim, mais razões científicas do que o simples descrever 
dos factos do Realismo); resultou muitas vezes na escolha de assuntos mais chocantes (alcoolismo, jogo, 
adultério, opressão social, doenças, as suas causas e consequências), vocabulário mais terra-a-terra, motes 
mais cativantes ou detalhes mais fotográficos. 
O Naturalismo acabou por se tornar uma doutrina (instituiu que o indivíduo era primária e 
fundamentalmente modelado pela hereditariedade, meio e educação - pela "natureza"), com uma certa 
visão muito específica (Eça de Queirós chamou-lhe a "forma científica que a arte assume") do Homem e 
do seu comportamento, tornando-se mais concreto mas também mais limitado que o Realismo, embora 
que, como os olhos do observador/escritor não são lentes inanimadas, a reprodução da realidade em cada 
uma das obras Naturalistas, pode reconhecer-se como sendo individual, e os Naturalistas acabam por 
afastar-se da própria teoria. 
Escritores importantes enquadrados neste movimento Realista-Naturalista, são Eça de Queirós, Antero de 
Quental e Oliveira Martins, por exemplo. 







Aluno: ___________________________________________________________________________ N.º:________  
1. Fazendo apelo à tua experiência de leitura do capítulo VI da obra Os Maias", de Eça de Queirós, ordena as frases 
seguintes de acordo com as sequências narrativas do referido capítulo. 
a. Carlos conhece Jacob Cohen. 
b. Carlos da Maia conhece Craft. 
c. Carlos visita João da Ega para conhecer a sua casa. 
d. Ega apresenta Alencar ao protagonista no Hotel Central. 
e. No Ramalhete, Carlos relembra o passado. 
f. Craft e Carlos veem Maria Eduarda. 
g. Durante o jantar, discute-se sobre literatura. 
h. Carlos sonha com Maria Eduarda. 
i. Jacob Cohen considera que "a bancarrota é inevitável." 
 
2. O narrador de Os Maias revela-nos, no capítulo VI, a essência da oposição Naturalismo / (Ultrar)romantismo. 
Identifica as duas estéticas nos trechos abaixo. 
a. "(…) rudes análises, apoderando-se da Igreja, da Realeza, da Burocracia, da Finança, de todas as coisas santas, 
dissecando-as brutalmente e mostrando-lhes a lesão, como a cadáveres num anfiteatro(…)" 




3. Com base na tua experiência de leitura dos textos que te foram sugeridos na aula anterior… 
3.1. associa cada citação (coluna da esquerda) a uma corrente literária (coluna da direita). 








b. (…) a arte é a representação mimética e objetiva da realidade exterior 
(…) (é a) tentativa de aplicar à literatura as descobertas da ciência (…) 
escolha de assuntos mais chocantes (…)" 
 
c. "(…) a forma científica que a arte assume."  
d. "(…) uma base filosófica (…) uma carta de guia, um roteiro do 
pensamento humano (…)" 
 
3.2. associa os seguintes comportamentos a dois tipos de escritores, escrevendo idealista/romântico e naturalista 
nos espaços em branco. 
a. "É (…) o nosso escritor ____________________ que a vai pintar. Este homem começa por fazer uma coisa (…): vai 
vê-la! (…) estuda-lhe a figura, os modos, a voz; examina o seu passado, indaga da sua educação, estuda o meio em que 
ela vive, as influências que a envolvem, os livros que lê, os gestos que tem (…)" 
b. "O (escritor) _____________________  não a quer ver nem ouvir; não quer saber mais detalhes. Toma 
imediatamente a sua boa pena de Toledo, (…) e, num relance, cria-te a menina Virgínia deste modo: na figura, a graça 
de Margarida; no coração, a paixão grandiosa de Julieta; nos movimentos, a languidez de qualquer odalisca; na mente, 
a prudência de Salomão e nos lábios, a eloquência de Santo Agostinho… 
 
4. Dá a tua opinião, assinalando a(s) opção(ões) que melhor a traduz(em). 
a. Por me facultarem mais conhecimentos sobre as principais correntes estéticas do século XIX, gostei de ler o(s)  
seguinte(s) texto(s):       
 SIM NÃO 
"O Realismo como nova expressão de arte", de Eça de Queirós.   
"Idealismo e Realismo", de Eça de Queirós.   
"Realismo/Naturalismo (1865-1890)", em 
http://www.citi.pt/cultura/literatura/poesia/j_g_ferreira/realismo.html, acedido no dia 
10/04/2014 às 21:53 (adaptado) 
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O Ronda era o homem mais pobre de Vilela. Mas teve uma tal alegria quando o filho, o Júlio, fez o primeiro exame com óptimo, que 
prometeu pela sua salvação que lhe havia de dar uma prenda no Natal. O rapaz ouviu-lhe a jura desconfiado. Apesar dos dez anos, já 
conhecia a vida. Uma prenda, se nem dinheiro havia para broa! Em todo o caso, pelo sim, pelo não, foi pondo de vez em quando uma 
acha na lembrança do pai, e em Dezembro, na véspera da feira dos 23, avivou a chama: 
- Então sempre vai à Vila? 
- Pois vou.  
- E traz-me a prenda? 
- Trago. 
Fez-se silêncio. A ceia tinha sido caldo de couves e castanhas cozidas. Mais nada. A noite estava de invernia. Sobre o telhado caíam 
bátegas rijas de chuva. E como a casa era de pedra solta e telha vã, cheia de frestas, o vento, que parecia o diabo, de vez em quando 
entrava por um buraco a assobiar, passava cheio de humidade pela chama da candeia, que se torcia toda, e sumia-se por debaixo da 
porta como um fantasma. Mas a murra de castanheiro a arder e aquela firmeza com que o Ronda garantiu a promessa, doiravam tudo 
de fartura e aconchego. 
- E o que é que me vai dar? 
- Isso agora... 
- O que é?! Foi preciso a mãe arrumar o assunto com as rezas e a cama. 
- Infinitas graças vos sejam dadas, meu Deus e meu Senhor... 
As palavras saíam-lhe da boca límpidas, quentes, solenes. E o pequeno, que já ouvira aquela lenga-lenga milhentas vezes, sempre a cair 
de sono, pôs-se, muito espevitado, a tentar compreender o sentido íntimo de cada invocação. 
- Santo André Avelino nos livre de morte repentina... 
Pai e filho respondiam à uma: 
- Padre-nosso, que estais no céu... 
- São Bartolomeu nos livre das tentações do demónio, dos maus vizinhos à porta, das más horas... 
- Padre-nosso... Contudo, a atenção do garoto não tardou a cansar-se. No terceiro mistério a sua voz cambaleava. E na Salve-Rainha, 
abóbada do solene ritual, parecia que levara com uma moca na cabeça. Ia já a tombar no preguiceiro, quando o amém definitivo o fez 
voltar à vida. Escorou então as pálpebras com toda a força que pôde, e lá conseguiu fitar o pai numa derradeira pergunta: 
- Certo, certo, que traz? A mãe é que lhe não deixou arrancar a última confirmação desejada. Pegou-lhe no braço adormecido, ergueu-
o, quase que o arrastou até ao quarto, e daí a nada o Júlio caía num sono fundo, toldado apenas pela incerteza em que adormecera. 
De manhã, quando acordou já o pai tinha partido. A Vila ficava a três léguas e a feira começava cedo. O costume. Foi então prender a 
cabra, numa preocupação gostosa, morna, que lhe dava vagares em todas as encruzilhadas, enlevado a olhar as silvas e as pedras. 
- Tu parece que andas parvo, rapaz! A mãe não podia compreender o que significava para ele receber uma prenda - estender a mão e 
ver nela, não a malga de caldo habitual, mas qualquer coisa de inesperado e gratuito, que fosse a irrealidade da riqueza na realidade 
duma pobreza conhecida de lés a lés. Por isso se arreliou tanto quando o viu, ao almoço, virar a cara aos carolos, e ao meio-dia comer 
apenas o rabo de uma sardinha. 
Pronto, só lhe faltava agora mais essa desgraça! Que o filho ficasse doente. Um dentinho real a deixar o caldo! 
Coitada, via-se bem que gostava dele... 
O que é... E tão fácil de perceber! 
Quando a noite veio caindo dos lados de S. Cibrão, cansado de guardar o caminho velho por onde desde que o mundo é mundo se 
regressa da Vila, pediu à mãe que o deixasse ir esperar o pai. Só até à Castanheira... 
Se não via a névoa a cobrir tudo! Se não ouvira as Trindades! Tivesse juizinho. 
Olhou a mãe mais demoradamente. Tão sua amiga, tão boa, e não ser capaz de entender! 
Resignou-se. Ficaria ali até o pai apontar ao fundo da Silveirinha. E logo que o descortinasse, ó pernas! Mas que seria a prenda? Que 
seria? 
O nevoeiro, que quando a mãe falou cobria apenas o monte de S. Romão, descera agora espesso e molhado sobre o povo. E com ele 
viera também a noite. 
Da Porta já se não enxergava nada. Além de que a chuva, o vento e o frio, que se juntaram naquela hora, enregelavam tudo. A 
tremelicar, foi-se chegando à lareira. 
- O pai demora-se...  
- Não que ir à Vila e voltar tem que se lhe diga... 
Via-se bem que também ela estava inquieta. Seria que, como ele, esperasse por uma prenda? 
Cerrou-se a escuridão. O aguaceiro agora cala a cântaros. Pelas frinchas da casa o vento ia dando punhaladas traiçoeiras. 
- Valha-me Deus!  
O lamento da mãe acabou de encher a cozinha, já meia testa de fumo. 
- Que noite! E aquele homem por lá! Olhou-a com os olhos vermelhos da fogueira de lenha verde. 
De súbito, à ideia da prenda, que, alegre, o acompanhara todo o dia, juntou-se-lhe uma outra, triste, imprecisa, que lhe meteu medo. 
- O tio Adriano também foi pois foi? 
- Foi. Novamente um grande silêncio caiu entre eles. Mas durou pouco. 
- Vais cear e dormir, que são horas. 
- Eu queria esperar pelo pai! 
- Vais cear e dormir... Embora obrigado, nem o caldo lhe passou pela garganta, nem o sono, na cama, lhe fechava os olhos. No escuro 
ouvia a mãe chorar, suspirar, e as bátegas grossas e pesadas a martelar o telhado. 
De repente sentiu passos no quinteiro. Até que enfim! Era o pai! O que seria a prenda ? 
A pessoa que vinha bateu de leve e chamou baixo: 
- Maria... 
- Quem é? - perguntou a mãe. 
- Sou eu, o Adriano... 
O coração deu-lhe um baque. Então o tio Adriano voltava sozinho?! 
Pôs-se a ouvir, como um bicho aflito. E daí a nada sabia que o pai fora morto num barulho, e que no sítio onde caíra com a facada lá 































































































Miguel Torga, Contos da Montanha, 1941 
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Desenvolvimento de uma parte da sequência didática n.º 5  




 A docente entrega uma fotocópia com o conto "O Cavaquinho" aos discentes e procede à sua leitura 
expressiva. Os alunos acompanham, em silêncio, a leitura, sublinhando os vocábulos/ expressões que 
desconhecem. Nesta fase, os discentes não têm acesso à parte final do conto, desconhecendo, pois, o seu 
desenlace. 
 Após a necessária descodificação do léxico, a professora verifica se os alunos compreenderam globalmente o 
conto. Para tal coloca as seguintes questões: 
- Quem são as personagens deste conto? (Núcleo reduzido de 4 personagens: o pai Ronda, o filho Júlio, a mãe e o 
tio Adriano.) 
Após a resposta dos alunos, é pedido que relacionem esta caraterística com o que já conhecem sobre este género 
literário. 
- Onde e quando se localiza a intriga? (A ação decorre por alturas do Natal: "em Dezembro, na véspera da feira 
dos 23 (…)" e a diegese -  promessa e expectativa  de Júlio pela prenda prometida - condensa-se num dia; O 
espaço físico em que decorre a intriga concentra-se numa casa de Vilela, havendo ao longo de conto outros 
topónimos que sugerem tratar-se de um espaço físico real: "Quando a noite veio caindo dos lados de S. 
Cibrão(…)" (l. 46); "(…) Só até à Castanheira." (l. 47); "O nevoeiro, que quando a mãe falou cobria apenas o monte 
de S. Romão (…)" (l. 52). 
- Qual foi a jura / promessa que o pai fez ao filho? (Dar-lhe uma prenda no Natal.) 
- O que motivou essa promessa? (a ótima classificação de Júlio no primeiro exame.)  
- Se o pai quer premiar o filho pelo facto de este ser um bom aluno, o que se pode inferir sobre o ponto de vista 
de Ronda em relação à escola, ao saber e ao conhecimento? (Ronda valoriza e incentiva o seu filho a valorizar a 
escola e o saber/ conhecimento: ele ficou tão contente e orgulhoso pelo filho ser um bom aluno que, naquele 
momento, deu prioridade à aquisição de um "luxo" (a prenda), mesmo que isso implicasse sacrifícios. 
- Como recebeu Júlio a promessa do pai? (desconfiado, pois Júlio, apesar de ser uma criança de 10 anos, já 
percebia que a vida era difícil, uma vez que não havia dinheiro, nem para comprar os bens essenciais, como o 
pão.) 
   
 Posteriormente, a professora, seguindo a mesma estratégia - interação oral - prossegue a aula com o objetivo 
de levar os alunos a uma compreensão detalhada, interpretação e análise do conto. Para tal é pressuposto que os 
discentes releiam várias sequências e infiram o seu sentido, conduzidos pelas questões que a docente lhes vai 
colocando. 
- Relê o primeiro parágrafo do texto e carateriza o Júlio. Qual é o processo de caraterização adotado pelo 
narrador?  (Júlio era uma criança de 10 anos inteligente, astuto e perspicaz. O adjetivo "desconfiado" não é 
utilizado no sentido de receoso ou melindroso, mas de admirado ou intrigado. A caraterização da personagem é 
feita de forma indireta, uma vez que é pelo seu comportamento que o leitor infere as suas caraterísticas 
psicológicas.) 
- Ao longo do texto, há várias passagens que ilustram o espaço social em que se insere a família de Júlio. 
Identifica-as, caraterizando esta família a nível económico, social e cultural. (A família de Júlio pertence a um 
meio económico-social desfavorecido, como as várias passagens do conto exemplificam: "O Ronda era o homem 
mais pobre de Vilela." (l.1); "Uma prenda, se nem dinheiro havia para a broa!" (l. 3,4); " A ceia tinha sido caldo de 
couves e castanhas cozidas. Mais nada." (l. 109; "(…) a casa era de pedra solta e telha vã, cheia de frestas, o vento 
(…) entrava por um buraco a assobiar (…) e sumia-se por debaixo da porta (…)" (l. 11-13); " Pelas frinchas da casa 
o vento ia dando punhaladas traiçoeiras." (l. 59); "(…) a cozinha, já meia testa de fumo." (l. 62). É possível também 
inserir esta família num meio rural isolado, à margem do progresso e de qualquer iniciativa cultural: "A vila ficava 
a três léguas (…)"(l. 34);  "Foi então prender a cabra (…) enlevado a olhar as silvas e as pedras." (l. 35,36). As 
constantes expressões de ruralidade que percorrem o texto ilustram também o seu estatuto social e cultural. 
- Para o Júlio, o que significava receber uma prenda? Qual é o trecho do texto que melhor exprime essa ideia? 
(Para o Júlio, receber uma prenda era uma ilusão, um sonho, ou antes, a sua concretização, pois todas as crianças 
sonham obter uma prenda e isso significava esquecer, por momentos, a pobreza em que vivia. O trecho do texto 
que melhor exprime esta ideia é o seguinte: "(…) o que significava para ele receber uma prenda - estender a mão 
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e ver nela, não a malga do caldo habitual, mas qualquer coisa de inesperado e gratuito, que fosse a irrealidade da 
riqueza na realidade duma pobreza conhecida de lés a lés." (l. 37-39)). O sonho, aquela prenda, foi capaz de 
operar uma transfiguração da realidade. 
- Neste conto, o narrador dá voz às pessoas humildes dos meios rurais, pobres e isolados e através dos seus 
anseios, sonhos e expectativas, ele revela-nos a sua tenacidade e a sua capacidade de sobrevivência. De que 
forma? 
 (As personagens do conto, estão condicionadas ao espaço físico e social, de onde dificilmente conseguirão sair. É 
através do sonho que o narrador nos revela as limitações do ser humano, mas simultaneamente a sua 
necessidade de transcendência, mostrando-nos que, psicologicamente, as personagens são superiores a esse 
ambiente que as amordaça. É através de uma fuga constante dos sonhos para a dura realidade em que 
sobrevivem e vice-versa que o espaço psicológico das personagens é  construído.)  
- À medida que a ação avança, a atmosfera de tensão aumenta, tornando-se visível no comportamento das 
personagens e na deterioração do tempo meteorológico. Em que momentos do conto se verifica esse aumento 
de tensão?A perda de apetite de Júlio traduz ansiedade e nervosismo causados, por um lado, pela espera, pois o 
pai tardava, e, por outro lado, pela incerteza de receber a prenda: "Por isso (a mãe) se arreliou tanto quando o 
viu, ao almoço, virar a cara aos carolos, e ao meio-dia comer apenas o rabo de uma sardinha." (l. 40); "Embora 
obrigado, nem o caldo lhe passou pela garganta (…)"(l. 70). 
A tensão psicológica da mãe e do filho vai aumentando: "Via-se bem que também ela estava inquieta" (l. 53); "- 
Valha-me Deus!" (l.61); "- Que noite! E aquele homem por lá!" (l. 63); "De súbito, à ideia da prenda, que, alegre, o 
acompanhara todo o dia, juntou-se-lhe uma outra, triste, imprecisa, que lhe meteu medo." (l. 64,65). 
O avançar da noite e a deterioração do tempo meteorológico vão aumentando também: "caíam bátegas rijas de 
chuva" (l. 11), inicialmente, que se transformaram em "bátegas grossas e pesadas a martelar o telhado" (l. 71,72). 
À medida que a noite se aproximava, o nevoeiro tomava conta da paisagem e, de súbito, "Cerrou-se a escuridão. 
O aguaceiro agora cala a cântaros. Pelas frinchas da casa o vento ia dando punhaladas traiçoeiras." (l. 59). Há uma 
gradação crescente nesta descrição do tempo que é um indício do desfecho trágico do conto.  
- Atenta agora nas rezas (l. 23-26). Como as interpretas na economia da narrativa? (As rezas também funcionam 
como indícios de algo trágico que virá a acontecer. Através delas, o narrador de uma forma muito breve e 
eficiente coloca o leitor de sobreaviso.) 
 
 Ao longo da interpretação do conto e nos momentos que considerar oportunos, a professora chamará a 
atenção dos alunos para os enunciados abaixo, levando-os a refletir sobre os recursos linguísticos e o seu valor 
expressivo. 
- "As palavras saíam-lhe da boca límpidas, quentes, solenes" (l. 20) - tripla adjetivação - como se as rezas fossem a 
sua única esperança e lhe resolvessem os problemas do quotidiano para os quais ela não encontrava solução.  
- "Pegou-lhe no braço adormecido" (l. 31,32) - hipálage: transferência de uma caraterística do sujeito para uma 
parte do corpo, neste caso, o braço; o Júlio é que estava adormecido, sonolento e não apenas o seu braço. Esta 
figura de estilo intensifica a inquietação em que passou a viver o Júlio, após a promessa do pai. Mesmo quase a 
dormir em pé, ele não se esquecia da prenda e voltou a perguntar ao pai: "- Certo, certo, que traz?" (l. 31) 
- "Foi então prender a cabra, numa preocupação gostosa, morna" (l. 35) - antítese/ e dupla adjetivação. Os dois 
adjetivos, de natureza positiva, contrastam com o substantivo utilizado, de natureza negativa, para expressarem 
que aquele nervosismo do Júlio era provocado por uma boa causa: a prenda que esperava receber brevemente. 
- "Pelas frinchas da casa o vento ia dando punhaladas traiçoeiras." (l. 59, 60) - personificação e metáfora. Esta 
metáfora, aliada à personificação do vento que aparece inesperadamente, sem aviso, e vai dando punhaladas, 
aponta, uma vez mais, para o desenlace trágico do conto.  
 
 Para concluir a interpretação/ análise, a professora pede aos alunos que relacionem o conto com o poema 
"Brinquedo" (Primeira parte da aula) 
- Qual é a relação deste conto com o poema que lemos no início da aula? (Os dois textos são datados de 1941, 
um período em que Portugal passava por grandes dificuldades económicas, sob a ditadura salazarista. Este conto 
coloca-nos perante a difícil condição do homem numa luta pela sobrevivência. O narrador enfoca o 
comportamento das pessoas simples do campo, que viviam com grandes dificuldades económicas, quase não 
tinham o que comer, em casas sem as mínimas condições de habitabilidade, oprimidas e num clima de 
insegurança, circunstâncias decorrentes do regime em vigor. O poema "Brinquedo" coloca-nos perante a imensa 
capacidade humana na construção do seu mundo e na concretização dos seus sonhos. 
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No poema, as limitações e as necessidades de transcendência do ser humano são projetadas numa  estrela de 
papel que quer ser real. Por outro lado, no conto, essa ânsia do homem de chegar com as mãos ao céu e de lá 
arrancar a autossuficiência que lhe falta e com que sonha é conseguida recorrendo a dois planos: no plano 
espiritual, através das rezas, procura-se a resolução desejada para os problemas que, no plano real, as 
personagens não são capazes de alcançar; no plano onírico, através da promessa de uma prenda, Ronda e Júlio 
conseguem, momentaneamente, evadir-se daquele ambiente miserável: "é a irrealidade da riqueza na realidade 




 A professora pede aos alunos que justifiquem o título "O Cavaquinho" e que escrevam o final do conto. 
- Aquando da reza do terço, Júlio tentava "compreender o sentido íntimo de cada invocação." (l. 21, 22), como 
se, por detrás de cada palavra, adivinhasse o futuro próximo:  
"- Santo André Avelino nos livre de morte repentina…" 
"- São Bartolomeu nos livre das tentações do demónio, dos maus vizinhos à porta, das más horas…" 
Baseando-te no teor das rezas, e no aumento da tensão que se reflete tanto nas personagens - mãe e filho - 
como no espaço, imagina com a ajuda do teu colega de carteira, um desenlace para a história do Júlio. A 
conclusão do conto não deve exceder um parágrafo de cinco linhas. 
 Outras Leituras: 
A professora entrega aos alunos dois poemas, relacionados com o assunto do conto, sugerindo-lhes que os leiam 
em casa:  
- "Pedra filosofal", de António Gedeão; 
- "Confiança", de Miguel Torga . 
 Trabalho de casa:  
Por último, a professora indica o trabalho de casa que consiste na redação de um texto expositivo/ 
argumentativo. Este trabalho de casa será verificado, revisto e reescrito na aula seguinte, no âmbito de uma 
oficina de escrita, orientada pela professora Odete Rodrigues. (Cf. Proposta de escrita no anexo - Documentos 













































Eles não sabem que o sonho 
é uma constante de vida  
tão concreta e definida 
como outra coisa qualquer, 
como esta pedra cinzenta 
em que me sento e descanso, 
como este ribeiro manso, 
em serenos sobressaltos 
como estes pinheiros altos 
que em verde e ouro se agitam 
como estas aves que gritam 
em bebedeiras de azul. 
 
Eles nãos abem que o sonho  
é vinho, é espuma. é fermento,  
bichinho alacre e sedento. 
de focinho pontiagudo,  
que fossa através de tudo 
num perpétuo movimento. 
 
Eles não sabem que o sonho 
é tela, é cor, é pincel, 
base, fuste, capitel. 
arco em ogiva, vitral, 
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máscara grega, magia,  
que é retorta de alquimista,  
mapa do mundo distante, 
rosa dos ventos, Infante,  
caravela quinhentista, 
que é Cabo da Boa Esperança,  
ouro, canela, marfim,  
florete de espadachim, 
bastidor, passo de dança,  
Colombina e Arlequim, 
passarola voadora, 
para-raios, locomotiva, 
barco de proa festiva, 
alto-forno, geradora, 
cisão de átomo, radar, 
ultra som televisão 
desembarque em foguetão 
na superfície lunar. 
 
Eles não sabem, nem sonham, 
que o sonho comanda a vida. 
Que sempre que um homem sonha 
o mundo pula e avança 
como bola colorida 
entre as mãos de uma criança. 
 
in Movimento Perpétuo, 1956, António Gedeão 
Confiança 
 
O que é bonito neste mundo, e anima, 
É ver que na vindima 
De cada sonho 
Fica a cepa a sonhar outra aventura… 
E que a doçura 
Que se não prova 
Se transfigura 
Numa doçura 
Muito mais pura 
E muito mais nova…  






Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
Mestrado em Ensino do Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Língua 
Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário 
 
Caro(a) aluno(a), 
o presente questionário insere-se numa investigação no âmbito do mestrado supracitado. Solicito a tua 
colaboração no seu preenchimento, garantindo o anonimato das respostas e total confidencialidade. 
 
 
1- Idade: ________ anos. 
 
2- Sexo: feminino.                                                                                                       masculino. 
 
3- Como ocupas habitualmente o teu tempo livre? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Lendo.                                                                                                            Conversando com os amigos. 
Ouvindo música.                                                                                          Indo ao cinema. 
Vendo televisão.                                                                                          Jogando computador. 
Praticando desporto.                                                                                  Outras atividades: _________________________ 
 
4- Gostas de ler? (Assinala uma única opção.) 
Gosto muito.                                                                                                 Não gosto. 
Gosto.                                                                                                             Não gosto nada. 
 
5- O que é para ti ler? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Um prazer.                                                                                                     Um passatempo como outro qualquer. 
Uma obrigação.                                                                                             Um meio de valorização pessoal. 
 
6- Se não gostas de ler, a que atribuis isso? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Não me identifico com aquilo que as histórias contam.                          Não compreendo os textos.    
Ler não contribui para a minha valorização pessoal.                                Os livros são caros.                                                                                                                          
Tenho dificuldade em aceder a livros.                                                        Tenho dificuldades de leitura.                                                               
É uma atividade monótona, prefiro atividades mais ativas.           
 
7- O que costumas ler? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Jornais/ revistas.                                                                                           Poesia. 
Livros escolares.                                                                                            Banda desenhada. 
Ficção (romances, contos, aventuras…).                                                   Livros técnicos.                      
Outro tipo de leituras.          Indica  qual/ quais ________________________________________________________. 
 
8- Onde costumas realizar as atividades de leitura? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Na sala de aula.                                                                                            No parque. 
Em casa.                                                                                                         Na BE/CRE. 
 No café.                                                                                                         No recreio.                                                                         
 
9- Costumas ler livros: (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
impressos. 
disponíveis em CD-ROM. 
disponíveis na internet. 
 
10- Quando costumas ler? (Assinala uma única opção.) 
Todos os dias.                                                                                               Nas férias. 
Ao fim de semana.                                                                                      Esporadicamente. 
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11- O último livro que leste foi há quanto tempo? (Assinala uma única opção.) 
Menos de um mês.                                                                                     Mais de um ano. 
Menos de um ano.                                                                                      Não me lembro. 
 
12- Neste momento estás a ler algum livro? 
Sim.                                                                                                               Não. 
 
13- Quantos livros lês, em média, por ano? (Assinala uma única opção.) 
Nenhum.                                                                                                      Entre três e cinco. 
Um ou dois.                                                                                                 Mais de seis. 
 
14- Como costumas ler? (Assinala uma única opção.) 
Em voz baixa, para mim mesmo(a). 
Em voz alta, para mim mesmo(a). 
Em voz alta, partilhando a leitura com outrem. 
 
15- Conversas com os teus amigos/ colegas sobre as tuas leituras? 
Sim.                                                                                                            Não. 
 
16- Trocas livros com os teus amigos/ colegas? 
Sim.                                                                                                            Não. 
 
17- Os teus professores aconselham-te a ler? (Assinala uma única opção.) 
Muitas vezes.                                                                                          Poucas vezes. 
Algumas vezes.                                                                                       Raramente. 
 
18- Lês, antecipadamente, as obras literárias estudadas nas aulas de português? (Assinala uma única opção.) 
Sim, sempre.                                                                                           Não, nunca. Apenas leio os resumos das obras. 
Às vezes, quando as acho interessantes.                                           Não leio as obras nem os resumos. 
Às vezes, quando tenho tempo. 
 
19- Os teus professores informam-te, antecipadamente, sobre as obras que deves ler? 
Sim.                                                                                        Não. 
 
20- Gostas que a tua professora de português te apresente propostas de leitura para além das que figuram nos programas 
da disciplina, que não sejam objeto de avaliação? 
Sim.                                                                                         Não. 
 
21- De acordo com a resposta anterior, assinala o(s) aspeto(s) que a justifica(m). (Assinala as opções que consideres 
pertinentes.) 
São leituras, à partida, interessantes.                 Não são leituras, à partida, interessantes. 
Posso ler apenas por prazer.                                 As obras do programa são suficientes. 
É uma forma de estimular o meu espírito crítico e o gosto pela leitura.  
 








24- Consideras que ler textos literários, antigos e modernos, é: (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Uma perda de tempo. 
A forma mais eficaz de melhorar as minhas competências de leitura, de escrita e de oralidade. 
Um treino fundamental para a aquisição de estruturas gramaticais e vocabulário ricos e rigorosos. 
Aborrecido. 
Interessante. 




25- És leitor da BE/ CRE? 
Sim.                                                                                          Não. 
 
 
26- Com que frequência vais à BE/ CRE? (Assinala uma única opção.) 
Todos os dias.                                                                       2 vezes por período. 
1 vez por semana.                                                                Esporadicamente. 
1 vez por mês.                                                                       Nunca. 
 
27- Com que objetivo a frequentas? (Assinala as opções que consideres pertinentes.) 
Ler por prazer.                                                              Fazer leituras, de acordo com as propostas dos professores. 
Fazer pesquisas online.                                               Ler os livros que não tenho em casa e que são objeto de estudo. 
Fazer os trabalhos de casa.                                        Fazer pesquisas em obras de referência. 
                Outro(s): _______________________________________________________________________________________ 
28- Há alguma(s) atividade(s), relacionada com a leitura, dinamizada(s) pela BE/ CRE, que consideras interessante(s)? 















32- Como é feita, habitualmente, essa avaliação? (Assinala uma única opção.) 
(Se respondeste "Não" à questão anterior, não respondas a esta pergunta.) 
Pelo professor, oralmente. 
Por todos os alunos, em colaboração com o professor, oralmente. 
Por todos os alunos, em colaboração com o professor, através de uma grelha de avaliação. 
De outra forma.           Refere qual. __________________________________________________________________ 
 
 
Obrigada pela colaboração!  
 
A Professora estagiária, 
























Mestrado em Ensino do Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Língua 
Estrangeira nos Ensinos Básico e Secundário 
 
Estimado(a) aluno(a), 
convido-te a responder ao presente questionário que se insere na minha investigação de mestrado subordinada 
ao tema: "Estimular o gosto pela literatura nas aulas de português". 
As tuas respostas, confidenciais e anónimas, permitir-me-ão conhecer o teu ponto de vista sobre a prática letiva 
desenvolvida ao longo deste ano letivo e serão um contributo importante na minha autoavaliação de 
desempenho docente. 
 
Idade: ________ anos.                        Sexo: feminino.           masculino.                                  Ano de escolaridade: 10.º            11.º  
 
Lê as afirmações seguintes e, em relação a cada uma delas, assinala apenas uma das cinco opções propostas. 
 
I - Ao longo deste ano letivo… 
 
1- A leitura de textos literários proporcionou-me a vivência de experiências ficcionadas que me ajudam a agir com mais equilíbrio e 
racionalidade no mundo real (pois já vivenciei situações parecidas no mundo imaginário). 
Concordo plenamente.  
Concordo. 
Não concordo nem discordo. 
Não concordo. 
Discordo totalmente. 
2- Sempre que, a propósito das obras estudadas, me eram propostas "Outras Leituras", a primeira ideia que me ocorria era: "-Não vou ler. 
Já chega ter de ler os textos 'obrigatórios'." 
Concordo plenamente.  
Concordo. 
Não concordo nem discordo. 
Não concordo. 
Discordo totalmente. 
3- Nas aulas de português aprendi que existe um grande número de obras fundamentais que ainda não li. 
 Concordo plenamente.  
 Concordo. 
 Não concordo nem discordo. 
 Não concordo. 
 Discordo totalmente. 
4- As aulas de português transmitiram-me o gosto pela leitura de textos literários. 
Concordo plenamente.  
Concordo. 




II - Atualmente… 
 
5- A leitura literária é, para mim, uma prática que integra a lista das minhas atividades preferidas. 
Concordo plenamente.  
Concordo. 
Não concordo nem discordo. 
Não concordo. 
Discordo totalmente. 
6- A leitura faz parte das minhas atividades do quotidiano. 
Concordo plenamente.  
Concordo. 
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Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 5.º ano 
 
1. Gostaste de assistir  à atividade "Dramatização do conto popular Comida sem sal"? 
Sim.                                                                     Não. 
 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que vais 
estudar brevemente nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
 
3. Gostavas de assistir a outras dramatizações? 
Sim.                                                                     Não. 
 






Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 5.º ano 
 
1. Gostaste de assistir  à atividade "Dramatização do conto popular Comida sem sal"? 
Sim.                                                                     Não. 
 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que vais 
estudar brevemente nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
 
3. Gostavas de assistir a outras dramatizações? 
Sim.                                                                     Não. 
 





Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 5.º ano 
 
1. Gostaste de assistir  à atividade "Dramatização do conto popular Comida sem sal"? 
Sim.                                                                     Não. 
 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que vais 
estudar brevemente nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
 
3. Gostavas de assistir a outras dramatizações? 
Sim.                                                                     Não. 
 
4. Numa frase, diz o que achaste desta atividade. 
_____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________. 










Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 10.º ano 
 
1. Gostaste de dramatizar o conto popular Comida sem sal para os alunos do 5.º ano? 
Sim.                                                                     Não. 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que os 
alunos irão estudar nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
3. Com esta atividade contribuíste para a divulgação do património tradicional da cultura portuguesa?  
Sim.                                                                     Não. 
4. Na tua opinião, este tipo de atividade estimula o gosto pela leitura? 
Sim.                                                                     Não. 
5. Consideras importante que a escola promova atividades para fomentar o gosto pela leitura? 




Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 10.º ano 
 
1. Gostaste de dramatizar o conto popular Comida sem sal para os alunos do 5.º ano? 
Sim.                                                                     Não. 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que os 
alunos irão estudar nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
3. Com esta atividade contribuíste para a divulgação do património tradicional da cultura portuguesa?  
Sim.                                                                     Não. 
4. Na tua opinião, este tipo de atividade estimula o gosto pela leitura? 
Sim.                                                                     Não. 
5. Consideras importante que a escola promova atividades para fomentar o gosto pela leitura? 





Dramatização do conto popular Comida sem sal 
Avaliação da atividade - 10.º ano 
 
1. Gostaste de dramatizar o conto popular Comida sem sal para os alunos do 5.º ano? 
Sim.                                                                     Não. 
2. Consideras que esta atividade contribuiu para uma melhor compreensão e memorização do conto que os 
alunos irão estudar nas aulas de português? 
Sim.                                                                     Não. 
3. Com esta atividade contribuíste para a divulgação do património tradicional da cultura portuguesa?  
Sim.                                                                     Não. 
4. Na tua opinião, este tipo de atividade estimula o gosto pela leitura? 
Sim.                                                                     Não. 
5. Consideras importante que a escola promova atividades para fomentar o gosto pela leitura? 
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CONTRATO DE LEITURA - 10.ºE 
2013/2014 
PROFESSORA: Odete Dulce Rodrigues 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Olinda Morais 
APÊNDICE  XXVII      
Aluno(a): _______________________________________________________ N.º _________ Turma: ________ 
ENTRE: 
I. Odete Dulce Rodrigues e Olinda Morais, professora e professora estagiária, respetivamente, da 
disciplina de Português, da turma E do 10.º ano, da Escola Secundária de Rio Tinto como primeiro 
outorgante, e  
II. _________________________________________________________, aluno(a) da disciplina de 
Português, da turma E do 10.º ano, da mesma escola, portador(a) do cartão de cidadão n.º 
_______________________, residente em 
_______________________________________________________________________________, como 
segundo outorgante, é celebrado o presente contrato a reger nos termos das cláusulas seguintes: 
PRIMEIRA 
O segundo outorgante compromete-se a:           
a) ler um livro por período, a selecionar de entre os que constam da lista fornecida pelo primeiro 
outorgante ou por sugestão do segundo e aceitação do primeiro; 
b) realizar uma ficha de leitura do(s)livro(s) lido(s); 
c) apresentar oralmente o livro à turma, com o acordo do primeiro outorgante; 
d) ler as propostas de leitura (outras leituras) que a primeira outorgante fizer ao longo das aulas; 
e) promover e/ ou participar em debates ou outras atividades suscitadas pelas leituras feitas pelo próprio 
ou pelos colegas da turma. 
SEGUNDA 
O primeiro outorgante compromete-se a: 
a) fornecer ao segundo outorgante uma lista de obras, com base na qual este poderá fazer as suas 
escolhas; 
b) orientar as leituras, quando solicitado; 
c) atribuir uma percentagem da avaliação total ao cumprimento do contrato; 
d) avaliar, de acordo com parâmetros previamente estabelecidos, as produções e as diferentes atividades  
     envolvidas no cumprimento do contrato; 
TERCEIRA 
O incumprimento por parte do segundo outorgante determina que: 
a) à percentagem da avaliação atribuída ao cumprimento do contrato seja atribuída a classificação de 0 
(zero) valores. 
QUARTA 
O incumprimento por parte do primeiro outorgante determina que: 
a) o segundo outorgante fique desvinculado do cumprimento do contrato; 
b) a percentagem da avaliação atribuída ao cumprimento do contrato seja redistribuída por todos os 
outros elementos de avaliação. 
 
O presente contrato é aceite por ambos os outorgantes nos precisos termos aqui exarados e por ambos vai 
ser assinado por o acharem conforme. 
(Local e data)_____________________, ______ de __________________ de ______ 
O primeiro outorgante: ____________________________________________________________________ 
O segundo outorgante: ____________________________________________________________________ 
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CONTRATO DE LEITURA 11ºK 
2013/2014 
PROFESSORA: Odete Dulce Rodrigues 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Olinda Morais 
Aluno(a): _________________________________________________________ N.º ________ Turma: _____ 
ENTRE: 
I. Odete Dulce Rodrigues e Olinda Morais, professora e professora estagiária, respetivamente, da 
disciplina de Português, da turma K do 11.º ano, da Escola Secundária de Rio Tinto como primeiro 
outorgante, e  
II. _________________________________________________________, aluno(a) da disciplina de 
Português, da turma K do 11.º ano, da mesma escola, portador(a) do cartão de cidadão n.º 
_______________________, residente em _____________________________________________,  como 
segundo outorgante, é celebrado o presente contrato a reger nos termos das cláusulas seguintes: 
PRIMEIRA 
O segundo outorgante compromete-se a:           
a) ler, atempadamente, as obras literárias objeto de estudo, de acordo com as indicações fornecidas pelo  
    primeiro outorgante; 
b) realizar uma ficha de leitura da(s)obra(s) lida(s); 
c) ler as propostas de leitura (outras leituras) que a primeira outorgante fizer ao longo das aulas;  
d) fazer apresentações orais à turma, selecionando de entre vários temas propostos (de acordo com as 
leituras realizadas) fornecidos pelo primeiro outorgante ou por sugestão do segundo e aceitação do 
primeiro; 
e) promover e/ ou participar em debates ou outras atividades suscitadas pelas leituras feitas pelo próprio 
ou pelos colegas da turma. 
SEGUNDA 
O primeiro outorgante compromete-se a: 
a) fornecer ao segundo outorgante uma lista de temas, com base na qual este poderá fazer as suas 
escolhas; 
b) orientar as leituras, quando solicitado; 
c) atribuir uma percentagem da avaliação total ao cumprimento do contrato; 
d) avaliar, de acordo com parâmetros previamente estabelecidos, as produções e as diferentes atividades  
     envolvidas no cumprimento do contrato; 
TERCEIRA 
O incumprimento por parte do segundo outorgante determina que: 
a) à percentagem da avaliação atribuída ao cumprimento do contrato seja atribuída a classificação de 0 
(zero) valores. 
QUARTA 
O incumprimento por parte do primeiro outorgante determina que: 
a) o segundo outorgante fique desvinculado do cumprimento do contrato; 
b) a percentagem da avaliação atribuída ao cumprimento do contrato seja redistribuída por todos os 
outros elementos de avaliação. 
O presente contrato é aceite por ambos os outorgantes nos precisos termos aqui exarados e por ambos vai ser 
assinado por o acharem conforme. 
(Local e data)_____________________, ______ de __________________ de ______ 
O primeiro outorgante: _______________________________________________________________________ 




        
 
 































ESCOLA SECUNDÁRIA DE RIO TINTO 
OBRAS LIDAS E APRESENTADAS À TURMA NO ÂMBITO DO CONTRATO DE LEITURA 
10.º E                                                                                        3º PERÍODO     








Ana Catarina Reis 
 




"Eu cantarei de Amor tão docemente", Luís Camões 
 
 

















"Desejos Vãos", Florbela Espanca 
 
Diogo Gomes 
"Três Personagens Transviadas, Mário de Carvalho 
Diogo Dias 
"Dies Irae", Miguel Torga 
 





João Rocha (REP.) 
"Três Personagens Transviadas, Mário de Carvalho 
José Pedro Santos 
 

















O Homem que plantava árvores, Jean Giono 
Carolina Miranda 









ESCOLA SECUNDÁRIA DE RIO TINTO 
11º K - TEMAS PARA APRESENTAÇÕES ORAIS NO ÂMBITO DO CONTRATO DE LEITURA 
2º PERÍODO 
Temas 
Obras/ textos para consulta 
Orientações de pesquisas 
D. Madalena de Vilhena - Cenas I e 
VIII, Ato I  
Cenas VIII e X, Ato II 
relevo; conceção e processos de caraterização da personagem (pág. 105 e  166 do 
manual), evolução trágica da personagem, exemplificando com passagens do texto. 
- História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros, Editora Pax, código 495 
(volume 2, ps. 51 a 55) - na BECRE. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 30 a 41) 
- na Biblioteca Escolar. 
Pesquisa sobre os seguintes tópicos, relacionando-os com a apresentação da 
personagem D. Madalena de Vilhena: 
- a condição da mulher no século XVI; 
- a importância atribuída ao matrimónio e à família no século XVI; 
- a noção de honra no século XVI. 
Personagem romântica? Porquê? 
Pesquisar sobre "Romantismo" - História da Literatura Portuguesa, de António José 
Barreiros (volume 2, ps. 15 a 21) - na Biblioteca Escolar. 
Anexo 1  
Texto do manual, pág. 175 
Manuel de Sousa Coutinho - Cenas 
VII, VIII, XI e XII,   
Ato I 
Cenas II e III, Ato II 
Cena I e VIII, Ato III 
relevo; conceção e processos de caraterização da personagem (pág. 105 e 166 do 
manual), evolução trágica da personagem, exemplificando com passagens do texto. 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 51 a 56) - 
na Biblioteca Escolar. Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, 
código 1084 (Ps. 30 a 41) - na BECRE 
Pesquisar sobre: 
- esta figura da aristocracia; 
- o papel dos cavaleiros nobres na sociedade do século XVI. 
Personagem clássica ou romântica? Porquê? 
 
Maria de Noronha - Cenas III, IV e 
V, Ato I 
Cena I e II, Ato II 
Cena I, XI e XII, Ato III 
relevo; conceção e processos de caraterização da personagem (pág. 105 e 166 do 
manual), evolução trágica da personagem, exemplificando com passagens do texto. 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 51 a 56) - 
na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 30 a 41) 
- na Biblioteca Escolar. 
Personagem romântica e sebastianista: Porquê? 
Pesquisar sobre "romantismo" e "sebastianismo" 
http://faroldasletras.no.sapo.pt/frls_romantismo.htm; 
http://www.citi.pt/cultura/historia/personalidades/d_sebastiao/garrett.html 
Anexos 1 e 2  
Pesquisar sobre a tuberculose no século XVI: história de Portugal 
D. João de Portugal - Cenas XIV e 
XV, Ato II 
Cena V, Ato III 
relevo; conceção e processos de caraterização da personagem (pág. 105 e 166 do 
manual), exemplificando com passagens do texto. 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 51 a 56) - 
na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 30 a 41) 
- na Biblioteca Escolar. 
Pesquisa sobre esta figura da aristocracia portuguesa: História de Portugal no reinado 
de D. Sebastião (1554-1578). 
Investigar sobre o "Sebastianismo em Frei Luís de Sousa": 
http://www.citi.pt/cultura/historia/personalidades/d_sebastiao/garrett.html 
Telmo Pais - Cena II, Ato I 
Cena I, Ato II 
Cenas IV e V, Ato III 
relevo; conceção e processos de caraterização da personagem ( pág. 105 e 166 do 
manual), exemplificando com passagens do texto. 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 51 a 56) - 
na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 30 a 41) 
- na Biblioteca Escolar. 





Subtemas a pesquisar: 
-D. Sebastião e a batalha de Alcácer Quibir; 
-A perda da independência; 
-O crescimento do sentimento patriótico; 
-Sebastianismo - o mito - in Dicionário da mensagem (reelaborado), Areal Editores 
(anexo 2) 
-O sebastianismo em Frei Luís de Sousa, em 
http://www.citi.pt/cultura/historia/personalidades/d_sebastiao/garrett.html 
 
Portugal na 2ª metade do séc. XIX 
Subtemas a pesquisar: 




- As conferências do casino; 
- Geração de 70; 
- Realismo/ naturalismo; 
- Papel intervencionista do artista/ Homem da cultura. 
Pesquisar numa História de Portugal 
 
Realismo/Naturalismo 
Aspetos a considerar: 
- caraterísticas do Realismo; 
- caraterísticas do Naturalismo; 
- focar os aspetos que distinguem o Realismo e o Naturalismo; 
- confrontar Realismo/ Naturalismo com Romantismo; 
- personagens representativas desses movimentos na obra "Os Maias"; 
- questão coimbrã. 
 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução à leitura d'Os Maias" - Carlos Reis, editora Almedina, 2003 (7ª ed.) 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 181 a 193) 
- na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 213 a 
215) - na Biblioteca Escolar. 
 
 
Geração de 70 
Aspetos a considerar: 
- personalidades associadas à Geração de 70; 
- a questão coimbrã e as conferências do casino; 
- decadência de Portugal e desejo de contribuição para um Portugal melhor; 
- Papel de Eça de Queirós na literatura portuguesa; 
- Papel intervencionista do artista/ Homem da cultura. 
 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps.188 a 196) 
- na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 175 a 
179) - na Biblioteca Escolar. 
 
 
O Jantar no Hotel Central (cap. VI) 
Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 240 a 269) 
- na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 213 a 
134) - na Biblioteca Escolar. 
 
As Corridas no Hipódromo (cap. X)  Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
 xliii 
 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros (volume 2, ps. 240 a 269) 
- na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084 (Ps. 213 a 
134) - na Biblioteca Escolar. 
O Jantar em casa do Conde de 
Gouvarinho (cap. XII)  
Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros  - na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084  - na 
Biblioteca Escolar. 
 
Os episódios da “Corneta do 
Diabo” e do Jornal “A Tarde” (cap. 
XV)  
Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros  - na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084  - na 
Biblioteca Escolar. 
 
O Sarau Literário (cap. XVI)  Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros  - na Biblioteca Escolar. 
Literatura Prática (volume II), de Lilaz Carriço, Porto Editora, código 1084  - na 
Biblioteca Escolar. 
 
O Passeio Final de Carlos e de Ega 
(cap. XVIII)  
Aspetos a considerar: 
- relação com a intriga central; 
- visão crítica da sociedade; 
- temas debatidos; 
- personagens intervenientes e respetivas tomadas de posição 
Obras/ textos a pesquisar: 
"Introdução ao estudo d'Os Maias" - Carlos Reis 
História da Literatura Portuguesa, de António José Barreiros  - na Biblioteca Escolar. 
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FICHA DE LEITURA 
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PROFESSORA: Odete Dulce 
Rodrigues 
PROFESSORA ESTAGIÁRIA: Olinda Morais 
Título da obra: ________________________________________________________________________ 
Tempo de leitura: ___________________________ Local de leitura: _____________________________ 
 
I - O AUTOR 
Nome: ______________________________________________________________________________ 
Referência bibliográfica:________________________________________________________________  
Dados biográficos 
Nascimento: _____________________________ (data) __________________________________ (local) 
Morte: __________________________________ (data) _________________________________ (local) 
Ocupações: ___________________________________________________________________________ 
Outras obras:  _________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
II - A OBRA (O texto) 
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b) secundárias: _____________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________ 
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a) externa: _______________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________ 












Opinião justificada do leitor: 
(referir se apreciou a leitura da obra ou não, justificando; referir a(s) parte(s) mais interessante(s); 
transcrever uma passagem/ uma frase que tenha considerado interessante; aconselhar ou desaconselhar a 
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  leitura a) Tom de voz audível e linguagem corporal 
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f) Discurso coeso, coerente, com 
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previsto                         b) Não fez adequado à situação   
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